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Resumo 
 
Nascidas nos Estados Unidos no início do século XX no âmbito do nascente movimento 
pentecostalista, as Assembleias de Deus iniciaram um rápido movimento de expansão 
que, na década de 30 dessa centúria, chega a Portugal, por via de emigrantes 
portugueses convertidos e de missionários estrangeiros. A presente dissertação procura 
estudar e clarificar as lógicas de implantação, expansão e transformação deste 
movimento em Portugal, tendo como fio condutor todo um percurso que levaria à 
fundação, na Lousã, de uma nova Igreja, mais tarde conhecida como “Centro Cristão 
Vida Abundante”, a partir da Assembleia de Deus de Moscavide, em Lisboa. Pretende-
se clarificar as estratégias de implantação da igreja, a forma como se afirmou e cresceu, 
o seu impacto social e até económico, numa vila situada no centro do país, num 
contexto maioritariamente católico. 
Esta igreja de Moscavide, que já tinha demonstrado, nas décadas anteriores, ser 
uma comunidade extremamente ativa, uniu-se na construção de uma nova comunidade 
cristã no interior do país. Este é um caso de estudo, na medida em que envolve muitas 
pessoas, muitas variantes para ter sucesso e sedimentação futura. Uma igreja decidiu 
fundar outra igreja, conhecendo as dificuldades de se implantar numa região 
desconhecida, o que se tornou um desafio aglutinador da comunidade.  
O desejo de investimento na expansão desta comunidade em Moscavide faz 
parte da sua matriz e é uma das suas características, desde a sua génese até ao início do 
séc. XXI. Todos os membros são convocados para contribuírem generosa mas 
voluntariamente para a propagação do evangelho. 
Nesta dissertação expõe-se todo o empenho e ajuda a nível financeiro e 
presencial de toda a igreja, das suas várias gerações na construção de uma nova 
comunidade. A igreja de Moscavide é uma comunidade de implantação urbana mas que 
adapta a um meio semi-rural toda a sua estratégia, visto que a Lousã é uma vila de 
características citadinas mas implantada num meio rural da região do Pinhal Interior 
Norte.  
 
Palavras-chave 
Assembleia de Deus, Centro Cristão Vida Abundante, Estratégias de Implantação, 
Lousã, Moscavide.  
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Abstract 
 
Born in the United States in the first decades of the 20th century, inside the rising 
Pentecostal movement, the Assemblies of God granted a fast expansion. In the 30’s, 
they managed to arrive to Portugal, through some converted Portuguese emigrants and 
foreign missionaries. This thesis aims to study and clarify the logics of implementation, 
expansion and transformation of this movement in Portugal, through the course that 
would lead to the foundation of a new church in Lousã, later known as "Abundant Life 
Christian Center", from the initiative of the Assembly of God in Moscavide, Lisbon. It 
is intended to clarify the Church's deployment strategies, the way it is settled and raised, 
its social and economic impact, in a village located in the Center of Portugal, in a 
context of Catholic dominance. 
The church of Moscavide, that had already shown itself, in previous decades, as 
a very active community, gathered around the construction of a new Christian 
community in the Portuguese inland. This is a case study, involving many people and 
many variants in order to succeed. A church decided to found another church, facing all 
the difficulties of a new settlement in an unknown region, which became a challenge 
that united all the community. 
The desire of the community of Moscavide for its expansion was, from the 
beginning, one of its most important landmarks. All its members were invited to 
contribute generously but voluntarily for the propagation of the Gospel. 
In this study, we try to show the commitment, also through financial aid and 
attendance, developed by the whole Church in all its generations towards the 
construction of the new community of Lousã. The Church of Moscavide is a community 
settled in a urban context, that tries to adapt its strategy to a new semi-rural 
environment: Lousã is a small village in Portuguese inner land, classified as North Inner 
Pine-wood, with a strong rural component. 
 
Keywords 
Assembly of God, Abundant Life Christian Center, Strategies of implementation, 
Lousã, Moscavide. 
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Introdução 
 
 
Foi com grande expectativa e também muita responsabilidade, que abracei este 
desafio do Prof. Doutor António Matos Ferreira e do Prof. Doutor João Luís Inglês 
Fontes, de estudar, numa perspetiva histórica, uma realidade de cariz religioso que eu 
conheço mas que é tão desconhecida da maioria.  
O escritor e teólogo G.K. Chesterton disse que “Aceitar tudo é um exercício, 
entender tudo é uma tensão”1. Com humildade aceitei o exercício e desapaixonadamente 
(tentando evitar a apologia), com a tensão necessária, entender, esmiuçar este tema que 
é vivo, é atual, e envolve história e estórias com muitas pessoas.  
São as pessoas que constituem o universo religioso. São as pessoas que 
acreditam, sonham e avançam de acordo com as suas experiências, hierofanias, crenças 
e ritos. O homem religioso esforça-se por manter-se o máximo de tempo possível ligado 
à comunidade e ao espaço religioso. Este espaço cresce e expande-se para outros 
lugares. 
A própria mensagem religiosa envolve um dinamismo próprio que exige a sua 
guarda e transmissão, expandindo-se e moldando as vidas concretas daqueles e daquelas 
que a ela aderem. O tempo e o modo como se constrói algo novo, uma comunidade, 
uma nova praxis religiosa em novos lugares, é o leitmotiv para uma compreensão global 
de uma nova realidade religiosa. O sentido de missão acompanha o ideal de homens e 
mulheres que na sua fé querem acima de tudo alcançar mais pessoas. O alvo são sempre 
as pessoas, com todas as suas idiossincrasias.  
No caso concreto dos cristãos evangélicos, há um comportamento mais 
extrovertido, que se expõe mais e assume publicamente a sua crença. A igreja cristã 
evangélica impele os seus membros ao crescimento e confronta-os com a necessidade 
de conquistar mais pessoas, em ordem a uma adesão à fé e à mudança de vida. A 
mensagem é positiva, visando, no sentido da perspetiva evangélica, a conversão de vida, 
o abandono dos maus e sinuosos caminhos em favor de caminhos bons e direitos, de 
acordo com a vontade de Deus.  
                                                             
1 CHESTERTON, G. K. – Ortodoxia. S. Paulo: Editora Mundo Cristão, 2007, p. 17. 
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Viver melhor é aceitar o novo caminho e viver de acordo com a mensagem 
cristã. Esta decisão de aceitar viver contra a maldade e aproximar-se da vontade divina, 
repercute-se no Além. De acordo com a decisão tomada, assim será na outra dimensão a 
vida no céu ou a morte no inferno.  
No entanto, encontramos em todas as dinâmicas religiosas a mesma tensão, entre 
matéria e espírito, o bem e o mal, ou o natural e o sobrenatural. Desta forma, a vida 
humana revela-se como uma luta entre as forças opostas do bem e do mal (luz e trevas), 
e esta dicotomia impele o cristão a salvar outros.  
           Nas últimas décadas, o cristão evangélico 2 tem sido incentivado a um dever, o 
de misturar-se na sociedade e mostrar que o evangelho fala e interessa-se pela vida 
diária das pessoas. Esta realidade é uma reação à mentalidade protestante anterior, que é 
considerada muito “religiosa”, sem preocupação com a existência e com o combate às 
injustiças. As igrejas do século XX estavam muito mais centradas na pregação pura do 
evangelho e no seu próprio crescimento. As doutrinas cedem agora lugar às questões do 
quotidiano e da vida digna. As graves questões do dia-a-dia, tais como a violência, o 
desemprego, as assimetrias sociais, o racismo e orientação de vida a classes mais 
pobres, a falta de esperança, a solidão, a velhice, fizeram com que estes temas fossem 
agregados à preocupação religiosa e prática cristã evangélica.  
           A história recente das Igrejas evangélicas demonstra a enorme difusão da ideia 
do sacerdócio e responsabilidade comum de todos os crentes, enquanto mediação entre 
o plano da vivência humana e a manifestação da graça de Deus, segundo o descrito na 
Primeira Epístola de Pedro: 
 
 “Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo 
de Deus, para anunciar as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a 
sua maravilhosa luz” (1 Pe. 2, 19) 3.  
 
Cada crente praticante e membro da sua congregação deve anunciar e tem como 
responsabilidade levar a mensagem do Evangelho aos outros. É concedida uma 
particular importância ao ensino que se faz nos púlpitos e em pequenos grupos; 
apresentar as boas novas a todos os que podem de alguma forma estar ao seu alcance é 
                                                             
2 Este termo começou a ser utilizado sobretudo pelos neopentecostais, devido ao fato de se apresentarem 
como tal e se afastarem das Igrejas protestantes clássicas.  
3 Todas as citações bíblicas são feitas a partir de www.bibliaonline.net/biblia/. 
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um dever espiritual. Seja no emprego, no prédio, na escola, noutras terras no país ou no 
estrangeiro. 
Este caso de estudo não reflete apenas o desejo de crescimento de uma Igreja. A 
Assembleia de Deus de Moscavide, mais tarde Centro Cristão Vida Abundante, teve 
como grande objetivo alargar a sua influência, com a sua mensagem cristã, e a sua 
forma particular de a apresentar, para se expor a quem precisa.  
Neste estudo, procurámos, sempre que possível, fundamentar-nos em fontes 
arquivísticas. Contudo, a ausência, entre as Igrejas evangélicas, de uma cultura muito 
acentuada de preservação documental, obrigou-nos a procurar complementar a 
informação obtida com outras fontes, fossem as disponibilizadas pela imprensa local – 
aliás conscientemente usada pela própria Igreja para publicitar e dar visibilidade à sua 
ação –, fossem as obtidas por entrevistas e testemunhos pessoais, nomeadamente junto 
de pessoas diretamente envolvidas na origem da Igreja em Moscavide e posteriormente 
na Igreja da Lousã. 
A narrativa que construímos divide-se em três momentos: 
 
1 – A igreja Assembleia de Deus, o seu início nos Estados Unidos e expansão, 
até chegar a Moscavide, e todo o seu crescimento. 
2 – Como se constrói a visibilidade de uma nova comunidade na Lousã. 
3 – As dimensões da presença da igreja; Fé e compromisso social 
 
Procuramos, finalmente, complementar o quadro geral com bastantes excertos da 
imprensa local e informações que nos dão uma noção mais concreta, tanto da estratégia 
utilizada pelas Assembleias de Deus para alcançar a vila da Lousã como da história, 
vivências e envolvimento do Centro Cristão Vida Abundante na comunidade. 
Em anexo apresentamos também uma ideia global e enriquecedora da vila da 
Lousã, para compreendermos todo o contexto histórico, social e económico, onde a 
nova Igreja se integra e com o qual interage.  
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Capítulo I 
 
De Moscavide à Lousã 
 
 
1.1 As Assembleias de Deus 
 
As Assembleias de Deus fazem parte do Movimento Pentecostal moderno. São 
resultado de um movimento de insatisfação e busca de um avivamento de carácter 
espiritual4 que começou nos Estados Unidos com o ministério do Charles Fox Parham 
(1873-1929). Natural de Muscatine, no Iowa, Charles Parham frequentava com a mãe a 
Igreja Congregacional5. Aos 20 anos, assume o pastorado de uma igreja metodista. Dois 
anos depois, inicia uma igreja independente, ligada ao movimento Holiness.  
A Igreja Metodista, implantada em solo americano ainda no século XVIII, 
nascera na Inglaterra, no seio do Anglicanismo, em plena Revolução Industrial, no 
começo dessa centúria.  
Um grupo de estudantes da Universidade de Oxford, sob a liderança dos irmãos 
e professores John e Carlos Wesley, passaram a reunir-se em 1729, para pôr em prática 
o amor cristão, através da leitura da Bíblia, da prática da oração e do jejum, da ajuda aos 
pobres, do fomento de educação e da visita aos presos e aos enfermos. Esse grupo de 
crentes deixou a sua identidade pelo método: dias fixos para praticar o jejum, hora certa 
para a leitura da Bíblia e oração, dia de visitar os presos, etc...Por causa dessa 
organização, esse grupo foi apelidado de Metodista, quer dizer, aqueles que têm método 
espiritual para viver cristãmente. 
                                                             
4 A ênfase das mensagens incidia sobre a separação dum estilo de vida mundano para obter santidade de 
vida, com oração e ter um compromisso com Deus e com a Bíblia. 
5 Igreja com origem num movimento de crentes insatisfeitos que desejava a Igreja Anglicana mais pura. 
Mais tarde, esta Igreja estabelece-se na América com a chegada dos colonos no séc. XVII. Em 1640 
houve uma grande perseguição aos puritanos, e milhares fugiram para o continente americano 
desenvolvendo assim uma Igreja que viria a conhecer um grande avivamento em 1734, conhecido como o 
Primeiro Grande Despertamento. - “Meanwhile, a Congregational ecclesiology grew, by a lengthy 
process, out of sixteenth-century “Puritan” attempts to purify the Church of England. Many leaders of this 
effort had been in contact with Protestants in centers such as Basel, Strasbourg, and other cities of the 
Rhine Valley. Some of the former hoped to replace the episcopal governance of the English church with 
an essentially Presbyterian system. Failing this, some of this opinion joined separatist, or independent, 
groups of various kinds. Congregationalism as a distinct body was the product of a coalition of these 
impulses joined in support of the Cromwellian revolution of the seventeenth century and developed 
institutionally in the wake of that revolution’s collapse.” (MUDGE, Lewis S. – “Church: Ecclesiology”. 
in JONES, Lindsay (ed.) – Encyclopedia of Religion. 2ª ed. s.l.: Thomson Gale, 2005, vol. III, p. 1774). 
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Acentuava-se assim toda a necessidade de adequar, na prática, a relação entre o 
que se pregava e o que se praticava. Ficou célebre a frase de John Wesley “Todo o 
mundo é a minha paróquia”6. 
Por seu lado, as igrejas Holiness (Santificação), descendentes e dissidentes da 
Igreja Metodista, ensinavam que o batismo no Espírito Santo, a chamada "segunda 
bênção", significava uma santificação, e não uma experiência de capacitação de poder 
sobrenatural. Os dons do Espírito Santo, tais como falar em línguas estranhas, não 
faziam parte da sua teologia.  
Em 1898, Parham iniciou um ministério que incluía uma escola bíblica, na 
cidade de Topeka, Kansas. Editou a revista Apostolic Faith (1899-1900) e frequentou o 
Movimento da Santidade (Holiness). Depois de estudar o livro bíblico dos Atos dos 
Apóstolos, os alunos da escola começaram a procurar o batismo no Espírito Santo (falar 
outras línguas) e, no dia 1 de janeiro de 1901, uma aluna, Agnes Ozman, recebeu este 
batismo, com uma manifestação de falar em línguas estranhas.  
Dias depois, outros alunos, e o próprio Parham, também tiveram a mesma 
experiência e falaram em línguas7. Charles Parham acabaria, assim, por divergir do 
movimento Holiness, ao ensinar que o batismo no Espírito Santo devia ser 
acompanhado com o sinal exterior e miraculoso de falar em línguas estranhas, como 
acontecera no dia de Pentecostes. Seria, por isso, considerado como um dos pais do 
Movimento Pentecostal Moderno 8. 
                                                             
6 Igreja Evangélica Metodista Portuguesa – Metodismo. Origens. http://www.igreja-
metodista.pt/index.php?option=com_content&view=section&id=5&Itemid=53. Consultado a 29.04.2015 
7 Revival Library. http://www.revival-library.org/pensketches/am_pentecostals/parham.html.  Consultado 
em 12 novembro de 2015. 
8 “The Pentecostal movement developed within the radical, separatist wing of the late nineteenth-century 
Holiness movement in the United States. It represented an amalgam of extremist Wesleyan and Keswick 
views on premillennialism, dispensationalism, faith healing, and “the Baptism in the Spirit” as an 
enduement of miraculous powers. Charles Fox Parham, an independent Holiness preacher and former 
Methodist, is generally regarded as the founder of the modern Pentecostal movement. Speaking in 
tongues and other ecstatic behavior broke out in Parham’s Bethel Bible “College” in Topeka, Kansas, in 
January 1901. Parham asserted that glossolalia was the evidence of “the true Baptism in the Spirit.” On 
the basis of this teaching and faith healing, Parham’s Apostolic Faith movement had some success in the 
lower Midwest. William Joseph Seymour, a black Holiness preacher converted by Parham, carried the 
movement to Los Angeles in 1906. Seymour’s Azusa Street Apostolic Faith Mission became the center of 
a great revival, in which visitors to the Azusa mission spread the movement across the nation and around 
the world in only a few years” (ANDERSON, Robert Mapes – “Pentecostal and Charismatic 
Christianity”. in JONES, Lindsay (ed.) – Encyclopedia of Religion. 2ª ed. s.l.: Thomson Gale, 2005, vol. 
X, p. 7029). 
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Na escola bíblica de Parham, estava William Seymour9. Nascido em 1870, filho 
de ex-escravos, Seymour estava a pastorear uma pequena igreja Holiness na cidade, e 
orava cinco horas por dia para poder receber a plenitude do Espírito Santo na sua vida.  
Seymour era um homem simples e enfrentou as leis de segregação racial da 
época para poder frequentar a escola. Não estava autorizado a ficar na sala de aula com 
os alunos brancos, sendo obrigado a assistir as aulas no corredor. Seymour também não 
podia orar nem receber oração juntamente com os outros alunos e, consequentemente, 
não recebeu o batismo no Espírito Santo (que tanto ansiava) na escola bíblica, mesmo 
concordando com a mensagem. 
Uma pequena congregação Holiness da cidade de Los Angeles ouviu falar de 
Seymour e convidou-o para pregar na sua igreja. Quando pregou sobre o batismo no 
Espírito Santo e o dom de línguas, Seymour foi excluído daquela congregação. Sozinho 
na cidade de Los Angeles, sem sustento financeiro nem passagem para poder voltar para 
Houston, Seymour foi hospedado por Edward Lee, um membro daquela igreja, e mais 
tarde, por Richard Asbery. Seymour aumenta o seu tempo diário de oração para sete 
horas por dia, pedindo que Deus lhe desse aquilo que Parham pregara, o verdadeiro 
Espírito Santo e fogo, com línguas e o amor e o poder de Deus, como os apóstolos 
tiveram. Entretanto, começou uma reunião de oração na casa da família Asbery, na Rua 
Bonnie Brae 214.  
O grupo recolheu uma oferta para poder trazer a pregadora Lucy Farrow, amiga 
de Seymour que já tinha recebido o batismo no Espírito Santo, da cidade de Houston. 
Quando Lucy Farrow chegou, orou com Edward Lee, que caiu no chão e começou a 
falar em línguas estranhas.  
Na noite de 9 de abril de 1906, o “poder do Espírito Santo” vem sobre a reunião 
de oração na Rua Bonnie Brae, e a maioria das pessoas presentes começaram a falar em 
línguas. Jennie Moore, que mais tarde se casou com William Seymour, começou a 
cantar e a tocar o piano, apesar de nunca ter aprendido a tocar.  
A partir daqui, muitas pessoas procuravam as reuniões para sentirem a presença 
de Deus e a tal experiência pentecostal, a glossolalia descrita no livro dos Atos dos 
Apóstolos.  
                                                             
9 Este facto é entendido por diversos autores como um argumento contra a acusação feita a Charles 
Parham de ter pertencido ao Klu Klux Klan. Cf. BRANCO, Paulo – Movidos pelo Espirito. Líderes 
Pentecostais em Portugal (1906-1986) e suas Convenções (1939-2013). Lisboa: Edições Novas de 
Alegria, 2013, p. 23. 
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A casa na Rua Bonnie Brae depressa se tornou pequena demais para os que a 
demandavam, pelo que Seymour e outros cristãos procuraram um outro lugar para se 
reunirem. Acabaram por se instalar num prédio, na Rua Azusa, nº 312, que tinha sido 
uma igreja metodista episcopal, entretanto destruída por um incêndio e que agora servia 
como estábulo e depósito. Depois de limparem todos os escombros, construíram um 
púlpito com duas caixas de madeira e bancos de tábuas. O primeiro culto foi realizado 
na Rua Azusa no dia 14 de abril de 1906.  
O avivamento da Rua Azusa durou apenas três anos, mas foi fundamental na 
criação do Movimento Pentecostal, que é hoje o maior segmento das igrejas 
evangélicas, conforme atesta Peter L. Berger, Professor Emérito de Religião, Teologia e 
Sociologia da Universidade de Boston: 
 
“I would say Pentecostalism is the fastest growing religious movement in 
history. I mean, the Pentecostal core phenomenon – speaking in tongues, 
spiritual healing, miracles, exorcism – have been around for many years. 
Modern Pentecostalism, as most historians would agree, dates from the 
beginning of the twentieth century. The crucial event was the so-called Azusa 
Street Revival in 1906, when a one-eyed, black Baptist preacher came from 
Kansas to Los Angeles and started preaching in an abandoned stable on Azusa 
Street in a slum. He must have been quite a character, and within a few months, 
he… managed by his preaching to bring together a congregation that was inter-
racial, which was very unusual for California. And it spread from there, first to 
other places in the United States and then abroad. The Pew Research Center a 
few years ago did a study on world Pentecostalism. These figures are very iffy, 
but it’s a very solidly based study. They estimated about 600 million 
Pentecostals in the world today. That is amazing. And this I didn’t know when I 
started out. I knew what Pentecostalism was. I’d come across it here and there, 
but the size of the phenomenon, I didn’t know. And also, its enormous influence, 
economically and politically, especially of course in the Global South. In the 
United States, it’s a little different. It’s been around a long time. It’s not as 
important, but in Black Africa, Latin America, and parts of Asia, it’s terribly 
important. I didn’t know this until later”10.  
                                                             
10 THUSWALDNER, Gregor – “A Conversation with Peter L. Berger: «How My Views Have 
Changed»". in The Cresset. A review of literature, the arts and public affaires. Vol. LXXVII, nº 3, Lent 
2014, pp. 16-21. Disponível em http://thecresset.org/2014/Lent/Thuswaldner_L14.html. 
15 
 
 
Na rua Azusa, William H. Durham recebeu o batismo no Espírito Santo. Ele 
formou missionários na igreja em Chicago, como Eudorus N. Bell (um dos fundadores 
da Assembleia de Deus dos EUA, e o primeiro presidente), Daniel Berg (fundador da 
Assembleia de Deus no Brasil) e Luigi Francescon (fundador da Congregação Cristã no 
Brasil)11. 
Afro-americanos e hispânicos, homens e mulheres, todos ao mesmo nível, sob o 
mesmo teto, procuravam chegar mais perto de Deus. Isto era algo importante, pois nesta 
altura os EUA tinham um grande problema de segregação racial 12.  
Em setembro de 1906, a Missão da Rua Azusa lançou o jornal The Apostolic 
Faith, que foi muito usado para espalhar a mensagem pentecostal, e se manteve em 
publicação até maio de 1908.  
Este movimento de reforma espiritual dará origem a várias Igrejas, mas a que 
mais cresceu e começou a expandir-se foi a denominada Assembleia de Deus. Esta 
designação surge porque vários pastores se juntaram para formar uma identidade 
jurídica, à qual deram o nome de Assemblies of God, traduzido literalmente para 
“Assembleias de Deus”13. 
Em 20 de dezembro de 1913, o Pastor Bell publica um anúncio a convocar as 
igrejas do recente movimento para uma reunião magna que se realizaria a 2 de abril de 
2014 na cidade de Hot Springs, no Arkansas. Aí foi decidido criar a fraternidade 
pentecostal com o nome “Assembleia de Deus”, cujo primeiro presidente eleito seria 
Eudorus N. Bell14. 
As Assembleias de Deus reportam-se simbolicamente ao que aconteceu em 
Jerusalém pouco tempo depois de Jesus ressuscitar. Num aposento, 120 discípulos 
ficaram à espera que Deus se manifestasse neles, conforme Jesus lhes havia prometido. 
Esse acontecimento, relatado no livro dos Atos dos Apóstolos (2, 1-4), marcou e mudou 
a vida desses seguidores. Com a manifestação da glossolalia, ou seja, o falar noutras 
                                                                                                                                                                                  
 
11 CULL, Paul David – William Seymour e a Rua Azusa. 
http://www.avivamentoja.com/pmwiki.php?n=Passado.Azusa. Consultado em 27.09.2015. 
12 BRANCO, Paulo – Movidos pelo Espirito. Líderes Pentecostais em Portugal (1906-1986) e Suas 
Convenções (1939-2013). Lisboa: Edições Novas de Alegria, 2013, p. 24. 
13 BRANCO, Paulo – “O nome Assembleia de Deus”. in Novas de Alegria 783 (abril 2008), p. 13. 
14 Ibidem. 
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línguas sem as ter estudado antes, dá-se início a um novo movimento que mudou a 
História nos últimos vinte e um séculos. 
Este movimento pentecostal surge, nos Estados Unidos, em ambientes 
reveladores de uma insatisfação com uma religiosidade formal e rotineira e, 
simultaneamente, desejosos de uma experiência mais profunda com Deus, de um culto 
mais alegre e fervoroso, de uma vida cristã mais ativa e plena. A glossolalia torna-se o 
selo de garantia da efetividade de um batismo no Espírito, que Deus dava a estes 
cristãos, desejosos de ganhar o mundo.  
Esta insatisfação, este desejo de algo mais poderoso trouxeram grandes 
mudanças e revitalização às igrejas protestantes mas, ao mesmo tempo, produziram um 
cristianismo mais emocional, mais independente das antigas estruturas e tradições, mais 
desejoso de novas formas de experimentar o sagrado.  
Em relativamente poucas décadas, as igrejas pentecostais cresceram e 
expandiram-se para todos os continentes. As igrejas pentecostais cresceram em todo o 
mundo ocidental durante o século XX a um ritmo acelerado, mesmo contra 
perseguições religiosas e regimes autoritários. Sobretudo no sul da Europa, as igrejas 
pentecostais cresceram, ainda que lentamente, até aos dias de hoje, apesar da obstrução 
sistemática que lhes foi levantada ao nível da falta de apoio de Instituições seculares e 
silencio dos órgãos de Comunicação Social. Na 2ª metade do séc. XX, novos 
movimentos e igrejas apareceram e desenvolveram-se em todo o mundo, muito em 
especial no Ocidente, América do Norte e do Sul, Europa e África.  
O movimento pentecostal chega ao Brasil por meio de dois cidadãos suecos, 
Daniel Berg e Gunnar Vingren, que aí aportam em 19 de novembro de 1910. Em poucas 
décadas, a Assembleia de Deus, a partir de Belém do Pará, onde nasceu, começou a 
penetrar em todas as vilas e cidades até alcançar os grandes centros urbanos como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre. Na verdade, ninguém poderia 
imaginar que aqueles dois jovens suecos iniciariam um movimento que alteraria 
profundamente o perfil religioso e até social do Brasil por meio da pregação do 
evangelho, o Batismo no Espírito Santo e os dons espirituais 15. 
                                                             
15 “In most cases, U.S. Protestant missionaries helped to establish these groups early on. Later, new 
churches developed authochtonous leadership and adapted their worship to local cultures. For instance, 
two Swedish Americans founded the first Pentecostal church in Brazil in 1910, Assembléias de Deus. The 
church has long since become totally Brazilian in its hierarchy and operation. Migrants to the United 
States often have imported Pentecostal or other Protestant models for building native churches” 
(LEATHAM, Miguel C. – “New religious movements: new religious movements in America Latina”. in 
JONES, Lindsay (ed.) – Encyclopedia of Religion. 2ª ed. s.l.: Thomson Gale, 2005, vol. X, p. 6579). 
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Todos estes movimentos neocristãos têm em comum o facto de nascerem em 
meios urbanos e desenvolvidos, onde cada um procura a sua identificação pessoal com o 
movimento carismático que começa a partir dos movimentos de avivamento no séc. 
XIX e início do séc. XX, como atrás referimos.  
 
 
1.2. As Assembleias de Deus em Portugal  
 
Este movimento das Assembleias de Deus iniciou-se em Portugal no ano de 
1913 com a chegada do missionário José Plácido da Costa, um português emigrado no 
Brasil, país onde aceitou a mensagem pentecostal após contactar com os primeiros 
missionários pentecostais aí chegados, os cidadãos suecos Daniel Berg e Gunar 
Vingren, com os quais passou a trabalhar de forma intensa na divulgação da fé 
evangélica16. 
José Plácido da Costa chega a Portugal com a esposa, Maria da Piedade Silva 
Costa, e com a sua filha, Maria dos Prazeres Costa. Estabelece a primeira igreja 
pentecostal em Valezim (Seia), a sua terra natal. Aí iniciou umas pequenas reuniões 
evangélicas, embora inicialmente sem resultados significativos17. 
Também chega à cidade de Braga Leovegildo Salles, que tinha aderido ao 
movimento pentecostal. Militar de carreira, este tenente do exército convertido assistiu 
em 1912 a um Conferência Pentecostal na África do Sul18. 
José Plácido da Costa, ainda em Valezim, conseguiu batizar a crente Maria dos 
Prazeres Mendes Corveira. Mais tarde, na cidade do Porto, trabalhou com a Igreja 
Baptista. Em 1927, parte para a Argentina e daí segue para os Brasil. Regressa 
novamente a Portugal em 1932 ou 1933, para ajudar o missionário sueco Daniel Berg, 
                                                             
16 BRANCO, Paulo – Convenção das Assembleias de Deus – 100 anos em Portugal. História. 
http://www.cadp.pt/quem-somos/historia. Consultado em 12/01/2016 
17 STAHLBERG, Tage – Milagres de Deus em Portugal. Ingrid e Tage Stahlber, sua vida e obra (1938-
1978). Lisboa: CAPU, 2002, p. 45. 
18 BRANCO, Paulo – “Factos da nossa história. O Movimento Pentecostal moderno e os pioneiros das 
Assembleias de Deus”. in Novas de Alegria 877 (fev. 2016), p. 46. 
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que tinha chegado ao Porto em 1932 para aí estabelecer a Assembleia de Deus (de 
acordo com algumas fontes, haveria pentecostais no Porto desde 1925)19. 
Fruto do envolvimento desses homens e mulheres, portadores da mensagem 
pentecostal, foi fundada a Assembleia de Deus de Évora, em 1932, através da ação da 
mulher evangelista Isabel Guerreiro. Em Lisboa, o missionário sueco Jack Hardstedt 
inicia um grupo de evangelização na sua residência, no ano seguinte. Entre outros, 
contavam-se entre os primeiros membros desta comunidade: Angélica Cartaxo Martins 
convertida em Évora, Joaquina da Mata Cruz convertida em Portel e António da Silva 
Rodrigues convertido em Lisboa20. Em 21 de janeiro de 1934, abre a primeira igreja, 
numa antiga capela católica desativada na Rua da Verónica à Graça. Aí se seguiriam 
outras figuras importantes, como Samuel e Lina Nystrom, Tage Stahlberg, Alfredo 
Machado e João S. Hipólito, entre outros. 
 È interessante o testemunho de Alfredo Machado sobre João Hipólito, que em 
1935 desempenhava as funções de telegrafista no Exército em Lisboa:  
 
“Nas noites de culto tirava licença para assistir na Rua da Verónica numa velha e 
abandonada capela católica, onde teve início o trabalho da Assembleia de 
Deus…dirigido pelo missionário sueco Jack Hardstedt…entretanto foi servir o 
Senhor no Egipto, sendo substituído por Samuel e Lina Nystrom, que haviam 
sido missionários no Brasil” 21. 
 
Em 1940, a Assembleia de Deus de Lisboa já tinha três congregações na cidade 
(Graça, Pote de Água e Estrela) e era responsável pela congregação de Cascais. 
Começou também uma congregação em Vila Verde, perto de Sintra. Em 1942, tem 
início a igreja em Sacavém. No culto anual administrativo, onde se apresentam as 
contas anuais e relatórios de atividades da igreja, realizado a 6 de fevereiro de 1944 a 
Igreja de Lisboa tinha 226 membros batizados em comunhão 22.  
                                                             
19 BRANCO, Paulo – Memórias de um Movimento Religioso: os primeiros cinquenta anos das 
Assembleias de Deus em Portugal (1913-1963). Lisboa: Tese de Mestrado apresentada à Universidade 
Lusófona, 2010, pp. 25 -27. 
20 BRANCO, Paulo –  História das Assembleias de Deus em Portugal. Lisboa: CAPU (no prelo). 
Agradecemos ao autor a possibilidade de consulta deste seu trabalho ainda antes da respetiva publicação. 
21 MACHADO, Alfredo Rosendo – Não Desistas. Paio Pires: Letras d`Ouro, 2008, pp. 45-46. 
22 Ibidem. 
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É importante ter aqui em linha de conta que, para a Assembleia de Deus, o critério para 
se considerarem membros efetivos da igreja é a receção do batismo nas águas. Só depois 
de cumprir esse pressuposto é possível tomar a Ceia (pão e vinho), num culto de Ceia 
realizado mensalmente para o efeito. Esta decisão baseia-se no mandamento de Jesus, 
segundo o qual “Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será 
condenado” (Marcos 16, 16).  
Tage Stahlberg relembra o crescimento da Igreja, quando mudaram de 
instalações para a Rua Neves Ferreira: “Em julho de 1951 foi inaugurado o 2º andar da 
Rua Neves Ferreira, mas a assistência crescera e o lugar tornou-se rapidamente 
pequeno. Era o avivamento!”23. O presbítero Torcato Lopes refere o mesmo, na revista 
Novas de Alegria de outubro de 1996: “Quando fomos para a Neves Ferreira, no início 
dos anos 50, que recordação gloriosa! Ficámos a dançar no meio de 600 cadeiras no 2º 
andar do prédio” 24. 
Além dessas igrejas, em muitos outros pontos de Portugal - em diferentes 
distritos e cidades, de norte a sul do país - foram surgindo Igrejas Pentecostais 
Assembleia de Deus. Não sem dificuldades, num ambiente adverso e com falta de 
liberdade religiosa. Com efeito, há relatos de crentes da Assembleia de Deus expulsos à 
pedrada de vilas e aldeias do interior, ou de casos em que, face à sua tentativa de 
pregarem a sua fé, tocavam o sino para os expulsar, tomando-os como hereges. 
Durante os anos 50, 60 e 70 do século passado, com muita imigração e 
emigração a nível nacional, o crescimento das Assembleias de Deus foi sustentado, 
muito em especial nas igrejas das grandes cidades: 
 
“No tocante ao crescimento das igrejas, queremos referir-nos ao 
sociologicamente chamado crescimento líquido, isto é, aos crentes batizados dos 
meios urbanos e dos rurais.  
Na verdade, existem sociólogos evangélicos que estudaram o fenómeno das 
imigrações o suficiente para afirmarem ser de curta duração o crescimento em 
períodos de emigração, quer no sentido dos lugares que recebem, quer no do que 
envia. O facto dominante em Lisboa, como por certo no restante território 
nacional, foi porém o contrário, na década de 50, o qual como se sabe produziu 
                                                             
23 STAHLBERG, Tage – Milagres de Deus em Portugal. Ingrid e Tage Stahlber: sua vida e obra (1938-
1978). Lisboa: CAPU, 2002, p. 65. 
24 BARATA, António C., MARTINEZ, Fernando, PARREIRA, João Tomaz – Línguas de Fogo – 
História da Assembleia de Deus em Lisboa. Lisboa: CAPU, 1999, p. 100. 
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alguma emigração para o Brasil e em especial para as colónias portuguesas de 
Angola e Moçambique. E mesmo assim as Assembleias de Deus cresceram 
relativamente”25. 
 
Na revista Panorama Pentecostal, editada em 1981 a propósito da I Conferência 
Nacional das Assembleias de Deus, Paulo Branco e Lucas da Silva registaram vários 
passos importantes das Assembleias de Deus em Portugal desde o início do século XX 
até á década de 80, associados a este crescimento: 
 
- Em 1967, as Igrejas das assembleias de Deus a nível nacional compraram um 
terreno junto à Lagoa de Óbidos/Foz do Arelho e fundam o “Campo Bíblico”, onde os 
jovens de todo o país passavam semanas de férias com treinamento bíblico e muito 
convívio; 
 
- O programa de rádio “Novas de Alegria” que, em 1969, teve acesso ao sistema 
radiofónico nacional, expande-se por todo o país. Em 1981, com 13 programas 
semanais, atingia todo o território nacional, Angola, Moçambique, Guiné e S. Tomé e 
Príncipe 26; 
 
- Em janeiro de 1974 fora decidido comprar a Quinta Vale das Maias (Monte 
Esperança) em Fanhões (concelho de Loures). Entretanto, deu-se a revolução em abril e 
só em julho é obtida a aprovação do Banco de Portugal para efetuar a compra e faz-se a 
escritura. Tinham início as obras para a construção do que viria ser o IBP – Instituto 
Bíblico de Portugal. Em maio de 1978, graduou-se a 1ª classe de estudantes, cuja 
maioria viriam a ser pastores 27; 
 
- Em 1978, foi adquirida uma vivenda na Av. Almirante Gago Coutinho por 8 
mil contos, com ofertas a nível nacional, para instalação da CAPU - Casa Publicadora 
das Assembleias de Deus 28; 
 
                                                             
25 Ibidem, p. 95. 
26 BRANCO, Paulo, SILVA, Lucas – Panorama Pentecostal. Lisboa: CAPU, 1981, p. 26. 
27 Ibidem, pp. 30, 31. 
28 Ibidem, p. 28. 
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- Em 1976, a Convenção de Pastores decidiu iniciar a C.E.N. – Campanha de 
Evangelização Nacional. Liderada pelo Pastor Luís Reis, viria a realizar campanhas de 
evangelização em todo o país 29; 
 
- Em 1977, a Convenção Nacional recebeu o missionário Howard Foltz, diretor 
para a Europa do Teen Challenge, instituição evangélica fundada nos E.U.A. por David 
Wilkerson e que trabalhava na recuperação de toxicodependentes e marginais. Em 1978, 
foi iniciado o denominado “Café Convívio”, numa loja perto do Intendente em Lisboa, 
onde cerca de 3500 jovens foram acompanhados. A problemática da droga crescia nesta 
época, e era preciso acolher estes jovens e acompanhá-los diariamente.  
O Evangelista Lucas da Silva era o responsável por este trabalho e em 1980 
juntou-se a ele o Evangelista Leonídio Ascensão. Foi adquirida uma quinta em Fanhões, 
no valor de 1400 contos e foram gastos 3000 contos em obras de preparação. Todo este 
dinheiro foi oferta dos crentes, recolhida a nível nacional e no estrangeiro 30; 
 
- A assistência social começa a ser uma preocupação das igrejas e são iniciados 
Lares de 3ª idade em Almeirim, Lourel/Sintra, Bicesse/Estoril e Senhora da Hora/Porto.  
 
- Em Estremoz foi iniciado um Orfanato pelo Pastor Mário Coias e esposa, 
intitulado “Lar de Betânia”, que viria a mudar-se mais tarde para outra propriedade, 
oferecida por um anónimo, para poder receber mais crianças 31; 
 
Um dos expoentes visíveis deste crescimento das Assembleias de Deus deu-se 
em 1975, em pleno Verão Quente do Processo Revolucionário em Curso (PREC) – em 
que a Praça do Campo Pequeno, em Lisboa, ficou a transbordar com cerca de 10.000 
pessoas, por ocasião do Congresso Juvenil Pentecostal, que aí se reuniu, sob o tema 
“Jesus Vem”.  
O COPCON investigou este Congresso, em especial por achar que os cartazes 
tinham mensagens de movimentos de direita. O Campo Pequeno não servia apenas para 
comícios. “No primeiro dia de junho de 1975 reuniram-se ali os Fiéis de Deus no seu XI 
                                                             
29 Ibidem, p. 32. 
30 Ibidem, pp. 34, 35. 
31 Ibidem, pp. 41, 42. 
22 
 
Congresso Juvenil Pentecostal, protestando contra a pornografia, e no fim do mesmo 
mês houve luta livre de mulheres, espetáculo que, nada tendo a ver com a pornografia 
que inquietava os Fiéis de Deus, contava muito com a curiosidade despertada nos 
homens”32.  
Alguns jovens foram chamados para prestar declarações. Era a maior 
manifestação religiosa não católica até à época. Este acontecimento foi marcante no 
movimento pentecostal.  
Pela primeira vez, acontecia um evento com tanta juventude e tal multidão. 
Apesar de ter passado apenas um ano após a revolução de 1974, e a liberdade de 
expressão ser notória, a realidade é que, em pleno Verão Quente de 1975, os 
pentecostais voltavam a sentir pouca liberdade e tolerância para apresentar a sua fé no 
espaço público. 
 
 
Fig. 1 - Foto parcial do Congresso Juvenil no Campo Pequeno em 1975. Autor desconhecido 
       
A mesma expansão das Assembleias de Deus é confirmada pelas estatísticas 
dadas em abril de 1981 pela publicação Panorama Pentecostal, já referida: 
 
                                                             
32 DÓRDIO, Pedro – Quando a noite caía, o PREC renascia. http://observador.pt/especiais/quando-a-
noite-caia-o-prec-renascia/ . Consultado 29.04.2015 
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Quadro 1. Estatística das Assembleias de Deus em Portugal ou ligadas a 
emigrantes portugueses na diáspora (abril 1981)33 
 
 
 
 Os dados disponíveis, embora sem distinguir ou identificar os locais de 
implantação das Assembleias de Deus, demonstram a já significativa amplitude do 
fenómeno, que se estendia agora, novamente por via da emigração, a outros países.  
                                                             
33 BRANCO, Paulo; SILVA, Lucas – Panorama Pentecostal. Lisboa: CAPU, 1981, p. 25. 
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O dinamismo expansionista e missionário destas comunidades parece evidente, embora 
estejam ainda por traçar com mais pormenor as redes de ligação entre as diferentes 
congregações das Assembleias de Deus.  
 
 
1.2.1. Modelo de governo 
 
Sempre houve controvérsia cristã nesta luta para saber qual o modelo de governo 
eclesiástico mais próximo do modelo bíblico. O facto é que todos os modelos de 
governos eclesiásticos (congregacional, episcopal e presbiteriano) se baseiam no Novo 
Testamento. O episcopal concede o poder quase absoluto ao pastor ou bispo. O modelo 
presbiteriano concede poder ao presbitério ou ministério da igreja (Presbíteros) e o 
congregacional concede poder aos membros da congregação ou a um conselho de 
irmãos e em certas comunidades um conselho de anciãos. 
Com o decorrer do tempo, a Assembleia de Deus, não deixando de ser 
congregacional, passou em muitas congregações ao modelo episcopal e presbiteriano. 
Hoje, é muito comum a figura do pastor-presidente, ou até, em alguns casos, a 
existência de um bispo regional. Nas Assembleias de Deus, há traços do modelo 
presbiteriano, com as convenções regionais e nacionais. A Assembleia de Deus não tem 
um modelo eclesiástico uniforme e único. 
Há várias congregações cujo pastor e ministério local reportam a um Centro 
Regional. Apesar de serem independentes, qualquer decisão profunda em termos de 
organização ou de doutrina passa pelo crivo do pastor responsável da área regional. 
 
 
1.2.2. Governo na igreja Vida Abundante 
 
No caso da igreja de Moscavide que mais tarde sai do Movimento das 
Assembleias de Deus e torna-se Centro Cristão Vida Abundante, há o Pastor Presidente 
da Federação das suas igrejas em Portugal, Angola, Guiné e Moçambique. Cada Pastor 
é responsável pela sua igreja e tem uma Direção, com o mínimo de três elementos; 
Presidente, Secretário e um Tesoureiro, que respondem pelas questões legais. Para as 
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questões de ordem espiritual, as reuniões locais também são confinadas aos pastores e 
presbíteros, se os houver.  
Uma ou duas vezes por ano os pastores com suas esposas reúnem-se em 
Assembleia Geral, uma espécie de Concilio, onde debatem vários assuntos de natureza 
espiritual e de organização. Os membros ou leigos das igrejas não são informados 
regularmente da situação financeira, nem previamente consultados para decisões de 
fundo, o que no caso da Assembleia de Deus não acontece. Há pelo menos uma reunião 
anual da igreja local onde se presta contas do estado financeiro da igreja. 
Segundo me testemunhou o Pastor Jorge Pinto de Alvalade/Lisboa, “em 
Alvalade e restantes congregações Vida Abundante há periodicamente reuniões de 
planeamento e avaliação com responsáveis de diversas áreas, sejam consagrados como 
presbíteros, diáconos ou não.”   
Em cada congregação Vida Abundante há vários líderes de departamentos 
funcionais e importantes na vida da igreja.  
Mas normalmente há apenas alguns diáconos e um ou dois presbíteros ou 
anciãos. O cargo de profeta e evangelista é reconhecido como bíblico mas na prática 
não existe nesta igreja.  
Podemos considerar que cada crente é um teodidata, diretamente ensinado por 
Deus a ser um profeta e incentivado a ser um evangelista diário.  
              
1.2.3. Os ministérios  
 
A organização ministerial é comum às Assembleias de Deus, apesar de não ser 
uniforme, e procurou radicar-se na tradição neotestamentária. Um dos seus textos 
fundamentais é, neste âmbito, a Carta aos Efésios, onde, desenvolvendo a ideia da 
Igreja como um corpo, cuja cabeça é Cristo, Paulo refere-se a cinco ministérios 
distintos, todos eles importantes para o funcionamento e crescimento da Igreja: 
. 
"E ele mesmo deu uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros 
para evangelistas, e outros para pastores e doutores, querendo o aperfeiçoamento 
dos santos, para a obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo; antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo" 
(Ef. 4, 11.15). 
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Os Apóstolos são entendidos nas igrejas evangélicas como os responsáveis pelo 
estabelecimento das igrejas, posteriormente confiadas por eles a pastores. A sua 
autoridade deriva da ordem dada por Jesus, após a ressurreição, ao enviá-los por todo o 
mundo:  
 
“E disse-lhes: «Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a 
criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será 
condenado».” (Evangelho de Marcos 16, 15). 
 
Os Profetas deviam falar, exortar e fortalecer em nome de Deus. Basicamente, 
recebem uma mensagem de Deus e devem comunicá-la literalmente aos homens. 
Normalmente, a linguagem utilizada pelo profeta para expressar essa mensagem de 
Deus é através de símbolos (Atos 15, 32).  
Entende-se que, no Antigo Testamento, os profetas não eram intérpretes, mas 
sim porta-vozes da mensagem divina (“Assim diz o Senhor dos Exércitos, o Deus de 
Israel…” - Profeta Jeremias 27, 4). 
Os Pastores têm como função ensinar e cuidar. Eles são os responsáveis pelo 
rebanho, isto é, os membros da congregação. Jesus Cristo assumiu-se como o Pastor que 
dá a vida e protege as ovelhas de todos os males e as salva do perigo e da morte - “Eu 
sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas” (Ev. João 10, 11).  
Mais tarde, Pedro fala do papel do Bispo na organização da igreja, equiparando 
Cristo como Bispo e cuidador de todas as ovelhas (“Porque éreis como ovelhas 
desgarradas; mas agora tendes voltado ao Pastor e Bispo das vossas almas” – I Carta de 
Pedro 2, 25). O Bispo é, nas Assembleias de Deus, um pastor superintendente que 
governa e ajuda outros pastores. 
Outro cargo importante é o de Presbítero, tomado aqui como equivalente ao 
Ancião, ao qual se confiava liderança e também o poder de ensinar, aconselhar e pregar. 
Se, por qualquer razão, não houver pastor, o presbítero pode tomar conta da 
congregação.  
 
“Os presbíteros que lideram bem a igreja são dignos de dupla 
honra, especialmente aqueles cujo trabalho é a pregação e o ensino” (I 
Timóteo 5.17). 
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Evangelista vem da palavra “Evangelho”. O evangelista tem a responsabilidade 
e a competência vinda de Deus para proclamar a boa nova para todos os que a Igreja 
considera perdidos. Além do uso do termo em Efésios 4, Paulo aplica o título a Filipe 
(Atos 21, 8) e a Timóteo, como uma exortação: "...fazei o trabalho de um evangelista..." 
(II Timóteo 4, 5). 
O Diácono, na lógica da sua etimologia – o que serve - é um ajudante dos líderes 
de uma igreja particular local, e por sua vez, aspirante a futuro líder. É consagrado, não 
para o sacerdócio, mas para o serviço de ajuda social e na liturgia. Entre os textos 
bíblicos evocados para a configuração deste ministério está, desde logo, o testemunho 
dos Atos dos Apóstolos relativo à escolha dos primeiros diáconos destinados ao serviço 
dos cristãos helenistas e das suas viúvas: 
 
“Não é razoável que nós deixemos a palavra de Deus e sirvamos às 
mesas. Escolhei, pois, irmãos, de entre vós sete homens de boa reputação cheios 
do Espirito Santo e de sabedoria, aos quais constituamos sobre este importante 
negócio. Mas nós perseveraremos na oração e no ministério da palavra” (Atos 
dos Apóstolos 6. 2-4). 
 
O apóstolo Paulo dá muito relevo a este trabalho apesar de parecer ser o mais 
baixo na hierarquia:  
 
“Os diáconos sejam maridos de uma só mulher, e governem bem a seus 
filhos e suas próprias casas. Porque os que servirem bem como diáconos 
adquirirão para si uma boa posição e muita confiança na fé que há em Cristo 
Jesus” (I Carta de Paulo a Timóteo, 3. 12-13).  
 
De realçar que, no Centro Cristão Vida Abundante e restantes igrejas 
evangélicas, as mulheres estão em situação de igualdade com os homens no acesso a 
estes ministérios. Muito em especial pastoras, presbíteras e diaconisas são funções 
muito comuns nas igrejas. Nas Assembleias de Deus, pelo contrário, não é habitual 
existirem Pastoras mas apenas os restantes ministérios. Designa-se muita vez Pastora 
pelo simples facto de ser mulher do Pastor, e não por reconhecimento da sua função 
espiritual. 
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1.3. Influência dos missionários suecos e americanos 
 
Desde o início do movimento Assembleias de Deus que em Portugal a grande 
influência teológica, doutrinária e de organização era do Movimento Pentecostal Sueco 
através da presença de vários dos seus missionários. Daniel Berg, Jack Hardstedt, 
Samuel Nystrom, Tage Sthalberg, Ernest Newman foram sem dúvida os mais 
influentes. A igreja base onde pertenciam ao ministério local estava situada em Lisboa 
na Rua Neves Ferreira, perto da Praça Paiva Couceiro.  
Tage Sthalberg chegou a Portugal em 1938 e aqui permaneceu até 1976. No caso 
concreto de Ernest Newman, chegou com a sua esposa Ingrid a Lisboa em 1951 e aqui 
permaneceu até 1982. Com estes dois últimos pastores suecos, a igreja em Lisboa 
conheceu um grande crescimento. 
No dia 13 de janeiro de 1966 foi criado o Instituto Bíblico Nacional, na Av. 
Almirante Reis, em Lisboa, que visava a preparação de obreiros para servirem as igrejas 
e atenderem às necessidades da evangelização. Decorridos vários anos, em 1972, a 
Convenção das Assembleias de Deus em Portugal convidou o pastor Samuel Johnson, 
obreiro das Assembleias de Deus dos Estados Unidos da América, para constituir e 
dirigir um novo Instituto Bíblico. 
Como foi anteriormente referido após o 25 de abril de 1974 muda o paradigma, e 
entram em Portugal missionários dos Estados Unidos. As Assembleias de Deus 
americanas compram um monte em Fanhões (Monte Esperança), concelho de Loures, e 
fundam o Instituto Bíblico de Portugal (IBP), inaugurado oficialmente em outubro de 
1975. O Pastor Samuel Johnson é o diretor e o grande impulsionador desta escola 
bíblica. Vários foram os professores que chegaram dos Estados Unidos.  
O IBP torna-se um polo de aprendizagem e preparou centenas de alunos que 
viriam a ser na sua maioria Pastores. Entre eles, conta-se o jovem João Cardoso, que 
viria a ser Pastor em Moscavide, e mais tarde fundador do Centro Cristão Vida 
Abundante. De 1975 a 2007, os Diretores foram Samuel Hermes Johnson (1975-1984), 
Rolland Quinn Dudley (1984-1989), Duane Allen Henders (1989-1994) e Harold 
Osland (1994 a 2007). 
Esta Instituição esteve ligada à Convenção das Assembleias de Deus Portuguesa, 
com o nome de Instituto Bíblico de Portugal - Monte Esperança, até 1989. A sua 
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direção manteve-se, como referimos, nas mãos de americanos, tendo alguns portugueses 
como conselheiros e professores. 
Em 1989, a Convenção das Assembleias de Deus decidiu abrir a sua própria 
escola para pastores. Só viria a ter a ter personalidade jurídica por escritura pública no 
dia 14 de abril de 1999, passando a designar-se como Instituto Bíblico da Convenção 
das Assembleias de Deus em Portugal (IBAD) 34.  
Após um período de uma aproximação entre ambas as Escolas, estas viriam a 
fundir-se em 2007, tendo como primeiro diretor geral português o Dr. Paulo Branco, 
que já era o presidente da direção do IBAD desde 2004 e professor e investigador na 
Licenciatura de Ciência das Religiões na Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias.  
O mesmo serviu até junho de 2015, tendo-se demitido para continuar a pastorear 
a Assembleia de Deus em Almada, ministério que desempenhava desde 1994. A atual 
direção é composta por cinco portugueses e dois missionários das Assembleias de Deus 
dos EUA, os Pastores Harold Osland e Gilbert Rodriguez. 
 
 
1.4. O início da Assembleia de Deus em Moscavide   
 
Das primeiras conversões à fé cristã evangélica de residentes em Moscavide, 
ocorridas na Rua da Verónica à Graça, conhecemos o caso de João Subtil de Sousa (fig. 
2), que foi batizado a 14 de abril de 1939, tornando-se o membro nº 100. Foi 
consagrado a Ancião e servia em Moscavide.  
 
   
Fig. 2 – João Subtil de Sousa35. 
                                                             
34 Monte Esperança – Instituto Bíblico. http://www.meibad.org/.Consultado Abril de 2016. 
35 Imagem e dados biográficos retirados de BRANCO, Paulo – Movidos pelo Espirito…, p. 49.  
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António de Oliveira Neves em 1940 tem contacto com o evangelho numa casa 
particular em Moscavide e é batizado em 28 de junho de 1944. Também foi consagrado 
a Ancião nos anos 50  
 
   
Fig. 3 – António de Oliveira Neves36. 
 
Várias outras conversões aconteceram nesta época em Sacavém. Os cultos 
decorriam num 1º andar com capacidade para cerca de 50 pessoas. De Moscavide havia 
uma família de três irmãs e um irmão de apelido Pacheco. Também outra família de 
apelido Nodin, constituída por três homens irmãos e a filha de um deles, de nome 
Helena, e uma senhora de nome Maria.  
O Ancião era António de Oliveira Neves, um encarregado tintureiro de uma 
empresa de tecidos em Cabo Ruivo que, além de pregar, também tocava banjo, o que 
era importante para ajudar a ainda pequena congregação a cantar os hinos do culto. 
Numa dinâmica de expandir o grupo consolidado de Sacavém, em 1949 foi 
informado aos membros da igreja que eram de Moscavide pelos Anciãos António Neves 
e João Subtil de Sousa, que começariam a ser realizados cultos na vila de Moscavide, 
uma vez por semana à noite, para não interferir com os cultos de Sacavém.  
O pequeno grupo ou nova igreja começa por se reunir num barracão de uma 
empresa de cortiça, cedido gratuitamente pela família Nodin, que se situava à saída da 
vila. Contam os poucos sobreviventes dessa época que era um barracão de péssimo 
acesso, em especial no inverno, por causa da lama37. 
O barracão era de madeira com um telhado em zinco e sem eletricidade. Eram 
alumiados por candeeiros a petróleo, e sentavam-se em bancos corridos, compostos por 
dois cepos nas extremidades com uma tábua comprida em cima. 
                                                             
36 Ibidem, p. 64.  
37 Testemunhos de Ercília Furtado Geraldes, Ferrer Oliveira em janeiro de 2016. 
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A partir deste barracão, começam a registar-se várias conversões, apesar do 
ambiente nada favorável, tanto política como religiosamente. Ercília Furtado Geraldes 
começou a frequentar a igreja com cerca de 4 anos e testemunhou-me que se lembra 
bem das más condições de culto, porque ia com sua mãe, Deolinda Ribeiro de Almeida 
Furtado, com uma tia, Maria Ribeiro de Almeida Costa, e com Leonor Barateiro, uma 
das primeiras convertidas da igreja38. 
Segundo me testemunhou Filipe Neves, o filho do Ancião António Neves, 
também decorriam esporadicamente cultos no Clube Recreativo Ginásio, na Estrada de 
Moscavide. Nessas ocasiões em que se realizavam cultos na agremiação, eram 
impressos folhetos com convites para se assistir aos cultos evangélicos.  
Lentamente, a “igreja dos protestantes” como era denominada, ia sendo 
conhecida, ainda que olhada por muitos com desconfiança. Os crentes desta pequena 
igreja que eram moradores em Moscavide estavam felizes por ter igreja na vila, e 
começaram a convidar pessoas. Com poucos meios a igreja cresceu.  
Por decisão do Ministério da Assembleia de Deus de Lisboa de março de 1951, 
avançam para arrendamento de instalações onde a igreja se pudesse reunir.  
A inauguração das instalações da Igreja na Rua Marques Beato em Moscavide 
acontece dia 30 de dezembro de 1951.  
O primeiro registo de um culto de batismos é de 19 de fevereiro de 1953. Ferrer 
Oliveira, hoje com 79 anos, na altura com 17 anos, era um dos jovens que tocava viola, 
e testemunhou-me que foi batizado nesse dia. Segundo ele, era difícil assumir a fé 
evangélica, mas havia uma grande alegria e união entre todos39.  
Esta nova comunidade funcionava com a liderança da Igreja de Lisboa. Nesta 
altura, assistiam aos cultos cerca de 40 a 50 membros.  
A música começou a ser parte integrante da liturgia. Dois banjos e duas guitarras 
começaram a ser tocados por jovens. Foi oferecido um órgão com foles, que foi usado 
por esta nova igreja na Rua Marques Beato até 1969. Neste ano, a igreja muda para 
novas e maiores instalações, na Rua Gonçalo Braga 23. 
A vila estava rodeada de bairros de lata – “as barracas”, como eram designadas. 
Nos anos 50, Moscavide cresce com muita construção, muitos prédios novos. A 
população aumenta com a chegada de muitos operários e muitos migrantes do interior 
                                                             
38 Entrevista realizada em janeiro de 2016. 
39 Entrevista realizada em janeiro de 2016. 
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do país, em especial do Norte e do Alentejo. Vinham trabalhar para Lisboa e 
instalavam-se em barracas e quando a vida melhorava, alugavam casa. 
 
 
1.4.1. A igreja dos operários e ciganos 
 
A nova igreja cresce e começa a ser apelidada de “Igreja de operários e ciganos”, 
em alusão ao tipo de membros que a compunham. O epíteto” ciganos” não se referia 
somente à etnia cigana que estava representada na igreja, mas também a todos aqueles 
que viviam nos bairros de barracas, que circundaram Moscavide até aos finais dos anos 
70 do século passado. Segundo o INE, o aumento de população na vila entre 1950 e 
1970 foi de cerca de 145%, passando, em apenas duas décadas, dos 8.911 para os 
21.647 habitantes40. 
Entre a vila e a zona de Cabo Ruivo existiam várias indústrias e fábricas, entre 
as quais se destacava a refinaria da SACOR, que viria mais tarde a ser a GALP.  
Nessa refinaria, havia mesmo um núcleo organizado de homens protestantes, 
iniciado por Anselmo Branco, um convertido na Igreja da rua Neves Ferreira em Lisboa 
no princípio dos anos 50. 
Anselmo Branco chegou a receber ordem de expulsão por parte de um 
engenheiro, por fazer reuniões durante a sua hora de almoço. Esta ordem, no entanto, foi 
anulada, por intercessão de uma senhora, que era secretária, e que já tinha assistido a 
uma reunião e por quem tinham orado devido a um problema de saúde. 
Este núcleo teve um grande crescimento e muitos homens começaram a integrar 
diversas congregações da zona de Lisboa, tanto na cidade (Rua Neves Ferreira) como 
em Moscavide e Sacavém.  
Destaco alguns nomes deste grupo: João Simões Leitão; Felisberto Borges, pai 
de José Manuel Borges (veio a ser Pastor); Júlio Núncio e António Carvalho, que viriam 
a ser presbíteros importantes em Moscavide; José Carlos, que viria a ser um Pastor 
preponderante no movimento das Assembleias de Deus; João Fernandes, também ele 
                                                             
40 REDE SOCIAL DO CONCELHO DE LOURES – Diagnóstico Social da Freguesia de Moscavide. 
Moscavide: Comissão Social da Freguesia de Moscavide, 2005, p. 12. Disponível em http://app.cm-
loures.pt/redesocial/(Diagn%C3%B3stico%20CSF%20Moscavide).pdf 
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mais tarde feito Pastor; Silvino Pinto; José Esteves; e mais três homens que viriam a ser 
presbíteros em Sacavém, António Oliveira, António Bernardo e José Corona. 
Em Moscavide, havia uma grande Fábrica de Material de Guerra e um quartel do 
Exército em Beirolas. Os “protestantes”, como eram conhecidos, convidavam muitos 
amigos e colegas a assistirem ao culto. A ênfase colocada em convidar pessoas e 
evangelizar em todos os locais era prioritária. A ordem de Jesus no Evangelho de 
Marcos Cap. 16, 15 – “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho e fazei discípulos…” 
– torna-se uma tónica constante nos cultos de ensino.  
As igrejas evangélicas devem o seu grande crescimento a esta dinâmica 
evangelizadora de cada membro que, por onde quer que fosse, devia espalhar a fé. 
Uma das características destes crentes, era o facto de todos, até os adolescentes, 
andarem de Bíblia debaixo do braço quando iam para a igreja. Havia quem os chamasse 
de “os Bíblias”. Nos cultos era, e ainda é, norma e prática, que todos acompanhassem a 
leitura e a pregação com a Bíblia aberta.  
 
 
1.4.2. Espalhar a fé no interior do país 
 
Conforme referido anteriormente, a grande Lisboa recebia migrantes de toda a 
parte do país. Moscavide não foge à regra, e de entre os muitos que vieram, constam 
Valdemar Pinto Nogueira, oriundo da Serra do Marão, Paradela do Monte, que se 
converte na igreja pentecostal Assembleia de Deus em Moscavide em 1958. 
Imediatamente começa a evangelizar amigos e a convidar os familiares. 
Valdemar era um operário na empresa UTIC em Cabo Ruivo e morou nos Olivais Sul, e 
era conhecido pela sua ousadia em convidar pessoas para ir aos cultos evangélicos em 
Moscavide. 
Acácio Coutinho Dias, cunhado de Valdemar, também ele da Serra do Marão, da 
aldeia de Ferraria (freguesia de Sedielos, concelho da Régua), e que já frequentava a 
Igreja Baptista, decide mudar-se, com a família, para a Igreja Pentecostal.  
Maria Helena e seus irmãos Fernando Dias e Luís Dias, filhos de Acácio 
Coutinho Dias, e a sua esposa, Anunciação Nogueira, contaram-me que recebiam em 
sua casa uma senhora da Igreja Baptista, de nome Irene, que dava lições às crianças com 
figuras bíblicas num flanelógrafo (quadro com flanela). As figuras em papel, que 
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vinham do Brasil, eram encostadas ao pano e visualmente davam vida às histórias 
bíblicas, o que na época era uma grande novidade. Apesar deste contacto com a Igreja 
Batista, a família Dias decide mudar para a Igreja Pentecostal, por sentirem maior 
identificação com o ensino e devido ao seu dinamismo e crescimento41. 
A partir daqui, começam a evangelizar os familiares que permaneciam em 
Sedielos. Aníbal Coutinho Pereira e Manuel Pereira, irmãos de Acácio Coutinho Dias, 
convertem-se mais tarde, e formam um núcleo da Assembleia de Deus. Realizavam-se 
cultos em casas particulares, entre as quais a de Maria Rosa Lima. Era difícil ser-se 
cristão não católico nesta zona recôndita de Trás-os-Montes. Mas a vontade de espalhar 
a fé e a experiência vivida em Moscavide eram mais fortes do que a crítica e os 
comentários sarcásticos dos outros habitantes.  
Nos anos 60, o pastor António Dias Gonçalves, um dos pioneiros em Trás-os-
Montes, vinha a pé de Vinhós para dar assistência. Mais tarde, vinha de motorizada. 
Testemunhou-me Aníbal Coutinho Dias que o Pastor e restantes crentes eram olhados 
com desdém pelos restantes habitantes da freguesia, o que aliás era normal em todo o 
país42. 
No final dos anos 70, Manuel Pereira decide oferecer um terreno para construir 
uma igreja na aldeia de Ferraria/Sedielos. Acácio Coutinho Dias, Aníbal e Manuel 
Pereira, com a ajuda do Pastor Isidro Mendes, constroem a igreja com ofertas da família 
e mão-de-obra dos próprios. 
Esta capela tornou-se um símbolo em pleno interior do país, e provavelmente o 
primeiro templo próprio das Assembleias de Deus em Portugal, conforme a foto 
seguinte que registei em fevereiro de 2016.  
Num contexto religioso absolutamente dominado pela Igreja Católica, esta 
pequena igreja tem normalmente 8 a 10 pessoas a assistir aos cultos todos os sábados à 
tarde. Esta congregação é resultado do esforço de membros da igreja Assembleia de 
Deus em Moscavide. 
 
                                                             
41 Entrevista em março de 2016 
42 Testemunho de Aníbal Coutinho Dias em fevereiro de 2016 
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Fig. 4 – Templo da Assembleia de Deus em Ferraria. 
Foto de Armando Miguez (fev. 2016). 
 
 
1.5. Características marcantes da congregação 
 
A congregação de Moscavide e, mais tarde, a partir de 1998, também a de 
Alvalade/Lisboa, sempre tiveram como características principais a preocupação social, a 
missão, a música, as crianças e os jovens. A Igreja contribuía bastante, não só com 
ofertas monetárias mas também com o envolvimento dos seus próprios membros, para 
as diversas atividades que promovia.  
De acordo com diversos testemunhos, a Igreja sentia muita alegria e motivação 
quando era solicitada a contribuir com objetivos claros, para que a mensagem chegasse 
a todo o lugar e de todas as maneiras possíveis.  
Por exemplo, várias foram as solicitações para contribuir para adquirir jipes e 
construir templos em Portugal e Angola. A característica mais marcante da congregação 
de Moscavide foi a de não se acomodar e querer sempre progredir e fazer mais e melhor 
em todas as áreas. Todas as atividades e empenho da Igreja de Moscavide farão também 
parte, mais tarde, das características da igreja da Lousã. 
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1.5.1 A Quinta “Lar da Paz” 
 
Em 1979, a Igreja sentiu necessidade de investir num espaço onde se pudessem 
realizar retiros diversos, mas que, ao mesmo tempo, funcionasse como um Lar de 
Idosos. Foi decidido pelo ministério da Igreja (pastor, presbíteros e diáconos) adquirir 
uma quinta no Carregado.  
Após a compra, a propriedade foi designada como “Lar da Paz”. Um casal, 
Delfina Rosa Silva e Manuel Leitão Antunes, foi dirigir a parte do lar, e um outro casal, 
Amélia e Jaime Fava, ficou a administrar o espaço exterior do pomar, animais e 
manutenção. Alguns idosos foram para lá como utentes. Como era desejo da Igreja, 
alguns retiros foram ali realizados.  
Vítor Geraldes, que na altura fazia parte do ministério como Evangelista, 
testemunhou-me que “Foi preparada um capela para cultos com os idosos e nos retiros. 
A ideia era os idosos sentirem o conforto e a alegria de ver crianças e os jovens nos 
retiros que lá se realizavam”43. 
Mais tarde, devido aos problemas com cheias no inverno, a Igreja decidiu vender 
a quinta ao “Desafio Jovem”44, que a converteu num Centro de Recuperação de 
Toxicodependentes, que ainda hoje está em funcionamento. 
 
 
 
 
 
 
                                                             
43 Entrevista em novembro de 2015 
44 Fundado em 1978, o DESAFIO JOVEM (Teen Challenge) PORTUGAL é uma Instituição sem fins 
lucrativos (IPSS), reconhecida definitivamente sob o nº 14/90 como uma Instituição com Fins de Saúde e 
devidamente licenciada pelo Ministério da Saúde e pelo SICAD - Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e nas Dependências. É oficialmente reconhecida por vários Ministérios que 
constituem o Governo, e visa a prevenção, reabilitação e inserção social de pessoas com dependência e 
comportamentos aditivos. 
Possuí um conjunto de respostas integradas, abrangendo todo o fenómeno das dependências desde a 
intervenção direta em contexto de rua até à conclusão do processo de inserção em apartamentos 
terapêuticos. 
Desde a sua génese, já acolheu aproximadamente 4000 pessoas e admite anualmente nas suas 
comunidades uma média de 150 pessoas em reabilitação e 25 em inserção. Página web: 
http://www.desafiojovem.com/ Consultada em junho de 2015. 
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1.5.2. Nasce a Associação “Vida Abundante” 
 
Para os protestantes e evangélicos, a salvação vem pela fé e não pelas obras. 
Mas nem por isso deixam de as considerar importantes. Desde a Igreja primitiva que, 
para além da proclamação da boa nova, havia uma preocupação com as necessidades 
das pessoas, dentro e fora da comunidade cristã.  
Na Carta aos Romanos (cap. 15), o apóstolo Paulo afirma que, antes de ir a 
Espanha, passaria por Jerusalém para entregar as ofertas dos crentes não judeus da 
Acaia e Macedónia em favor dos crentes da cidade.  
No capítulo 2 da carta do Apóstolo Tiago, encontramos aquilo que pode ser 
interpretado como a magna carta da importância e do equilíbrio da fé e das obras e da 
importância de ambas para o testemunho cristão: 
  
“De que adianta, meus irmãos, alguém dizer que tem fé, se não tem 
obras? Acaso a fé pode salvá-lo? Assim também a fé, por si só, se não for 
acompanhada de obras, está morta. Mas alguém dirá: “Você tem fé; eu tenho 
obras”. Mostre-me a sua fé sem obras, e eu lhe mostrarei a minha fé pelas obras. 
Insensato! Quer certificar-se de que a fé sem obras é inútil? Você pode ver que 
tanto a fé como as obras estavam atuando juntas, e a fé foi aperfeiçoada pelas 
obras. Assim como o corpo sem espírito está morto, também a fé sem obras está 
morta” (Tiago. 2, 16-18.20.22.26). 
 
A igreja de Moscavide sempre desenvolveu um importante trabalho social no 
interior da comunidade, ajudando várias pessoas e famílias necessitadas. Mas existia a 
preocupação em chegar mais longe e agir junto de quem precisava. O religioso não 
podia ficar confinado ao espiritual, mas devia influenciar o comportamento dos seus 
membros na preocupação pelas necessidades dos outros. Buscando assim o equilíbrio 
que os textos bíblicos acima citados exigiam, foi criada em 1990 a Associação “Vida 
Abundante”, o braço social da igreja 45.  
                                                             
45 A sua criação data de 17 de janeiro desse ano, conforme exarado no Diário da República, III série, ano 
de 1990, nº 66, de 20.03.1990, p. 3327 (cf. Anexo II-4) e os seus estatutos definitivos viriam a ser 
registados a 19 de agosto desse ano (cf. Anexo II -6). Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
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A Associação é registada em 1991 como Instituição Pública de Solidariedade 
Social – IPSS, a fim de apoiar de forma mais eficaz todas as faixas etárias e a sua 
integração social e comunitária46. 
Obviamente que, ao fazê-lo, a Igreja torna-se mais conhecida e atrai gente ao 
espaço religioso. Nos anos seguintes, outras igrejas seguiram o exemplo da igreja de 
Moscavide, já então denominada “Centro Cristão Vida Abundante” desde janeiro de 
1990 47. Em 1990, foi inaugurado pela Igreja o primeiro infantário em Moscavide, o que 
foi, na época, uma inovação a nível das igrejas evangélicas. Este espaço, denominado 
“Espaço Júnior”, tem valências de Creche, Jardim de Infância e A.T.L., com capacidade 
para 85 crianças.  
Em 1995, Helena Miguez iniciou um trabalho voluntário com crianças que 
andavam na rua, no Casal dos Machados (também conhecido por Quinta das 
Laranjeiras, junto a Moscavide), dando lanches, roupas, cuidados de higiene e ocupação 
de tempos livres. Paralelamente, asseguravam apoio a pessoas carenciadas e limpezas 
de fundo, incluindo algumas desinfestações e renovação de mobiliário, em habitações 
que pareciam depósitos de lixo, a fim de melhorar as condições de vida de muitas 
pessoas e famílias.  
É interessante o testemunho da própria Helena Miguez, registado em 1996 nas 
páginas da revista Vida Abundante: 
 
 “Quem o tem o desejo de ajudar que faça o que lhe vier à mão. Quem 
tem o desejo de ajudar que o faça com maior zelo, intensidade e persistência. Há 
sempre uma forma de ajudar, mesmo que não haja a disponibilidade de tempo 
para o fazer (contribuindo com alimentos por exemplo) Que as pessoas possam 
ver em nós o amor de Deus e a sua compaixão.  
De outra forma para que serve o cristianismo?” 48. 
 
Após o enorme incremento deste trabalho junto de crianças e famílias de etnia 
cigana e de toxicodependentes, houve necessidade de o alargar a outros grupos. Para 
esse efeito, no ano 2000, por acordo com a Câmara Municipal de Lisboa, foi cedido um 
                                                             
46 Cf. Carta da Secretaria Geral do Ministério da Justiça. Averbamento a 17.11.1990. Arquivo do Centro 
Cristão Vida Abundante (reproduzido no Anexo II-3). 
47 Sobre esta alteração, ver adiante, p. 48. 
48 “Personagem. Helena Miguez”. In Vida Abundante, nº 1, Janeiro 1996, pp. 18-19. Reproduzida no 
anexo II – 7-8. 
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espaço no referido Bairro Casal dos Machados, junto a Moscavide, onde foi inaugurado 
um outro Infantário, denominado “Espaço Crescer” com capacidade para 65 crianças 49.  
Nestas instalações são preparadas refeições para apoio social e apoio 
domiciliário. O apoio domiciliário permite que os idosos permaneçam no seu espaço 
familiar, evitando assim o internamento em lares de idosos. 
No âmbito da Associação Vida Abundante, existe também a Academia “Arte 
&Vida” para formação de Artes, sendo a música a mais procurada. Aberta a todas as 
idades, funciona com professores especializados. Desde os anos 70 do século passado 
que a igreja sempre teve escola de música, mas entendeu-se dar esta designação a partir 
de 1998, abrangendo outras vertentes das artes. 
 
 
1.5.3. A Turma de Evangelização  
 
Por volta de 1974/75, um grupo de membros desta igreja em Moscavide, 
comprou uma carrinha de marca Austin antiga, que teve de ser restaurada a expensas 
dos próprios. Denominaram-se como “Turma de Evangelização”. Deste grupo, uns 
pregavam, outros cantavam, e distribuíam literatura em diversas partes do país. Faziam 
parte deste grupo António Mateus, Armandina Soares Alves, Carlos Bentes, José Alves 
Almeida, Fernando Gonçalves, Manuel Oliveira, Mário Camões, Valdemar Nogueira, 
Silvino Pinto e seu filho mais velho, Luís Pinto.  
Calcorrearam milhares de quilómetros pelo interior do país em igrejas pequenas, 
sem grandes recursos, sempre com o desejo de levar a boa-nova e dinamizar pequenas 
congregações.  
Segundo me confessou Armandina Silva, “foi um tempo de grande prazer e 
alegria em servir como sabiam”. Na maioria das vezes, todas as despesas eram pagas 
por cada membro desta Turma. Confidenciou-me como exemplo que “uma ocasião em 
Figueiró dos Vinhos, cantámos e pregámos, numa praça ao ar livre, onde entregámos 
literatura e ninguém nos fez mal ou oposição”50. 
 
                                                             
49 Protocolo entre a Câmara e a Associação Vida Abundante parcialmente reproduzido no anexo II – 9.  
50 Testemunho recolhido em outubro de 2015. 
40 
 
Esta dinâmica era parte da matriz desta congregação, que sempre teve uma 
perspetiva de alargar a sua influência através da música e da pregação da Bíblia.  
Este desiderato era ensinado e incutido tanto na Escola de Música como na 
Escola Dominical às crianças.  
 
 
1.5.4. A Missão Guiné-Bissau 
 
Em 1973, parte para a Guiné o jovem Óscar Segura, já casado, membro da igreja 
em Moscavide, para cumprir serviço militar. Ali testemunhou da sua fé, como era 
incentivado na igreja em Moscavide, e começou uma pequena igreja na localidade de 
Bula, em julho desse ano. Na foto em baixo, encontramos o jovem Óscar, responsável 
pela nova igreja (à direita, de camisa branca) e o capelão católico (à esquerda com 
óculos), que fez questão de estar presente. De acordo com o próprio Óscar Segura, 
“neste contexto de guerra foi importante o testemunho e a transmissão de confiança em 
Deus aos camaradas de armas”51. 
A pequena igreja encheu-se com os militares portugueses, admirados com esta 
novidade, e os nativos ficaram todos a ouvir na rua. 
 
 
Fig. 5 - Foto do Arquivo pessoal de Óscar Segura (à direita em camisa branca) 
 na referida inauguração da igreja na Guiné 
                                                             
51 Testemunho recolhido em janeiro de 2016 
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Alguns membros da igreja de Moscavide juntaram uma oferta e compraram um 
rádio gravador, para este militar/missionário e os restantes militares pudessem ouvir as 
cassetes de música cristã da época. A igreja envia regularmente exemplares da revista 
Novas de Alegria52 para o aquartelamento no mato e, segundo Óscar Segura, “os 
militares levavam a revista e, mesmo emboscados, liam-na”. 
Após o regresso da Guiné, em 1975, este jovem tirou o curso no Instituto Bíblico 
de Portugal, em Fanhões, vindo posteriormente a ser consagrado Pastor. Assume o 
pastorado de igreja em Sacavém, sob a direção da igreja de Moscavide e do Pastor João 
Barradas.  
Já no fim do século XX, Óscar Segura, entretanto colocado como Pastor na 
Malveira, apoia uma igreja na Guiné, que o Centro Cristão Vida Abundante virá 
também a suportar.  
O investimento numa expansão em terras africanas traduziu-se também no apoio 
à formação de líderes autóctones. Assim, um jovem de nome Nené Sanha vem em 1998 
para Lisboa estudar para se preparar para ser Pastor e regressa à Guiné em 2002. Hoje, 
existem neste país várias congregações e escolas suportadas pelas igrejas Vida 
Abundante, que mensalmente enviam apoio financeiro. Atualmente, Nené e a esposa 
Irina e os filhos têm sob a sua alçada vários líderes e professores, em várias localidades.  
 
Fig. 6 – Pastor Nené e família. Foto de Irina Sanha (2016). 
                                                             
52 Revista fundada em 1943 e que é editada mensalmente pela Casa Publicadora das Assembleias de 
Deus. 
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Recentemente, começaram uma nova igreja junto do povo Nalu. As notícias 
desta Missão são acompanhadas em Portugal através da página do Facebook “CCVA 
GUINÉ-BISSAU”.  
 
Fig. 7 – A nova igreja. Foto de Irina Sanha (2016). 
 
 
1.5.5. A importância da música na liturgia e no crescimento da 
comunidade 
A música tornou-se um fator de crescimento na igreja logo a partir do final dos 
anos 50 do Séc. XX. Foi formado um Coro, que ia cantar muitas vezes a Sacavém, 
assim como a outros lugares, a pé ou nas poucas viaturas privadas que havia, ou de 
comboio à Povoa Sta. Iria.  
 
Fig. 8 - 1º Coro da Igreja da Assembleia de Deus em Moscavide 53 
                                                             
53 http://www.ccvamoscavide.org/ccva/index.php/recursos-g/galeria-g/parte-da-nossa-
historia?%20%20option=com_rokgallery Consultado a 01/09/2016 
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O Coro teve vários impulsionadores e maestros, a saber, Vladimiro, José Manuel 
Borges (mais tarde saiu para assumir as funções de pastor na Pontinha) e Celso 
Nogueira. Além das violas clássicas, a parte instrumental desde cedo incluiu também 
um acordeão e diversos instrumentos de sopro.  
Além do Coro, também solos, duetos e ensemble participavam na liturgia nos 
cultos à terça, e quinta-feira às 21h e domingo à tarde às 17h30.  
A congregação de Moscavide, sempre numa grande dinâmica de mudança e 
crescimento, foi a primeira em todo o país a ter guitarras elétricas em 1972 e uma 
bateria em 1974, emprestada pela orquestra da empresa Mobil.  
Mais tarde, ainda nos anos 70 com o Pastor João Barradas, a igreja comprou 
amplificadores, piano e bateria. Isto causou escândalo em muitos pastores da 
Convenção das Assembleias de Deus. Os mais críticos consideravam que a bateria era 
um símbolo demoníaco da música rock.  
A congregação tinha uma grande escola de música gratuita, frequentada por 
jovens e menos jovens. Celso Nogueira era o maestro e grande dinamizador de todo o 
departamento musical.  
Existia uma orquestra ligeira, com cerca de 23 músicos, que tocavam uma 
grande diversidade de instrumentos, como o acordeão, violino, trompete, saxofones 
vários, clarinete, trombone, flauta, violas elétricas, viola baixo, órgão e piano.  
Apesar desta dinâmica na liturgia ser estranha aos olhos das pessoas, a verdade é 
que os novos ritmos e arranjos polifónicos atraíram muitos novos membros, sobretudo 
jovens, para a igreja. Há relatos de pessoas que passavam à porta e entravam, tal a 
curiosidade em ver o culto protestante.  
Invocando, entre outros, o testemunho dos salmos, que por múltiplas vezes 
convocavam para o louvor divino todos os instrumentos54, apresentava-se e utilizava-se 
a música, não como um fim em si mesma, mas como uma ferramenta, um canal muito 
forte para comunicação de uma mensagem. Os textos eram elaborados e escolhidos para 
que a mensagem fosse entendida e facilmente memorizada. Nos anos 70 e 80, os jovens 
eram bastantes ativos e empreendedores, e existiram 2 bandas de rock cristão, 
“Getsémani” e “Génesis”.  
                                                             
54 Salmo 150: “Louvem a Deus no seu santuário, louvem-no em seu magnífico firmamento. Louvem-no 
pelos seus feitos poderosos, louvem-no segundo a imensidão da sua grandeza! Louvem-no ao som de 
trombeta, louvem-no com a lira e a harpa, louvem-no com tamborins e danças, louvem-no com 
instrumentos de cordas e com flautas, louvem-no com címbalos sonoros, louvem-no com címbalos 
ressonantes. Tudo o que tem vida louve o Senhor!”  
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Nos anos 80, começaram também a ser gravadas cassetes com canções para 
serem usadas pelos membros da igreja como forma de evangelismo pessoal.  
Mais tarde, nos anos 90 do século passado e início do séc. XXI, outras bandas se 
iniciaram, associadas à Congregação: “Shammah”, “Altamente” e “Guerreiros de rua”.  
 
 
Fig. 9 - O Coro da Assembleia de Deus de Moscavide em 1973 
(Foto do arquivo pessoal de Armando Miguez). 
 
Em setembro de 1991 teve início o Coro “Vida Abundante”, que realizava 
musicais e concertos diversos, gravou 3 CD’s, e fez tournées ao Brasil (2004), 
Luxemburgo (2005, por ocasião do Dia de Portugal) e à Ilha Terceira/Açores (2007). O 
Coro era constituído, na sua totalidade, por membros da Igreja Vida Abundante. Em 
2007, passou a designar-se Life Sound Choir e tornou-se um Coro interdenominacional, 
face às novas realidades de migrações entre igrejas evangélicas, o que também 
aconteceu com muitos membros da Igreja Vida Abundante que foram para outras 
igrejas. 
O grande objetivo de todos os grupos era realizar concertos musicais na própria 
congregação e na sua área de influência, bem como em qualquer parte do país onde 
fossem solicitados.  
As gravações de várias cassetes e mais tarde vídeos e CD’s tornaram-se vitais 
para que estes grupos, como forma de divulgação da mensagem cristã e de promoção do 
seu próprio trabalho, permitindo-lhes assim serem convidados para tocar em todo o 
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país. Muitas igrejas espalhadas pelo país pediam ajuda neste sentido, em ordem a apoiar 
a realização de programas evangelísticos na rua ou até em lugares neutros. 
A música tem um enorme peso na liturgia evangélica. Num serviço religioso, o 
chamado culto, é possível encontrar em muitas igrejas, tempos de música em louvor e 
adoração a Deus com cerca de 45 a 60 minutos consecutivos. As letras são motivantes e 
envolventes.  
Genericamente na primeira parte o chamado tempo de louvor é entusiasmante e 
de afirmação do poder de Deus e sua influência tanto no passado como no presente. 
Após a oferta, uma segunda parte, o denominado tempo de adoração, as músicas são 
mais calmas, e com letras envolventes de rendição, adoração e entrega ao divino. 
Em algumas igrejas, a iluminação e a multimédia são também elementos 
potenciadores da atenção e da passagem da mensagem a quem assiste à liturgia.  
 
 
1.5.6. A ênfase nas crianças e nos jovens  
 
A igreja de Moscavide, e posteriormente também a congregação de Alvalade, 
sempre colocou muita ênfase em procurar atender e adaptar-se às várias situações de 
desenvolvimento ao longo da vida. Conforme as características e necessidades 
específicas de cada idade, a igreja organiza-se para dar resposta aos vários grupos 
etários. Ensinar e formar – era o grande objetivo da área de educação cristã da igreja. 
No ensino bíblico, o grande polo era a Escola Dominical. Todos os domingos, às 
11h da manhã, as crianças e jovens reuniam-se, após o culto matinal, para cantarem em 
conjunto, dividindo-se de seguida em classes de acordo com as respetivas idades. Entre 
os 3 e os 12 anos, existiam classes separadas de rapazes e de meninas. Desde a 
adolescência até aos adultos, as classes passavam a ser mistas. Todos os anos 
realizavam-se retiros e acampamentos com crianças e um passeio anual no Verão com 
as famílias. 
Quando o Pastor João Cardoso assumiu a liderança da igreja, em maio de 1986 
como pastor Presidente55, implementou uma grande dinâmica nesta área de ensino das 
crianças.  
                                                             
55 Cf. Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, ata nº 76 (11 de Maio de 1986), fl. 39. 
Reproduzido no anexo II – 1-2. 
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Assim, na Escola Dominical, alguns alunos do IBP reforçaram os professores 
existentes nas classes dos jovens, que eram bastantes frequentadas. Em janeiro de 1990, 
a Direção da Escola Dominical, que estava entregue a Armando Miguez, foi entregue a 
Maria José Pinheiro, com 150 alunos inscritos. Pouco depois, a Escola Dominical 
passou a denominar-se “Super Igreja”. Implementaram-se ainda mais os projetos 
especiais, tais como retiros e acampamentos, conferências e cursos de treinamento para 
as equipas que ensinavam crianças e jovens. A influência da igreja na metodologia de 
ensino do evangelho, muito especialmente às crianças, era relevante, mesmo em outras 
igrejas que não pertenciam à Igreja Vida Abundante. O currículo era cuidado e 
atualizado anualmente, conforme se demonstra no exemplo apresentado no Anexo II – 
10 a 15. 
Com os adolescentes, sentiu-se a necessidade de responder com criatividade, 
dinamismo e interesse a uma geração em constante desenvolvimento. Nesse sentido, foi 
criado o culto Skopos ao 3º domingo de cada mês, particularmente dirigido para os 
adolescentes entre os 13 e os 17 anos. Para este grupo específico realizavam-se debates 
de temas relevantes, atividades especiais dentro e fora de portas e iniciativas em ordem 
a promover o relacionamento pessoal entre os jovens.  
Outra iniciativa importante foi a criação de um núcleo de escuteiros ligado aos 
Royal Rangers, uma organização americana. Houve uma primeira tentativa em 1989 
mas só em 1998 se deu realmente início ao Posto 14. 
Atividades de convívio e comunhão com os outros e com a natureza e a 
aprendizagem de princípios de vida são as ferramentas utilizadas pela equipa dos 
Rangers com o objetivo de lhes proporcionar um estilo de vida equilibrado nas áreas 
física, mental, espiritual e social. Jorge Anjos foi o primeiro comandante, assessorado 
por Joel e Sandra Silva. Em 1999, 60 elementos deste Posto 14 deslocaram-se à 
Alemanha, para participar no Eurokamp 56. 
Para os jovens, sempre houve a realização de grandes eventos e tiveram 
liberdade para criar atividades em diversas áreas, tais como o teatro, o desporto, a 
música, retiros, acampamentos e grupos de discussão. Quando em 1988 foi alugado o 
espaço para os escritórios da igreja (mais tarde transformado em Infantário), foi criado o 
Ponto de Encontro Juvenil, onde os jovens se encontravam para reuniões, convívio e 
atividades lúdicas.  
                                                             
56 Cf. Anexo II – 16. 
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A “Hora Jovem” foi uma das grandes iniciativas juvenis promovidas em 1989. 
Na 2ª vez que se organizou este evento juvenil, foi a um sábado durante todo o dia, e 
estiveram presentes no Pavilhão do Atlético de Moscavide cerca de 500 jovens, e à 
noite mais 300 adultos. Na igreja, os jovens reuniam-se semanalmente, todas as quartas-
feiras. Um casal de pastores, Manuel e Lídia Ferreira, foi convidado para liderar os 
jovens. Numa revista interna, ao jeito de Livro do Ano, o Pastor faz uma avaliação do 
ano anterior 57. 
Em 1997, os jovens sentiram necessidade de produzir uma revista própria. Em 
janeiro desse ano, saiu o pequeno magazine Factus, com artigos e notícias realizados 
por vários rapazes e raparigas. Na contracapa, eram anunciados diversos eventos com a 
designação “Factus Urbano”, demonstrando a necessidade de os jovens abrirem o 
espaço da igreja a outros jovens e à modernidade e arte urbana 58. 
Quando em 1998 a igreja de Moscavide se subdividiu para começar a 
congregação de Alvalade, passou a existir mais salas e melhores condições para 
desenvolver este trabalho. Aos sábados, na sala junto ao Bar, na cave das novas 
instalações, deram-se início às noites do Gospel Café.  
Os jovens eram incentivados aos relacionamentos pessoais, ensino, comunhão e 
evangelismo. A igreja manteve os retiros anuais, como momentos marcantes de intensa 
relação com Deus e com os outros, e promoveu os Out-Doors, actividades ao ar livre e 
fora da igreja, oportunidades de diversão e relacionamento fora do ambiente da igreja.  
 
 
1.6. Autonomia da congregação de Moscavide 
 
Em 1974, o Pastor João Barradas veio morar para Moscavide com a sua esposa 
Luísa e os filhos, após diversos anos de pastorado em Alenquer.  
A igreja conheceu então um grande crescimento. Pela primeira vez desde o seu 
início, a igreja tinha um pastor em exclusividade, e esse facto foi muito importante, pois 
permitiu-lhe assumir o governo da congregação juntamente com o que se designa 
“ministério local”. Na época, este ministério local era constituído por dois Anciãos 
(António Carvalho e Júlio Núncio), um Evangelista (Vítor Geraldes) e vários diáconos 
                                                             
57 Cf. FERREIRA, Manuel – “Hora Jovem”. Edição única Anexo II – 17. 
58 Cf. Anexo II-18. 
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(Mário Pais, Manuel Oliveira e Silva, Celso Nogueira, Valdemar Nogueira, Carlos 
Bentes). 
O Pastor João Barradas incrementou sobremaneira a área musical da igreja de 
Moscavide mas também o evangelismo e o trabalho com os jovens. Várias campanhas 
evangelísticas foram realizadas numa Tenda em Moscavide.  
 
 
Fig. 10 - Foto de uma campanha evangelística realizada na Tenda em 
Moscavide. 59 
 
Desde a igreja de Moscavide passando por Sacavém, Póvoa de Sta. Iria e 
Alverca estas igrejas das quais era o Pastor responsável conheceram grande 
crescimento. Todos os meses no 4º sábado realizavam-se encontros de jovens destas 
igrejas que chegaram a juntar cerca de 400 jovens dos 14 aos 35 anos.  
Uma das preocupações deste pastor era ter toda a igreja a envolvida nas diversas 
áreas. Ficou célebre uma das suas frases “ Quem não trabalha, dá trabalho”.  
                                                             
59 http://www.ccvamoscavide.org/ccva/index.php/recursos-g/galeria-g/parte-da-nossa-
historia?%20%20option=com_rokgallery 
   Consultado a 01/09/2016 
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Fig. 11 - Pastor João Barradas e esposa Luísa.  
Foto do arquivo de Eunice Barradas. 
 
Devido a este crescimento, em 1978 foi convidado o jovem João Cardoso, 
consagrado a evangelista e recém-saído do Instituto Bíblico de Portugal. João Cardoso 
tinha vindo de Angola, de onde era natural, com a sua família, na vaga de retornados de 
1975. Mais tarde, seria ele o Pastor principal da igreja e fundador do Centro Cristão 
Vida Abundante 
A 17 de maio de 1980, já com cerca de 300 membros, a congregação de 
Moscavide autonomizou-se face ao Ministério de Lisboa. Devido ao seu extraordinário 
crescimento, a congregação recebeu a sua alforria, criou os seus Estatutos e passou a 
estar registada no Ministério da Justiça e na Procuradoria-Geral da República, com a 
denominação de: Assembleia de Deus Pentecostal de Moscavide 60. 
O crescimento da denominação Assembleia de Deus em todo o país é assumido 
como algo grandioso pela Convenção (Concílio anual de todos os Pastores das 
Assembleias de Deus) mas que também trouxe conflitos internos, decorrentes das 
diferentes visões dos vários pastores, entre os mais tradicionais e aqueles que se 
mostravam mais abertos a novas abordagens à vida religiosa. No centro das 
divergências estavam, na verdade, distintas formas de interpretação da Bíblia.  
A hermenêutica aborda duas vertentes: a epistemológica, com a interpretação de 
textos e a ontológica, que remete para a interpretação de uma realidade. Em ambas as 
vertentes havia abordagens diferentes, em especial entre os pastores mais antigos e os 
                                                             
60 Conforme cópia do Registo Nº 95 da Secretaria Geral do Ministério da Justiça. Arquivo do Centro 
Cristão Vida Abundante, reproduzida no Anexo II - 3. 
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mais jovens, mais cultos e mais críticos face a um ensinamento ainda mais centrado no 
exterior do que no interior de cada cristão. Chocavam-nos sobretudo o controlo pela 
doutrina e a obsessiva vontade de vigiar e determinar o aspeto exterior dos membros da 
igreja, fosse no vestir (as senhoras, por exemplo, não deveriam usar calças nem joias, 
nem maquilhar-se) ou nos seus diversos comportamentos61. 
Todos estes fatores acabaram por impelir a Direção da Assembleia de Deus em 
Moscavide a tomar a decisão de sair da organização da Convenção das Assembleias de 
Deus em Portugal. 
 
Fig. 12 – Foto do Pastor João Cardoso em 1990 nos novos escritórios.62 
 
Neste momento, João Cardoso era já o Pastor principal que presidia à 
congregação. Este passo foi decidido em maio de 1990 e assumido unanimemente em 4 
de fevereiro de 1991 pelos pastores e por toda a congregação, na altura cerca de 300 
pessoas 63.  
A congregação de Moscavide iria a ser a primeira de várias outras que, nos anos 
seguintes, se desvincularam das Assembleias de Deus. Depois desta primeira cisão em 
Moscavide, as portas abriram-se para o surgimento e multiplicação de novas instituições 
e igrejas, ou simplesmente grupos independentes.  
                                                             
61 Ir ao futebol, ao cinema e a outros lugares públicos era ensinado como sendo pecado “sentar na roda de 
escarnecedores”, recorrendo-se ao Salmo 1 como base para sustentar tal doutrina. 
62 http://www.ccvamoscavide.org/ccva/index.php/recursos-g/galeria-g/parte-da-nossa-
historia?%20%20option=com_rokgallery Consultado a 01/09/2016 
63 Conforme a ata então lavrada. Cf. Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas 1, Ata nº 
116, fl. 70. Reproduzida no Anexo II - 19. Apenas duas pessoas se abstiveram. 
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Várias igrejas saíram deste movimento pentecostal e mudaram de designação e 
paradigma. Assim, no concelho de Cascais, a igreja passou a “Igreja Cristã Manancial 
de Águas Vivas”; em Lisboa/Sete Rios, a igreja passou a designar-se “Igreja Nova 
Aliança”; em Loures, “Igreja Cristã Vida Vitoriosa”; na Charneca do Lumiar, “Igreja 
Filadelfia”; em Santo António dos Cavaleiros, “Igreja Reviver”; na vila do Fogueteiro, 
“Igreja Viva Assembleia de Deus”; no Barreiro, Moita, e em Palmela, “Assembleia de 
Deus Boa Nova”; em Beja, “Igreja Cristã” e em Setúbal, “Igreja do Jubileu”. 
Em suma, o grande crescimento, visto como um feito grandioso pela 
denominação Assembleia de Deus a nível nacional, ocorrido nos anos 70 e 80 do século 
XX, traria também os seus conflitos, que resultaram, para muitas congregações, na 
assunção de caminhos distintos e autónomos.  
Também não é de desvalorizar a coincidência destas mudanças com o 
aparecimento e grande crescimento da Igreja Maná e da Igreja Universal do Reino de 
Deus, mais conhecida como IURD. 
Pierre Bordieu disseca este assunto da seguinte forma: 
 
“A concorrência pelo poder religioso deve sua especificidade (em 
relação, por exemplo, à concorrência que se estabelece no campo politico) ao 
facto de que seu alvo reside no monopólio do exercício legítimo do poder de 
modificar em bases duradouras a em profundidade a prática e a visão do mundo 
dos leigos, impondo-lhes e inculcando-lhes um habitus religioso particular, isto 
é, uma disposição duradoura…de pensar conforme os princípios de uma visão 
(quase) sistemática do mundo e da existência”64. 
 
Em 1990, a igreja Assembleia de Deus de Moscavide deixa de estar ligada a 
qualquer estrutura denominacional, caracterizando-se como uma igreja livre e aberta, 
mantendo laços de relacionamento com todas as igrejas cristãs evangélicas filiadas na 
Aliança Evangélica Portuguesa.65 Há uma alteração dos estatutos, passando a chamar-se 
                                                             
64 BORDIEU, Pierre – A economia das trocas simbólicas. Introdução, organização e seleção de Sérgio 
Miceli. São Paulo: Editora Perspetiva, 2007, p. 88. 
65 É uma associação que congrega e representa a quase totalidade das igrejas evangélicas em Portugal. Foi 
organizada em 1921 sob a liderança do seu primeiro presidente, Eduardo Moreira, muito embora o seu 
estatuto legal só tivesse sido obtido em 1935. A igreja de Moscavide sempre foi membro e esteve filiada 
via Assembleias de Deus, e continuou como membro após a saída deste movimento. 
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“Centro Cristão Vida Abundante”, o que seria aprovado por despacho do Ministério da 
Justiça de 2 de março de 1990 66 .  
O desenvolvimento de um novo ramo de igreja, tem uma dinâmica que podemos 
comparar à lógica da livre concorrência de mercado. Novos fiéis ou descontentes de 
outra igreja, procuram comunidades religiosas que contemplem as mais diversas 
necessidades espirituais, na busca de soluções imediatas, sejam elas físicas, espirituais 
ou materiais.  
O dinamismo da Igreja Vida Abundante, que já era acentuado dentro do 
movimento das Assembleias de Deus, acentuou-se ainda mais após se haver tornado 
uma igreja independente e autónima daquele movimento. Muitos cristãos de outras 
igrejas procuraram integrar o movimento Vida Abundante. As migrações entre igrejas 
são um fato que permanece até hoje e que se revela cada vez mais acentuado. 
 
 
 
1.7. A congregação cresce e subdivide-se  
 
No início dos anos 90, a congregação de Moscavide começou a realizar os seus 
cultos ao domingo no pavilhão do Atlético de Moscavide. A mobilização interna era de 
tal forma que, todos os domingos a partir das 13h, várias equipas iam preparar o 
pavilhão com alcatifas no chão, cerca de 400 cadeiras, sistema de som, pequeno palco e 
livraria. A assistência rondava todos os domingos cerca de 500 a 600 pessoas. A igreja 
crescera exponencialmente.  
A dinâmica interna para convidar pessoas que não pertencessem a outras igrejas 
era acentuada. Privilegiava-se o convite para pessoas que quisessem ouvir o evangelho 
de maneira diferente do que era habitual. Era comum no final dos cultos de domingo no 
pavilhão do Atlético de Moscavide, dezenas de pessoas e famílias irem à frente a 
convite do pastor para “entregar a sua vida a Jesus”, como é habitual fazer-se na liturgia 
evangélica. 
                                                             
66 Conforme carta da Secretaria Geral do Ministério da Justiça de 29 de Março de 1990, conservada no 
Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, reproduzida no Anexo II-5. 
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Fig. 13 – Culto no Pavilhão do Atlético de Moscavide em 1993  
(Arquivo pessoal de Armando Miguez). 
 
Em 1993, o pastor João Cardoso e restantes pastores decidiram avançar para 
Lisboa. Foi alugado um espaço na Av. João XXI, onde permaneceram até 1996. A razão 
do seu abandono estaria na reiterada incompatibilidade dos moradores, que nunca 
aceitaram a presença de uma igreja evangélica naquele lugar.  
Toda a congregação voltou a Moscavide. Para todos se poderem congregar, 
tinham de ser realizados três cultos, um de manhã e dois à tarde. A quantidade de 
músicos e cantores era substancial para conseguir assegurar a qualidade necessária 
exigida pela liderança na área musical. Toda a logística e preparação dos serviços 
litúrgicos era assegurada por cerca de uma centena de voluntários. 
Em 1994 foi realizada uma grande marcha pelas ruas Moscavide como 
demonstração de fé, com a designação de “Marcha Jesus dá Vida” com mais de 500 
pessoas de todas as gerações, onde ficou bem exposta a dinâmica de crescimento desta 
comunidade religiosa 
54 
 
  
  
Fig. 14 a 17 - Fotos da Marcha “Jesus dá Vida” e parte da congregação num 
culto em Moscavide 67 
 
A dinâmica de crescimento era enorme e havia atividades todos os dias; os 
escritórios estavam sempre cheios de pessoas para aconselhamento e existiam 8 pastores 
a tempo inteiro, além do diácono Jorge Pinto e do Diretor Musical, o Presbítero Paulo 
Raposo 68.  
Face a esta situação, o Pastor João Cardoso, em conjunto com os restantes 
pastores, decidem, ainda em 1996, avançar novamente para a cidade de Lisboa. Deste 
modo, foi adquirido, nesse mesmo ano, um edifício completamente degradado em 
Alvalade, na Rua do Centro Cultural. Após diversos meses a tratar de autorizações e 
licenças, as obras começaram em março de 1997, com muitos voluntários e alguns 
profissionais.  
                                                             
67 http://www.ccvamoscavide.org/ccva/index.php/recursos-g/galeria-g/parte-da-nossa-
historia?%20%20option=com_rokgallery Consultado a 01/09/2016 
68 Cf. Magazine “Vida Abundante”. Lisboa, nº 7, outubro 1997, Apêndice sem número de página, 
reproduzido no Anexo II-20. 
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O novo templo foi inaugurado a 8 de março de 1998, incluindo um auditório 
com cerca de 950 lugares, e várias valências para reuniões, bar, espaços de convívio e 
um estúdio de gravação. Ao sábado à noite, funcionava o “Gospel Café” com música ao 
vivo e convívio. No ano 2000, a congregação de Alvalade atingia já as 700 pessoas a 
assistir regularmente ao culto.  
 
 
Fig. 18 - Foto da Igreja de Alvalade/Lisboa 69 
 
Em 1997, o pastor Mário Rui Boto, de Loures, juntou-se ao Centro Cristão Vida 
Abundante com cerca de 30 pessoas. Este grupo cresceu até aos 200 membros, vindo, 
em 2002, a sair desta igreja, fundando o seu próprio movimento, o Centro Cristão da 
Cidade, que entretanto se uniu à Hillsong Church 70.  
Hoje, esta nova igreja conta com cerca de 800 fiéis em Lisboa e abriu outras 
congregações, sempre em cidades, como o Porto, Chaves, Portimão, Beja e Felgueiras. 
Anualmente, eram organizadas pelo Centro Cristão Vida Abundante 
conferências de grande dinâmica evangelística e de ensino, que se designavam 
“Celebrações de Vida”. Inicialmente realizadas em espaços neutros como o Pavilhão 
A/B junto a Santa Apolónia ou o Pavilhão do Sacavenenses, mais tarde a partir de 1998 
viriam a intervalar as Celebrações entre o Templo de Alvalade e outros lugares 
religiosamente neutros, como por exemplo a Cidade Universitária, em 2002.  
                                                             
69  http://www.ccvamoscavide.org/ccva/index.php/recursos-g/galeria-g/parte-da-nossa-
historia?%20%20option=com_rokgallery 
  Consultado a 01/09/2016 
70 Igreja fundada por Brian Houston a partir da Assembleia de Deus em Sidney, e já com diversas igrejas 
em várias capitais pelo mundo. 
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A componente musical era muito forte, não só nos cultos de domingo mas 
também nas celebrações anuais. Milhares de pessoas vinham de várias igrejas, pois os 
pastores convidados que vinham de vários países eram de renome mundial. Os ingleses 
Andrew Shearman, Eric Lavender, o americano Rick Godwin, o australiano Brian 
Houston (fundador da Hillsong Church) e o brasileiro Ed René Kivitz, foram alguns dos 
muitos que passaram pelo Centro Cristão Vida Abundante.  
Nos meados dos anos 90, várias congregações saem da Igreja Maná e juntam-se 
ao Centro Cristão Vida Abundante, como foi o caso das de Alverca, Caldas da Rainha, 
Queluz, Entroncamento e Portimão.  
 
 
1.8. As escolas bíblicas  
 
A igreja sentiu necessidade de facultar aos seus líderes e membros, cursos de 
formação bíblica. Nesse sentido, começou por ter um Curso, a partir de 1989, da Escola 
“Ministérios Vida Vitoriosa” fundada nos E.U.A. Esta escola era uma escola que se 
implantava em igrejas de diversos países, que pedissem ajuda no sentido de dar mais 
ensino bíblico aos leigos. Estavam presentes três missionários dos Estados Unidos, Joe 
Davis, Jerry Willis e Jay. Este curso tinha manuais elaborados pelos pastores 
americanos e contemplavam diversos temas como Fé, Finanças, Oração, Dons do 
Esprito Santo, Liderança, entre outros, e durava cerca de 5 meses, com 3 horas diárias, 
em regime pós laboral. Em 1990, houve a primeira graduação dos alunos deste curso, na 
igreja de Moscavide 71. 
Mais tarde, a igreja decidiu fundar a sua própria escola de treinamento, e nasce a 
Escola Zoe, com duas vertentes: uma escola vocacionada para pastores e futuros 
pastores, que funcionava durante as manhãs, das 8h às 13h; e uma outra, em regime pós 
laboral, para treinar e formar membros desta e de outras igrejas. Cada aluno pagava uma 
mensalidade pelo Curso que frequentava. Os manuais com toda a doutrina e 
ensinamento foram produzidos pelos próprios pastores da Igreja Vida Abundante72. 
                                                             
71 O respectivo programa encontra-se reproduzido no anexo II-21 (Fonte: Arquivo do Autor). 
72 ARMANDO, Francisco (Pr.) - Escola Bíblica Zoe. Curso de Treinamento e Discipulado. Métodos de 
Alcance. Lisboa: Edições Vida Abundante, s.d. A reprodução da capa pode ser vista no Anexo II-22. 
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Foram centenas os alunos que durantes estes anos frequentaram esta escola 
bíblica. Viria a terminar em 2010, então dirigida pelo Pastor Vítor Geraldes, já só com 
aulas às segundas e terças-feiras das 20h30 às 23h30.  
 
 
1.9 Linguagens globais 
 
Assistimos nas últimas décadas a uma revolução digital, que marcou e tem 
marcado decisivamente a própria vida e a liturgia da igreja, com novas abordagens da 
palavra bíblica, liderança e na música. O mundo tornou-se uma aldeia, com a 
globalização tudo está mais perto, tudo acontece e se difunde ao minuto. Esta vivência 
global influencia todas as áreas da vida, da economia e da política ao social e ao 
religioso. As viagens democratizaram-se e hoje há um movimento extraordinário de 
pessoas por todo o mundo. Os gostos pessoais ao nível religioso tendem a uniformizar-
se. Cada vez mais pastores e grupos musicais andam por todo o mundo a cumprir a sua 
missão de anúncio do Evangelho. Este anúncio é marcado pela influência do Evangelho 
e pela cosmovisão que gera em cada crente um evangelizador. 
A internet e as redes sociais expõem a igreja, mas também são veículo para a 
transmissão de doutrina e de valores, bem como para a divulgação dos eventos 
religiosos e sociais em que se envolve. As igrejas evangélicas estão muito sensíveis às 
novas tendências que surgem em outros países, em especial nos Estados Unidos, 
Austrália e Brasil. Tal é particularmente visível nas igrejas de implantação urbana e com 
mais jovens, que mais facilmente querem vivenciar outras realidades que a todo o 
momento lhes chegam pela net.  
A igreja Vida Abundante não está imune a esta realidade e, por isso, também foi 
influenciada pelas novas abordagens à música e pregação do evangelho através da 
multimédia e da internet.  
Atualmente, o exemplo mais relevante é o da igreja Hillsong, anteriormente 
referida como originária de Sidney e aí iniciada no movimento das Assembleias de 
Deus. Hoje, é um dos exemplos mais atuais desta globalização evangélica. Muita 
multimédia, muita música, muitos CD`s editados. Em 20 anos, este movimento Hillsong 
chegou às grandes cidades, estando presente em grandes metrópoles como Londres, 
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Kiev, Paris, Dusseldorf, Frankfurt, Zurique, Joanesburgo, Nova Iorque, Buenos Aires e 
S. Paulo.  
Através das redes sociais mais conhecidas, Brian Houston, o pastor fundador da 
Hillsong, envia anúncios, mensagens ou apelos a todas as igrejas. Reúnem-se 
habitualmente em lugares neutros como cinemas ou grandes teatros73.  
E esta escolha tem a sua razão de ser, pois a vida da comunidade é espiritual e 
não esta sujeita a determinada configuração do espaço. Este tipo de movimentos, que 
despertam muitos jovens via internet, tem influência nas restantes igrejas evangélicas. É 
todo um marketing religioso que se revela cada vez mais indispensável para o sucesso e 
afirmação das igrejas e do seu trabalho. 
Desde o ano 2000 que se assistiu à multiplicação de cultos onde a liturgia e a 
música são realizados como se de um espetáculo se tratasse, indo ao encontro 
exatamente da cultura espetáculo, onde emerge novas formas de envolvimento das 
pessoas. Multimédia e muita música são fornecidas até que as pessoas estejam 
preparadas para que a palavra seja pregada.  
As denominadas igrejas independentes ou neopentecostais são uma vertente do 
pentecostalismo e do espectro evangélico, conglomerando igrejas em que a maioria não 
está debaixo de uma organização denominacional. Estas igrejas estão em crescimento 
nas grandes cidades, com uma dinâmica muito global e padronizada. Curiosamente, 
acompanhando a tendência de desertificação do interior, são poucas as igrejas que 
apostam em fazer missionação nas vilas e cidades do interior, visto as cidades do litoral 
serem muito mais atrativas, por reunirem mais população ativa e uma maior variedade 
de recursos e de sensibilidades ou aspirações religiosas. 
A net traz a matriz da moda religiosa e quem não a segue é pressionado pelos 
mais novos a aproximar-se das novas formas de liturgia. 
Algumas igrejas em Portugal começaram a transmitir os seus serviços religiosos 
em direto pela Net. Enquanto no início do Cristianismo as estradas romanas foram 
importantes para a difusão da mensagem, hoje temos as estradas digitais a uma 
velocidade de segundos. A música e muitos pregadores usam a rede Youtube para 
difundir livremente a sua abordagem ao evangelho.  
 
                                                             
73 Veja-se o exemplo do tweet enviado para todo o mundo a 9 de junho de 2016, com a imagem e a 
mensagem “@BrianChouston It´s all about Him…in theatres”, reproduzida no Anexo II – 23. Disponível 
em Rede social Twitter @BrianCHouston. 
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Capítulo II  
 
Na Lousã: as estratégias de implantação 
de uma nova comunidade 
 
 
 
 
2.1. A decisão por uma nova fundação 
 
Antes da igreja de Moscavide consumar a cisão com a Assembleia de Deus em 
1991, já era notório o crescimento exponencial, e em 1988 a influência desta igreja, 
estende-se até à zona centro do país, concretamente à vila da Lousã.  
As pessoas são o que move e constitui qualquer religião, com as suas dinâmicas 
próprias e as suas crenças. As igrejas pentecostais buscam sempre o crescimento e, para 
isso, têm de desenvolver estratégias, por mais simples que sejam. 
 
 “O grupo pentecostal, composto, na sua maioria, por Assembleias de 
Deus, constitui a denominação com maior número de crentes no seio da Aliança 
Evangélica Portuguesa…No entanto, a comunidade pentecostal extravasa o 
âmbito desta Convenção sendo filiadas na Aliança…(nomeia outras igrejas) e a 
Vida Abundante. O dinamismo das denominações pentecostais, expresso nas 
suas componentes litúrgica e prosélita, revelou-se de uma eficácia substancial 
sobretudo depois de 1974, o que lhes permitiu ultrapassar em larga medida os 
números dos grupos históricos em Portugal” 74.  
 
As pessoas são o principal alvo no qual a propaganda se centra em qualquer 
espécie de negócio. As estratégias para difundir e ampliar os preceitos da igreja são 
                                                             
74 LEITE, Rita Mendonça – “Polaridades do campo protestante em Portugal”. in TEIXEIRA, Alfredo 
(dir.) – Identidades Religiosas em Portugal. Ensaio Interdisciplinar. Prior Velho: Paulinas Editora, 2012, 
p. 284. 
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mais ou menos bem planeadas, de forma a que a igreja cresça e se expanda. O que se 
oferece é o conforto espiritual, sentido de pertença, auxílio social e orientação pessoal 
ou na família.  
A igreja tenta chegar facilmente às pessoas e tenta transmitir a sua mensagem 
em lugares de natural afluxo de pessoas, sobretudo de cariz comercial, onde afixa 
cartazes e distribui anúncios de eventos, encontros em casas e programas musicais 
atrativos, como veremos adiante. Dirigem-se a todos os que precisam de fé, tenham a 
idade que tiverem: todos são considerados peixes na rede do evangelho.  
O grande objetivo da liderança é levar as pessoas a um outro patamar, a uma 
outra realidade de vida, como diz o Prof. José Pagola: 
 
“Passar de um mundo velho convencional e sem horizontes, para um 
“país novo” cheio de vida que Jesus estava a experimentar e a que ele chamava 
reino de Deus”75. 
 
Nas igrejas evangélicas, é difundida a ideia de que se deve “dar de graça o que 
de graça recebestes”, fundamentada no que Jesus disse: “Curem os enfermos, 
ressuscitem os mortos, purifiquem os leprosos, expulsem os demónios. Vocês 
receberam de graça; deem também de graça” (Mc. 10, 8).   
A dinâmica evangélica é a da multiplicação. Neste sentido, e com o desejo de 
expansão, a Direção da igreja, na altura Assembleia de Deus de Moscavide, decide 
avançar para uma missionação no centro do país. Em 8 de maio de 1988, conforme a ata 
então lavrada76, é apresentada em assembleia à igreja a necessidade de alugar um andar 
e futuras instalações para iniciar a novel igreja da Lousã e criar condições para esta se 
congregar. Todos os membros são convocados para, pelo seu contributo em favor da 
nova igreja, ajudarem generosamente à propagação do evangelho e a suportar as muitas 
despesas inerentes a tal missão. 
 A decisão acontecera necessariamente antes. Ela aparece-nos relatada como algo 
carismático, hierofânico, pelo pastor João Cardoso, então Presidente da Igreja Centro 
Cristão Vida Abundante.  
                                                             
75 PAGOLA, José António – Jesus: uma abordagem histórica. Coimbra: Gráfica de Coimbra, 2008, p. 
119. 
76 Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, ata nº 100 (08.05.1988), fl. 52 Reproduzida 
no Anexo II-26. 
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A opção pela missão aparece como um imperativo, divino, uma voz interior que 
confirma um desejo e que envia:  
 
“um dia no meu tempo com Deus eram umas seis horas da manhã, Ele 
dizia: “Eu quero fazer mais” e dou comigo a pensar que gostaria de começar um 
trabalho novo” 77.  
 
Na ótica do recetor, o divino falou e foi reconhecidamente aceite como algo 
transcendente, chamando-o para que a igreja pudesse crescer e, ao mesmo tempo, a 
renovação espiritual pudesse chegar a outros lugares. No fundo, estamos nessa dinâmica 
espiritual, típica do religioso, que funda toda a experiência de missão: 
 
“…they all seem to be impelled by a unique revelation or a great 
discovery about the nature of being and existence, the discovery of which 
prompts a momentous personal transformation and a revitalization of social and 
cultural purpose given by an awareness of transcendence that brings spiritual and 
moral renewal”78. 
 
O Pastor, na entrevista onde relata as origens da igreja na Lousã e a decisão que 
levou à sua fundação, continua dizendo que, nessa revelação, “oiço dentro de mim o 
nome Lousã, e tenho de confessar que não sabia onde é que ficava a Lousã”. O Pastor 
procura saber com um amigo onde fica e recebe como informação que apenas existe 
“uma pequena igreja evangélica muito pequenina, só com quatro pessoas todas acima 
dos 70 anos.” 
Na mesma entrevista, o Pastor João Cardoso descreve ainda como, mais tarde, 
após contactos com a Câmara Municipal e outras entidades, “Vim para aqui um dia às 
seis da manhã…queria uma casa para alugar, mas eu acreditava que Deus me estava a 
dirigir e foi assim que tudo começou em maio”. Dando certamente cumprimento à 
decisão entretanto tomada pela igreja-mãe de Moscavide de apoiar a aquisição de uma 
casa onde e a partir de onde a missão da Lousã pudesse acontecer (que aconteceu, como 
                                                             
77 BORGES, Maria João - “Pastor João Cardoso conta inicio da Igreja - A Lousa é um centro estratégico 
para o Centro Cristão Vida Abundante”. in Jornal Trevim. Ano 44, nº 1200 (16 de julho 2011), p. 13.  
78 STACKHOUSE, Max L. - “Missions: Missionary Activity”. in JONES, Lindsay (ed.) - Encyclopedia of 
Religion. 2ª ed. s.l.: Thomson Gale, 2005, vol. IX, p. 6069. 
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vimos, a 8 de maio de 1988), era de novo a vontade de Deus que era lida nos 
acontecimentos e a convicção de se estar investido de uma missão.   
Esta postura monergista, de que o Espírito Santo, sozinho e por sua iniciativa, 
pode atuar no ser humano e propiciar a sua conversão, como também pode influenciar a 
tomada de decisões e novos rumos, está presente nesta decisão e nas consequências 
adjacentes. De acordo com o Pastor, o próprio Deus estava a dirigir os seus passos e a 
confirmar a sua decisão. Uma missão dentro do próprio país, começava genuinamente 
com o ADN da congregação do Centro Cristão Vida Abundante de Moscavide. 
 
 
2.2. O início da missão na Lousã 
 
A iniciativa do pastor da igreja de Moscavide, realizando o determinado pela 
congregação, era o primeiro e fundamental passo para o início da missão na Lousã: a 
aquisição de uma casa – neste caso, por aluguer – para que nela se pudessem instalar o 
missionário/pastor mandatado para o efeito, com a respetiva família.  
A escolha recaiu sobre o pastor Jacinto Rosa, que de imediato se envolveu na 
vida diária da vila. Não adotou uma posição quase monástica, e muito menos ascética; 
antes, e de forma intencional, procurou misturar-se, assim como a sua família, com as 
pessoas.  
Necessário é fazer a vida diária e ir às compras, tratar de assuntos do quotidiano 
a nível pessoal ou da própria igreja, o que ultrapassa, e muito, a sua posição de clérigo. 
A sua própria casa transforma-se num local aberto de convívio, introspeção e 
aconselhamento para quem o pede, ou para quem é contactado.  
A construção da visibilidade de uma nova comunidade na Lousã começa com 
um homem que tem família e traz uma imagem diferente do que é um clérigo. Alguém 
que tem os problemas diários de qualquer núcleo familiar, e que facilmente se envolve e 
se reconhece nas lutas diárias das pessoas, em especial de quem não se identifica com o 
que conhece como Igreja. Todos os pastores que passaram pela Lousã eram casados. 
Não é um mero pormenor, é algo em que se distingue, e muito, em relação à igreja 
maioritária.  
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O fato de o pastor ter família é, a priori, facilitador para a aproximação às 
famílias. A ideia que se transmite é a de uma igreja visível, acessível que tem um 
Líder/Deus invisível, mas paralelamente com um administrador ou chefe terreno.  
O pastor e a sua família assumem esse novo papel, num novo lugar. Kant 
descreve claramente esta posição própria do evangelismo reformador quinhentista. 
 
 “O desejo de todos os bem-intencionados é, pois, ”que o Reino de Deus 
venha, que se faça a sua vontade na Terra"; mas que devem eles organizar para 
que isto lhes aconteça? Uma comunidade ética sob a legislação moral divina é 
uma Igreja, que, na medida em que não é objeto algum de experiência possível, 
se chama a Igreja invisível (uma mera ideia da união de todos os homens retos 
sob o governo divino imediato, mas moral, do mundo, tal como serve de 
arquétipo às que devem ser fundadas por homens).  
A visível é a união efetiva dos homens num todo que concorda com 
aquele ideal. Na medida em que toda a sociedade sob leis públicas traz consigo 
uma subordinação dos seus membros (na relação dos que obedecem às suas leis 
com os que se atêm à observância das mesmas), a multidão unida naquele todo 
(a Igreja) é a congregação sob os seus superiores, que (chamados também 
mestres ou pastores de almas) administram somente os negócios do seu chefe 
invisível e se chamam conjuntamente, a este respeito, servidores da Igreja, do 
mesmo modo que na comunidade política o chefe visível se denomina a si 
mesmo, de vez em quando, o supremo servidor do Estado, embora não 
reconheça decerto acima de si nenhum homem (em geral, nem sequer a própria 
totalidade do povo). A verdadeira Igreja (visível) é aquela que representa o reino 
(moral) de Deus na Terra, tanto quanto isso pode acontecer através dos 
homens”79. 
 
Há um ideal que vai sendo construído a partir do mensageiro/pastor para todos 
quantos são contactados. Os novos membros aceitam a mensagem e tornam-se 
servidores unidos, a fim de espalhar o reino de Deus na terra.  
Algumas pessoas tornam-se simpatizantes e frequentam esporadicamente a 
congregação mas não são membros efetivos.  
                                                             
79 KANT, Imannuel – A Religião nos limites da simples razão. Tradução de Artur Mourão. Covilhã: 
Universidade da Beira Interior, 2008, p. 117.  
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Fazer parte de uma comunidade unida e que se apoia é o desejo de muitos que 
procuram servir o Divino e consequentemente o outro. Os homens e mulheres juntam-se 
e transformam-se em representantes do reino de Deus, sempre com a direção do seu 
superior aqui na Terra. 
O caminho será ainda longo, com um gradual crescimento da igreja que levará 
três anos para construir o seu próprio templo, o que acontecerá a 16 de novembro de 
1991, agora já como Centro Cristão Vida Abundante da Lousã80.  
 
 
 
2.3. Estratégia para a visibilidade 
 
2.3.1. O relatório do Evangelista Jacinto Rosa 
 
Em 1989, o Evangelista Jacinto Rosa, que foi pioneiro na abertura da nova 
congregação, apresenta um relatório da sua experiência e atividades desenvolvidas entre 
maio do ano anterior e fevereiro desse ano. O testemunho, apesar de breve, é raro, até 
pela falta de uma cultura de preservação documental por parte das igrejas evangélicas. 
Reproduzimo-lo na íntegra, por descrever na primeira pessoa o trabalho desenvolvido e 
as estratégias implementadas para atrair novos prosélitos e assegurar uma crescente 
presença e visibilidade da igreja e a sua implantação na vila, bem como por atestar a 
passagem de testemunho ao Pastor António Silveira81. 
                                                             
80 Assim o atesta a ata lavrada uma semana antes: cf. Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro 
de Atas, 1, ata nº 117, 11.11.1991, fls. 71,72: Parcialmente reproduzida no Anexo II-27.  
81 Fonte: Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante.  
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Fig. 19 - Relatório do Evangelista Jacinto Rosa (1989). 
Fonte: Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
 
Como podemos constatar neste sucinto relatório do Evangelista Jacinto, a 
vontade da igreja era de implantar igrejas em lugares virgens, isto é, lugares onde não 
havia igrejas evangélicas de qualquer tipo. Após uma visita de caráter exploratório, que 
terá acontecido em abril de 1988 – o “espiar a terra”, num paralelismo propositado com 
a visita de Josué e dos seus espias a Canaã, a Terra Prometida, relatada no capítulo 13 
do livro bíblico de Números –, foram iniciados os preparativos para o início desta 
missão da igreja de Moscavide. Este procedimento ilustra a importância bíblica não só 
como instância de discernimento mas como forma de agir. 
As primeiras abordagens e as atividades foram consecutivas e de grande 
aproximação às pessoas interessadas. O objetivo principal era “a salvação das almas e a 
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formação da igreja” nesse lugar, por todos os meios disponíveis. Há uma identificação 
com o que disse Calvino acerca da pedagogia divina:  
 
“…por meios que sabe serem úteis à nossa fraqueza, chama-nos do erro ao 
caminho reto, da morte à vida, da ruína à salvação, do reino do diabo ao seu 
próprio reino” 82. 
 
A estratégia inicial da igreja e da sua liderança baseava-se em quatro pilares: 
 
1 – A presença/residência do missionário na vila; 
2 – Um bom conhecimento do contexto da terra  
3 – O contacto pessoal com todos os habitantes  
4 – A promoção de atividades, de carácter sociocultural e religioso, recorrendo a 
linguagens e abordagens diversas, mas sempre com o fito de expandir e 
conquistar novos membros.  
 
O relatório simples e sucinto elaborado pelo Evangelista Jacinto Rosa demonstra 
que, durante um ano, houve grande movimento de grupos e pessoas, quer da 
congregação de Moscavide – cujo apoio “espiritual, material e humano” em ordem à 
implantação desta igreja do Senhor” é justamente realçado – quer oriundas de outras 
igrejas e também de outros países. O documento é pródigo nas referências às múltiplas 
visitas e apoio à missão, por parte de vários grupos e pastores americanos. A isto não é 
indiferente a ponte que era feita pelo Instituto Bíblico de Portugal em Fanhões, que na 
época era dirigido por missionários americanos das Assemblies of God. 
Foi um ano de grande atividade na vila e arredores, que gradualmente trouxe 
uma visibilidade para a novel igreja, entretanto instalada numa antiga mercearia. 
O Presidente do Centro Cristão Vida Abundante, em entrevista ao Jornal da 
Lousã, Trevim, corrobora a estratégia descrita pelo Evangelista Jacinto Rosa:  
 
“Movimentámos uma família para aqui, que permaneceu até março de 
1989, e que fez aquilo que nós chamamos de trabalho de evangelização: trabalho 
com toxicodependentes, com crianças nas escolas…fazíamos teatros de 
                                                             
82 CALVINO, João – Breve Instrução Cristã. Tradução de Dimas de Almeida. Lisboa: Edições 
Universitárias Lusófonas, 2009, pp. 39-40. 
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fantoches, trouxemos alguns grupos musicais, falávamos muito com as pessoas, 
íamos para o mercado vender livros, música evangélica. Comercializávamos a 
Bíblia e tenho de confessar que a maior parte das pessoas não tinha uma Bíblia. 
Posteriormente fizemos uma boa amizade com o Padre António que estava aqui 
na igreja Católica de quem eu ainda sou amigo”83. 
 
Num contexto maioritariamente católico, uma das necessidades encontradas foi 
colocar uma Bíblia ao dispor dos interessados. Desde Martinho Lutero com a Sola 
Scriptura que o protestantismo sempre lutou para que todos pudessem ter acesso à 
Bíblia e a lessem, dado que, na sua perspetiva, a escritura é a fonte mais importante e 
absoluta para toda a doutrina e prática cristã (fé e moral). Sola Scriptura implica 
assumir a Bíblia como uma revelação direta de Deus e, portanto, reconhecer a sua 
autoridade divina. Para os evangélicos e protestantes, a Bíblia diz o que Deus fala ao 
Homem.  
Por outro lado, os bens de salvação são apresentados de forma gratuita e 
apelativa. Há toda uma nova construção e utilização de novos meios, novas formas e 
abordagens ao mundo religioso.  
 
“Cultural acts, the construction, apprehension, and utilization of 
symbolic forms, are social events like any other; they are as public as marriage 
and as observable as agriculture”84. 
 
O Centro Cristão Vida Abundante emprega na Lousã estratégias de expansão 
baseadas nos contactos pessoais e apresentação de outra forma de vida religiosa, mas 
desapegada do sofrimento e do recolhimento, e muito mais aberta às artes, à comunhão 
com as pessoas nas suas dificuldades diárias, tanto na zona urbana como no campo.  
Todo o concelho foi objeto da atenção evangelizadora da nova igreja, 
desenvolvida em todas as freguesias e também em Miranda do Corvo. O Pastor Silveira, 
que sucedeu na liderança desta igreja, viria a continuar as muitas atividades e anúncios 
no Jornal Trevim. Este novo Pastor desenvolveu um grande entendimento e amizade 
com o Padre José António, pároco na altura na Lousã. 
                                                             
83 BORGES, Maria João - “Pastor João Cardoso conta início da Igreja - A Lousã é um centro estratégico 
para o Centro Cristão Vida Abundante”. in Jornal Trevim. Ano 44, nº 1200 (16 de julho 2011), p. 13. 
84 GEERTZ, Clifford – “Religion as a cultural system”. in GEERTZ, Clifford -   The interpretation of 
cultures: selected essays. London: Fontana Press, 1993, p. 91. 
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Os vários pastores (António Silveira, Francisco Armando, João Pedro Robalo, 
José Luís) que passaram pela Lousã mantiveram a congregação sempre em boa 
atividade e sedimentando a sua mensagem e liturgia de acordo com a matriz da igreja 
mãe. 
O atual Pastor, Luís Miguez, criou uma dinâmica de maior crescimento interno, 
mas com um importante trabalho social visível externamente através da Associação 
Vida Abundante. A exposição da igreja é sobretudo pelo envolvimento e preocupação 
com a população carenciada na Lousã e arredores85. 
 
 
2.3.2. Anúncios e atividades 
 
O Jornal Trevim é, sem dúvida, o grande veículo de exposição das primeiras 
ações da nova igreja ao dispor da comunidade. Através deste jornal regional, a igreja 
faz-se apresentar perante a vila e a sua região, com as novas abordagens evangelísticas.  
Para os evangélicos, ter conhecimento de Deus não é apenas saber os livros da 
Bíblia de cor, ou simplesmente ler a Bíblia todos os dias ou lê-la várias vezes de capa a 
capa. A grande ênfase é obter conhecimento através do ensino do Livro. No entender 
dos evangélicos, a relação entre o crescimento individual e o crescimento coletivo é 
proporcional ao estudo e compreensão de toda a Bíblia. Por isso, são realizados cursos 
presenciais ou por correspondência que ajudam os interessados. 
Há vários objetivos que se tentam atingir com estes Cursos:  
 
1 – Proporcionar um estudo adequado ao conhecimento bíblico do novo 
convertido; 
2 – Facultar conteúdos e temas adaptados e relevantes para a vida pessoal.  
3 – Definir objetivos claros, sabendo-se onde se pretende chegar.  
4 – Usar um programa de mentorização (mentor, conselheiro) e que ajude a fé 
pessoal a crescer.  
                                                             
85 Ver adiante o cap. III. 
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5 – Promover reuniões de acompanhamento e avaliação, fazendo o novo 
membro sentir-se integrado e empenhado em mudar de vida.86 
 
Por isso, uma das primeiras medidas tomadas é o anúncio de um Curso Bíblico 
por Correspondência, publicado no jornal Trevim em junho de 1988, com o objetivo de 
despertar a curiosidade dos leitores e obter os primeiros contactos. 
 
 
Fig. 20 – Jornal Trevim de 23.06.1988 
 
Em 7 de julho do mesmo ano, encontramos no jornal local o anúncio da oferta 
da Revista Novas de Alegria, o órgão mensal de comunicação das Assembleias de Deus. 
De novo, à divulgação da igreja se juntava o intento de alargar os contactos disponíveis 
e reforçar o número dos interessados em conhecer a congregação. Desta forma, 
facilmente se contactava uma pessoa ou uma família, para possíveis reuniões em casa 
ou na igreja.  
                                                             
86 “…Pentecostal converts in Brazil are said to change from being “kings of the street” to “masters of the 
house.” Protestant emphases on work, frugality, marital fidelity, and financial security of the family helps 
converts to maintain personal health and to accumulate assets” (LEATHAM, Miguel C. – “New religious 
movements: new religious movements in America Latina”. in JONES, Lindsay (ed.) – Encyclopedia of 
Religion. 2ª ed. s.l.: Thomson Gale, 2005, vol. X, p. 6579). 
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Fig. 21 – Jornal Trevim de 07.07.1988  
 
Em julho de 1988, é anunciada a toda a população a instalação de uma banca no 
Mercado com vários produtos, desde livros, quadros, a cassetes ou folhetos. 
Curiosamente, os lousanenses encontrariam no mesmo espaço comercial e bem central 
na vila, os bens alimentares para o corpo e para a alma. 
 
 
Fig. 22 – Jornal Trevim de 28.07.1988 
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Encontramos novamente, no mesmo jornal, vários anúncios de espetáculos com 
produção bastante elaborada, e preparação atempada, com uma significativa quantidade 
de meios humanos e técnicos envolvidos. O anúncio saía em agosto para programa 
especial em setembro de 1988: 
 
 
Fig. 23 – Jornal Trevim de 18.08.1988 
 
Em notícia do Trevim de 22 de setembro de 1989, é anunciado o referido 
espetáculo do grupo coral “Som de Júbilo”, promovido e já anteriormente publicitado 
pela nova igreja, com o apoio da Câmara Municipal. O jornalista informa que também 
houve disponibilidade para ajudar pessoas toxicodependentes e familiares.  
A problemática da droga entre os jovens era algo prioritário para a igreja. 
Apresentar a mensagem na rua com música de forma alegre e bem apetrechada de 
coreografia, som, luzes, cor, com vestes facilmente associáveis ao imaginário bíblico do 
tempo de Jesus, trouxe impacto a esta terra do interior, o que motivou grande admiração 
nos populares. Eu fazia parte deste grupo e lembro-me bem da boa reação e estupefação 
de todos.  
A igreja era cada vez mais aceite e reconhecida em todo o concelho. O 
preconceito que impedia a muitos de entrarem na igreja era assim esbatido pelo facto de 
a mensagem sair à rua em forma de um espetáculo bastante apelativo.  
Nesta década de 80 do séc. XX ainda havia muita resistência, em especial no 
interior, para os evangélicos se manifestarem. No entanto, isso não aconteceu na Lousã. 
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Fig. 24 – Jornal Trevim, de 22.09.1988 
 
Tal como acontece de forma generalizada a nível nacional, na maioria das 
igrejas evangélicas, esta nova igreja situa-se também, como já se referiu, num antigo 
espaço comercial, na Rua do Comercio Nº 41. 
A sala/igreja é consagrada como local de culto pela oração dos pastores e dos 
crentes. Contou com a visita de muitos membros da igreja de Moscavide, que tanto 
contribuíram para esta missão. A partir de setembro de 1988, há de forma oficial uma 
igreja evangélica na vila, e já com alguns membros locais.  
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Novamente através do jornal local, é feito um apelo aos jovens para se 
encontrarem aos sábados às 16h30, com propostas que se revelavam aliciantes e 
desafiadoras para uma realidade religiosa ainda muito fechada. Debates, teatro, filmes e 
encontros de convívio passaram a ser atividades constantes no novo espaço religioso.  
Os jovens da vila são convidados para as diversas atividades. A sua presença era 
considerada fundamental para o vigor da congregação, para a adequada prossecução de 
futuros empreendimentos e para um maior dinamismo do seu trabalho evangelizador. A 
potencialidade dos jovens para a aprendizagem de música e de instrumentos era também 
fundamental para a animação da liturgia, aspeto muito importante no culto evangélico. 
 
 
 
Fig. 25 – Jornal “Trevim” de 17.11.1988. 
 
No dia 13 de maio de 1991, a banda “Shammah” deslocou-se à Lousã a convite 
do Pastor António Silveira para um concerto na Discoteca “Padaria”. Juntaram-se neste 
evento diversos jogadores de futebol evangélicos, os “Atletas de Cristo”,87 no activo em 
vários clubes. A associação “Remar”, de apoio a toxicodependentes, também se juntou 
                                                             
87 Uma organização interdenominacional que pretende levar atletas de todas as modalidades a seguir 
Cristo. Página web: http://www.atletasdecristo.org/conteudo.php?p=quem-somos Consultada a 
29.07.2016. 
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ao evento. A igreja saía das suas instalações para atingir um maior número de pessoas. 
Neste caso, juntava-se a visibilidade e expansão da mensagem à prevenção da 
toxicodependência, um flagelo na época. 
 
 
Fig. 26 – Jornal Trevim, de 09.05.1991 
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A igreja de Moscavide apoiou a nova igreja na Lousã, enviando não só meios 
financeiros mas sobretudo, como já vimos, grupos musicais e jovens. Numa revista 
interna, foi apresentado um pequeno relatório e testemunho de uma semana de 
missionação de um grupo de jovens de Moscavide com o nome de “Operação 
Mobilização”, realizada em setembro de 1989. O primeiro missionário da Lousã, Jacinto 
Rosa, e o pastor de jovens Manuel Ferreira acompanharam a equipa. Neste momento, o 
Pastor António Silveira estava a pastorear a igreja e a residir na Lousã.  
 
Fig. 27 – Livro do Ano dos Jovens 1989 (Arquivo pessoal do autor). 
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Num artigo de opinião publicado no jornal Trevim, em junho de 1991, o Pastor 
António Silveira descreve aquilo que designava como “a expansão dos cristãos 
evangélicos na Lousã”. Não esconde o entusiasmo face aos resultados obtidos, e 
perspetiva o futuro de forma positiva. Realça o fato de a igreja ter tido apenas início em 
1988, com a marca e a visão da igreja de Moscavide, que é a de “levar a mensagem de 
Jesus Cristo aos que vivem sem esperança, procurando causar impacto na sociedade 
portuguesa”.  
Prossegue perspetivando a abertura de igrejas em Anadia, Vila Nova de Poiares, 
Luso e Mealhada (apenas as da Mealhada e da Anadia foram abertas e só a da Mealhada 
ainda existe). Renova a afirmação entusiástica do crescimento da igreja, mas expressa 
em vários pontos a sua preocupação pela ocupação do espaço religioso por abordagens 
estranhas ao cristianismo, e também pelo avanço da droga: 
  
“Este crescimento tão rápido advém da necessidade de re-evangelizar o 
nosso país que outrora levou a cruz de Cristo a todos os Continentes, estando 
contudo a ser cada vez mais invadido por religiões falsas, estranhas aos cristãos: 
astrólogos, bruxas, seitas que utilizam a Bíblia e principalmente por um 
materialismo frio e indiferente a Deus”, bem espelhado por uma geração de 
jovens martirizados pelo flagelo da droga”88. 
 
Seguidamente, o pastor Silveira faz algumas declarações importantes em relação 
à postura da igreja da Lousã face à Igreja tradicional, e ao objetivo da igreja Vida 
Abundante em viver não só de fé nem só de obras, mas de ambas: 
 
 “Como igreja viva, os cristãos evangélicos pretendem ser uma presença 
ativa na sociedade não apenas levando doutrina às populações mas dando 
resposta às populações…Cristianismo consiste em mais do que apenas 
palavras…Contudo a mensagem principal não é um evangelho social que 
pregamos, mas o evangelho completo como Jesus o anunciou em demonstração 
de Espírito e Poder…”. 
 
                                                             
88 SILVEIRA, António – “Cristãos Evangélicos em expansão na Lousã”. in Trevim, Lousã, Ano XXIV, nº 
539, 06.06.1991 (reproduzido no Anexo II-37). 
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Neste contexto, o pastor aproveita para fazer o anúncio do novo local de culto 
que vai ser inaugurado, melhor situado e com maior capacidade (poderia acolher 200 
pessoas). Termina com uma declaração:  
 
“Portugal é já parte de uma comunidade europeia em que metade é 
evangélica e outra metade católica romana. O Centro Cristão Vida Abundante 
não pretende ser uma concorrência à Igreja Católica mas tão-somente anunciar o 
evangelho e transformar aqui na Lousã a nossa sociedade para um mundo 
melhor”. 
 
O pastor vem afirmar que a nova igreja não tem como objetivo a concorrência 
religiosa, que sempre existe, não porque resulte de uma vontade expressa das igrejas, 
mas resulta de dinâmicas que se afirmam na sociedade motivadas por diversos fatores. 
A evocação da mais ampla realidade da então Comunidade Económica Europeia e da 
pluralidade religiosa aí existente agia como pano de fundo para a reivindicação de um 
direito de cidadania da sua própria igreja no território da Lousã. Com a Igreja Católica, 
ela partilhava, afinal, a missão de anúncio do Evangelho e de transformação da 
sociedade, em ordem a um mundo melhor. 
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Capítulo III 
 
As dimensões da presença da igreja:  
fé e compromisso social 
 
 
 
 
 
3.1. A relação com as outras Igrejas cristãs 
 
 
Num país predominantemente católico e em que as entidades locais, tanto 
políticas como sociais, são habitualmente colaborantes com a Igreja Católica, não é 
tarefa fácil começar uma comunidade cristã fora da órbitra da igreja maioritária. Nos 
finais da década de 80, as únicas igrejas com expressão no concelho da Lousã eram a 
Igreja Católica, com paróquias nas seis freguesias do concelho, e a Igreja dos Irmãos, 
com uma pequena comunidade de apenas cinco membros, todos de idade avançada.  
 
 
3.1.1. A Igreja Católica Romana 
 
Quando o Centro Cristão Vida Abundante chega à Lousã em 1988, depara-se 
com um território desde há muito enquadrado numa malha religiosa de matriz católica, 
no âmbito da diocese de Coimbra. Às seis freguesias então existentes, todas elas sedes 
de paróquia, juntavam-se muitos outros lugares de culto. À data, era o Padre José 
António Afonso Pais quem estava à frente da paróquia e da comunidade católica do 
concelho. 
O Padre José António (atualmente capelão hospitalar em Coimbra), informou-
me que desenvolveu uma grande proximidade com o Pastor António Silveira no início 
dos anos 90, quando a igreja começou a ser conhecida e tinha uma sala de culto em 
plena vila.  
 
80 
 
“Encontrávamo-nos mensalmente para conversar e orar em conjunto. 
Falávamos da vida e das dificuldades do nosso ministério. Quando havia 
procissão à tarde, e porque passava à porta do Centro Cristão Vida Abundante, 
os cultos eram antecipados para a manhã de domingo. A razão era esta: como 
havia muita música em grande volume nos cultos da igreja evangélica, evitava-
se mal entendidos ou alguém pensar que seria provocação”89. 
 
De acordo com informação facultada pelo atual responsável pela igreja católica 
na Lousã, o Padre Orlando José Carrasqueira Martins, os censos realizados pela Igreja 
Portuguesa em outubro de 2014 atestam uma frequência dominical semanal de 1520 
fiéis no território do concelho.  
A paróquia tem grande atividade. Através da ação social da Conferência S. 
Vicente de Paulo, as famílias carenciadas são apoiadas diariamente.  
No concelho da Lousã, a Igreja tem dois Centros Sociais e três Conferências 
Vicentinas. Cerca de 1100 crianças frequentam a catequese. Há dois agrupamentos de 
Escuteiros (com cerca de 200 elementos). A Santa Casa da Misericórdia, apesar de ser 
autónoma da estrutura da Igreja, é composta por crentes católicos e governada por uma 
assembleia onde a hierarquia católica está presente. 
 
 
3.1.2. A Igreja dos Irmãos 
 
A Igreja dos Irmãos teve o seu início em 1854. Um engenheiro químico inglês, 
Thomas Chegwin, chegou às minas de cobre no Palhal (concelho de Albergaria-a-
Velha) e ali deu início a aulas para os mineiros e respetivas famílias, distribuindo as 
Escrituras pelas pessoas. O seu trabalho e princípios seguiam as práticas metodistas. 
Contudo, o trabalho aí inaugurado manteve-se, desde o fim do século XIX, sob a 
responsabilidade de cristãos do Movimento de "Irmãos" - e que ainda hoje existe.  
A igreja está inscrita na Aliança Evangélica Portuguesa. A sua figura de proa foi 
o Dr. José Dias Bravo, Jurista, Conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, Vice-
Procurador Geral da República e Presidente da Aliança Evangélica90. A Igreja começou 
                                                             
89 Conversa telefónica no dia 17 de setembro de 2015. 
90 José Dias Bravo (1935-2003) foi uma figura fundamental para a afirmação do protestantismo português 
no século XX. Sobre o seu percurso, cf. PEREIRA, José Timóteo Ramos – José António Rosa Dias Bravo 
81 
 
por se implantar em Gois – Vila Nova do Ceira. A história é contada pela esposa do 
fundador no sítio da Igreja: 
 
“Decorria o ano 1950 e vivíamos em Soure, servindo ao Senhor e 
meu marido realizava cultos em Condeixa, em casa arrendada para o 
efeito. Num domingo, apareceu para assistir ao culto o casal Trindade, 
vindo dos Estados Unidos, que estava a passar férias em Vila Nova do 
Ceira. No final do culto, o casal pediu a meu marido se podia ir a Vila 
Nova do Ceira anunciar o Evangelho, pois desejava que a sua terra natal 
ouvisse a Palavra de Deus. Meu marido aceitou, deslocando-se assim 
todas as semanas a Vila Nova do Ceira para pregar, usando como meio de 
transporte uma motorizada. Sempre que lhe era possível, o saudoso irmão 
Frank Smith levava a sua moto e lá iam juntos, transportando o meu 
marido o acordeão às costas. Algumas vezes chegaram a ser 
apedrejados”91. 
 
Quando o Centro Cristão Vida Abundante se implantou na Lousã, em 1988, esta 
igreja era extremamente reduzida e resumia-se a 5 ou 6 pessoas idosas que 
frequentavam esta congregação. Atualmente, existem duas pequenas congregações no 
concelho, uma na Lousã e outra no lugar de Ponte Velha – Foz do Arouce92.  
 
 
  
                                                                                                                                                                                  
(1935-2003). Uma vida dedicada à justiça de Deus e dos homens. Disponível em 
http://www.irmaos.net/v2/historia/jose_antonio_rosa_dias_bravo.html consultado a 23.01.2016. 
91 GOMES, Lucinda da Conceição; OLIVEIRA, Samuel - Igreja em Vila Nova de Ceira: como tudo 
começou. Disponível em http://www.irmaos.net/historia/hist_vnceira.html consultado a 23.01.2016. 
92 Igrejas Cristãs Evangélicas (Irmãos) em Portugal. Distrito de Coimbra. Disponível em 
http://www.irmaos.net/v2/recursos/distritos/coimbra.html consultado a 23.01.2016 
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3.2. A implantação da Igreja e sua sustentação. 
 
A experiência de implantar igrejas pode ser, ao mesmo tempo, muito dolorosa 
mas também desafiadora. Para uma igreja que decide fundar uma nova igreja, está 
perante uma série de questões, de acordo com aquilo que poderemos entender como 
modelos de sucesso – o número de membros e a sua frequência, a contribuição 
financeira, e a visibilidade ou influência local. 
Estas questões têm sido amplamente discutidas nas últimas décadas, perante a 
emergência de novas igrejas evangélicas ou neopentecostais com especial incidência e 
de base brasileira.  
Há uma acentuação especial num proselitismo agressivo em ordem a atingir 
rapidamente uma grande quantidade de pessoas. Uma das suas características é terem 
uma liderança autoritária, inquestionável em termos doutrinais e com uma forma de 
viver manifestamente faustosa, entendida como sinal de bênção divina. As pessoas são 
seduzidas por promessas de enriquecimento rápido, curas milagrosas, recuperação de 
matrimónios e saúde, a troco de muitas ofertas e promessas de fé, isto é prometer uma 
quantia avultada para atingir determinado objetivo na igreja ou pessoal. 
Algumas igrejas neopentecostais investem pouco em ensino e teologia, preferem 
o espetáculo da fé, o marketing religioso do que o crescimento individual sustentado a 
nível doutrinário e até porque não, intelectual. 
Nestes movimentos mistura-se a superstição popular em amuletos com a fé 
evangélica e sonoridade musical. Há raízes ancestrais na prática da festa comunitária 
intensa, típica da esfera religiosa afrobrasileira. 
Enraíza-se nas massas populares aderentes e manipula auditórios com a 
promessa de solução imediata de problemas. A chamada “teologia da prosperidade” 
garante aos fiéis riqueza em troca da sua fidelidade religiosa e compromissos com a 
sustentação financeira da igreja.  
No caso concreto da igreja Centro Cristão Vida Abundante, na Lousã, vemos 
que não se enquadra neste espectro e cresceu sustentadamente, evangelizando sem 
alaridos e sem explorar os sentimentos anteriormente expostos.  
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3.3. A base da sustentabilidade da comunidade religiosa 
 
Uma comunidade religiosa não subsiste por vender produtos ou serviços. O 
membro da igreja é incentivado a participar na visão, objetivos e no trabalho da igreja: a 
igreja recebe e usa dinheiro no seu trabalho. Ensina-se que no Novo Testamento, a 
igreja primitiva recebeu dinheiro por ofertas voluntárias (Atos 4, 32-37) dadas no 
primeiro dia da semana (I Coríntios 16, 1-4). Essas coletas foram feitas em cada 
congregação local, e a própria congregação empregou o dinheiro no trabalho social. Um 
ensino central no sustento é que cada cristão tem a responsabilidade de dar “conforme a 
sua prosperidade” (I Coríntios 16, 2), “segundo tiver proposto no coração” e “com 
alegria” (II Coríntios 9, 7).  
No Novo Testamento, não se exige o dízimo (que foi padrão obrigatório para os 
judeus, segundo a lei de Moisés), mas Jesus elogiou o espírito de sacrifício da viúva 
pobre (Lucas 21, 1-4): ”…deu tudo o que tinha”. Paulo agradeceu o sacrifício dos 
cristãos de Filipos como sendo uma oferta agradável a Deus (Filipenses 4, 18)93. O 
apóstolo elogiou os crentes da Macedónia pela sua generosidade, dizendo que “deram-
se a si mesmos, primeiro ao Senhor” (II Coríntios 8, 5).  
Na igreja primitiva, sabiam que a generosidade devia ser proporcional à fé. Os 
cristãos eram ensinados e incentivados a não deixar ninguém em necessidade. O 
contexto socioeconómico do Novo Testamento era de grande disparidade entre ricos e 
muito pobres.  
Edward D. Zinbarg escreveu: 
  
“As referências aos pobres no Novo Testamento eram declarações sobre 
a pobreza social, bem como os escassos recursos materiais.  
Os pobres eram pessoas com deficiência física, órfãos ou viúvas sem 
filhos que as mantivessem ou lhes dessem dignidade. Eram pessoas sem estatuto 
social e sem meios económicos. Em contraste, pessoas ricas eram aquelas que 
tinham uma posição estável na sociedade – terra, família e respeitabilidade 
social. Sendo certo que tinham muito mais que muitos, presumia-se geralmente 
que o excesso resultava do aproveitamento indevido dos outros”94. 
                                                             
93 “Recebi tudo, e o que tenho é mais que suficiente. Estou amplamente suprido, agora que recebi de 
Epafrodito os donativos que vocês enviaram. São uma oferta de aroma suave, um sacrifício aceitável e 
agradável a Deus.” 
94 ZINBARG, Edward D. – Fé, Moral e Dinheiro. Apelação: Paulus Editora, 2002, p. 49. 
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O indivíduo cristão não deve recusar dar liberalmente. No Centro Cristão Vida 
Abundante da Lousã, as ofertas dos membros nos seus cultos e os dízimos mensais 
(10% do salário) são a grande sustentação da igreja. A passagem bíblica mais usada 
pelos pastores para sustentar este dever de dar o dízimo, encontra-se no Antigo 
Testamento, no livro do Profeta Malaquias:  
 
“Tragam o dízimo todo ao depósito do templo, para que haja alimento 
em minha casa. Ponham-me à prova”, diz o Senhor dos Exércitos, “e vejam se 
não vou abrir as comportas dos céus e derramar sobre vocês tantas bênçãos que 
nem terão onde guardá-las” (Mal. 3, 10).  
 
Encargos como a renda do salão de culto, o salário do Pastor e outros gastos 
normais com a igreja e com ação social são suportados voluntariamente pelos seus 
membros. 
 
 
3.3.1. O apoio espiritual à comunidade  
 
Uma das formas de manter uma comunidade ativa e que de forma viva pretenda 
dar cada vez mais, crescer e expandir-se, é sem dúvida pela capacidade de organização 
da própria igreja a e do empenho e visão do pastor que a dirige. De forma genérica, nem 
todas as igrejas evangélicas têm muita organização interna e visibilidade externa a nível 
social e cultural. O Prof. Alfredo Teixeira escreveu: 
 
“Do meu ponto de vista é necessário considerar que essas igrejas 
minoritárias têm uma grande fragilidade organizativa e uma fraca implantação 
sociocultural, condição que limita a sua capacidade de acompanhar os indivíduos 
em todo o processo de instituição do religioso. Confirmam-se também as 
tendências de erosão de prática religiosa…”95. 
 
                                                             
95 Cf. TEIXEIRA, Alfredo – “A identidade religiosa num contexto de disseminação do crer”. in 
ALMEIDA, Dimas de; TEIXEIRA, Alfredo (ed.) – Da memória à experiência: perspectivas sobre a 
religiosidade contemporânea. Cadernos de Ciência das Religiões 3. Lisboa: Centro de Estudos de 
Ciência das Religiões da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, 2000, pp. 17-49. 
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Há uma enorme diversidade e pluralidade no campo evangélico: 
 
“Efetivamente, a diversidade das orientações e das identidades do 
protestantismo em Portugal traduz uma das suas principais marcas unitárias: a 
multiplicidade”96. 
 
A igreja Vida Abundante na Lousã parece lutar contra o paradigma da 
fragilidade organizativa e erosão na prática espiritual, não só pelo apoio persistente do 
casal de pastores que a dirige mas também pelas atividades desenvolvidas e muito pela 
ação social e implantação no Concelho. Quanto maior é a exposição social, maior é o 
apoio do universo religioso interno na sustentação da igreja.  
 
 
3.4. Uma comunidade solidária 
 
A origem da palavra "solidariedade" é bem interessante. Vem do latim solidare, 
que significa, etimologicamente, "solidificar", "confirmar". A origem é a mesma do 
adjetivo "sólido", significando "que tem consistência, que não é oco, que não se deixa 
destruir facilmente". O que é solidare é consistente mas tem de ser construído por todos 
e cada um, de forma livre, sem medo nem constrangimentos religiosos ou políticos.   
O amor, a matriz que cada ser humano tem, é que nos faz decidir amar e agir em 
direção do outro. Conforme propõe José Borau: 
 
 “…Viver a fé em comunidades comprometidas e solidárias, pois a fé 
cristã deve fazer-nos lutar contra todo o tipo de mal, desde o estrutural político-
social ao pessoal. A luta pela justiça, pelos direitos humanos, em favor dos mais 
pobres do planeta Terra é inalienável da fé cristã”97. 
 
De acordo com os cristãos, o amor Ágape em cada individuo, é embutido de 
Caridade e Solidariedade. A igreja cristã primitiva mostrou ao mundo (talvez o seu 
                                                             
96 LEITE, Rita Mendonça – “Polaridades do campo protestante em Portugal”. in TEIXEIRA, Alfredo 
(dir.) – Identidades Religiosas em Portugal. Ensaio Interdisciplinar. Prior Velho: Paulinas Editora, 2012, 
p. 286. 
97 VASQUEZ BORAU, José Luís – Os novos movimentos religiosos. Apelação: Paulus Editora, 2008, p. 
136. 
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grande segredo) muito mais que Solidariedade e Caridade. Quando alguém vende as 
suas propriedades em favor dos outros, isto é, de acordo com os evangélicos, amor pelo 
outro, é desfazer-se do que é seu para construir o outro. O homem não nasceu para viver 
isolado ou sozinho mas tem a liberdade para tal. O conjunto dos nossos esforços serve 
para que todos tenham as mesmas oportunidades.  
Os escritores cristãos descreveram e praticaram o amor ágape (como exposto por 
Jesus), como uma expressão do amor incondicional e voluntário, isto é, que não 
discrimina nem fixa pré-condições.  
O Apóstolo Paulo descreve o amor como segue:  
 
"O amor (ágape) é paciente, o amor é amável. Sem inveja, ele não 
tem ostentação, ele não é orgulhoso.  
Não é rude, ele não é interessado, ele não se irrita facilmente, ele 
não mantém nenhum registro dos erros. O amor não se deleita com o mal 
mas rejubila com a verdade. Protege sempre, confia sempre, sempre tem 
esperança, sempre persevera. O amor nunca falha” (I Coríntios 13, 4.8). 
 
Estamos a viver tempos similares ao pós-Revolução Industrial. Agora vivemos 
na Revolução Digital onde as profissões vão desaparecendo, e onde cada vez menos 
mão-de-obra é necessária.  
Vivemos sob a tirania dos mercados bolsistas e sob o lucro desenfreado. Muda-
se um negócio ou uma empresa para onde for mais barato o custo de produção. 
Movimentam-se bilhões de euros e de dólares de bancos para bancos e entre 
Continentes duma forma fictícia.  
O valor de uma pessoa ou de uma família que sofre o deficit das necessidades 
básicas, transforma-se em valor irrisório para quem transaciona.  
Fecha-se uma fábrica causam-se danos irreversíveis em famílias, cidades e 
países sem qualquer pudor. Os governos, na sua maioria, estão sujeitos à economia e ao 
grande capital e não a valores de decisão ou ideologia politica. 
O mundo da riqueza e da aparência está a destruir a sociedade moderna. Os 
povos perderam valores de referência. A TV e a Internet estão a dar as referências 
erradas às novas gerações: “Faz tudo o que for preciso, sujeita-te para que sejas feliz, 
sejas rico e sejas conhecido”.  
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Perante este quadro atual, é imperativo que o Estado Social seja preservado e, 
juntamente com as Igrejas, procure minimizar as dificuldades dos menos favorecidos. 
As Igrejas, as comunidades, os cidadãos em geral têm de contribuir para uma 
solidariedade e ajuda eficaz, e não serem meros instrumentos dos interesses económicos 
e resultar apenas em ações que podem ser interpretados como um lavar de consciência. 
As diversas igrejas cristãs procuram chegar cada vez mais perto das populações, em prol 
da ajuda imediata na luta contra a pobreza e as clivagens sociais. 
Por exemplo, no caso concreto da Igreja Católica as Encíclicas Papais são um 
instrumento de divulgação da doutrina social da Igreja Católica, reforçando o seu 
caráter e posição política perante o mundo. O Papa Leão XIII no séc. XIX adotou uma 
visão neotomista, através da Encíclica Rerum Novarum publicada em 15 de maio de 
1891.  
Condena tanto o socialismo de inspiração marxista, bem como o liberalismo 
económico, dominador das classes mais fracas num contexto de livre concorrência.  
A Encíclica recomenda distribuição da riqueza mais equitativa, maior 
participação dos trabalhadores na vida das empresas, e a descentralização do poder 
político e económico pela dinamização da vida associativa.  
É inaceitável privilegiar interesses de ideologias ou instituições, como empresas 
e o governo, em detrimento do direito do ser humano a uma vida digna e tudo que ela 
acarreta: a liberdade, a saúde, o emprego e a habitação.  
No entanto a Doutrina Social da Igreja (por mais importante que seja difundi-la) 
não dissocia de maneira alguma, aquilo que o cristianismo ensina, que é o caminho 
apontado ao Homem; amar a Deus e amar o próximo.  
De acordo com o espirito cristão, fazer caridade deixa de ter eficácia, se não for 
ensopado no amor pelo outro. O outro individuo tem de ser alcançado e dignificado.  
Neste contexto cristão, a comunidade Vida Abundante na Lousã tem um papel 
preponderante, visível e sólido na solidariedade, assim como uma efetiva ação de 
influência na vila e arredores. Como afirma o atual Pastor Luis Miguez, “Não o faz 
somente aos membros da igreja, mas a todos os que precisam, sejam eles quem forem 
ou em que estado estiverem”.  
Isto vem ao encontro do que o filósofo cristão G.K. Chesterton refere; “A 
caridade é um paradoxo, como a modéstia e a coragem. Grosseiramente falando, a 
88 
 
caridade significa uma dessas duas coisas: perdoar atos imperdoáveis ou amar pessoas 
que não são dignas de amor”98.  
Recentemente por ocasião dos fogos intensos no centro do país a igreja com a 
Associação levou a cabo uma recolha de água numa manhã, que foi um sucesso, 
conforme testemunharam na rede social Facebook no dia 15.08.2016 99 
O amor a pessoas que muitas vezes são marginalizadas faz parte do respirar 
desta comunidade. Seja quem for que necessite de ajuda, a comunidade está motivada 
para contribuir. Não são raros os casos de recolha de eletrodomésticos e mobílias para 
rechear a casa de alguém. 
A intervenção de caridade ou amor demonstrada pela igreja Vida Abundante na 
Lousã tem sido reconhecida pela comunidade como corajosa, sobretudo face à escassez 
de meios financeiros em tempos de crise100. 
Esta comunidade intervém através da Associação Vida Abundante, que começa 
a trabalhar de uma forma efetiva a partir de 2001. Em 2005, é integrada no Conselho 
Local de Ação Social.  
A Associação faz parte do Programa Comunitário de Ajuda Alimentar a 
Carenciados, em articulação com o Centro Regional de Segurança Social de Coimbra101. 
 A igreja apoia a comunidade e chega a muitas famílias através da Associação, o 
que naturalmente traz visibilidade e credibilidade a esta congregação. O prémio 
LAUSUS atribuído pela Câmara Municipal em 2013 é prova disso102.  
A Associação Vida Abundante ajuda e intervém socialmente nas famílias sem 
olhar a credo, nacionalidade ou estatuto social.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
98  CHESTERTON, Gilbert K. – Ortodoxia. S. Paulo: Editora Mundo Cristão, 2008, p. 100. 
99 Cf. Anexo II – 28, II -29 
100 Cf. Anexo II-30, II-31, II-32, II-33. 
101 Cf. Anexo II-36. 
102 Cf. Anexo II-37. 
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3.5. Implantação e expansão 
 
 
Desde 1988 até ao ano de 2001, a igreja teve pastores que permaneceram pouco 
tempo na vila. Os pastores que ali estiveram sucessivamente foram o pioneiro Jacinto 
Rosa (1988 a 1989), António Silveira (1989 a 1991), Francisco Armando (1992 a 1995), 
João Pedro Robalo (1995 a 1999) e José Luís Delgado (1999 a 2001). Este pastor 
faleceu repentinamente em 2001 e foi convidado o Pastor Luís Miguez, que estava em 
Alvalade/Lisboa e que aceitou o cargo e ali permanece desde então.  
A igreja reagiu de forma positiva ao sentir que este novo Pastor não era para se 
estabelecer com carácter provisório, mas que ia permanecer. O período seguinte, foi, por 
isso, de estabilização e crescimento. 
A igreja da Lousã iniciou em 2015 uma nova igreja na vila de Carregal do Sal, 
distrito de Viseu. O crescimento da própria comunidade passa por dar início a outras 
comunidades.  
A expansão traz dinâmica à própria comunidade da Lousã. Esta expansão mostra 
o efeito de crescimento em família. Vida Abundante em Moscavide “mãe” da igreja 
Vida Abundante da Lousã” e mais tarde da igreja no bairro de Alvalade em Lisboa, e 
agora “avó” da igreja Vida Abundante no Carregal do Sal.  
Percebe-se, nesta dinâmica de expansão, uma preocupação em assegurar um 
eficiente treinamento dos novos membros e uma adequada formação de futuras 
lideranças (conforme II Timóteo 2, 2)103, numa lógica de delegação e partilha de 
responsabilidades (conforme Atos 6, 1-7)104.  
Um exemplo concreto é o de Miguel Bernardo, que se converteu e tornou-se 
membro da igreja Centro Cristão Vida Abundante no ano 2000. Miguel Bernardo foi 
                                                             
103 “E as palavras que me ouviu dizer na presença de muitas testemunhas, confie-as a homens fiéis que 
sejam também capazes de ensinar outros”. 
104 “Naqueles dias, crescendo o número de discípulos, os judeus de fala grega entre eles queixaram-se dos 
judeus de fala hebraica, porque suas viúvas estavam sendo esquecidas na distribuição diária de alimento. 
Por isso os Doze reuniram todos os discípulos e disseram: Não é certo negligenciarmos o ministério da 
palavra de Deus, a fim de servir às mesas. Irmãos, escolham entre vocês sete homens de bom testemunho, 
cheios do Espírito e de sabedoria. Passaremos a eles essa tarefa e nos dedicaremos à oração e ao 
ministério da palavra. Tal proposta agradou a todos. Então escolheram Estêvão, homem cheio de fé e do 
Espírito Santo, além de Filipe, Prócoro, Nicanor, Timom, Pármenas e Nicolau, um convertido ao 
judaísmo, proveniente de Antioquia. Apresentaram esses homens aos apóstolos, os quais oraram e lhes 
impuseram as mãos. Assim, a palavra de Deus se espalhava. Crescia rapidamente o número de discípulos 
em Jerusalém; também um grande número de sacerdotes obedecia à fé. “ 
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treinado e acompanhado durante três anos. Atualmente é Pastor da Mealhada e iniciou 
uma nova igreja em Carregal do Sal, distrito de Viseu.  
Entrevistei este pastor pessoalmente no início de novembro 2015, e é 
interessante a maneira como se envolveu inicialmente na igreja da Lousã com o Pastor 
José Luís e como foi preparado mais tarde, para hoje ser Pastor e pioneiro noutra 
terra.105.   
No ano de 2014, a igreja da Lousã assumiu a liderança do Centro Cristão Vida 
Abundante de Leiria. O pastor Luís Miguez desloca-se todos os domingos à tarde com 
um grupo de músicos a esta cidade, para acompanhar a igreja e realizar os serviços 
religiosos.  
 
 
3.6. Redes Sociais 
 
O Centro Cristão Vida Abundante e a sua Associação Vida Abundante têm 
usado as redes sociais também como ferramenta indispensável para se darem a conhecer 
e chegarem mais perto, não só dos seus membros locais e do CCVA nacional, mas 
também dos lousanenses. Por esta via, em Portugal e em todo o mundo, tem sido cada 
vez mais dado a conhecer o trabalho desta comunidade.  
Os órgãos de comunicação social foram-se gradualmente apercebendo da 
influência desta comunidade religiosa, tão ativa e socialmente relevante. A imprensa 
local faz relevo ao trabalho realizado e há também um exemplo de uma reportagem de 
uma TV nacional a SIC que emitiu uma reportagem sobre o trabalho social.  
A rede social Facebook é onde a intervenção da Igreja e da Associação tem sido 
mais constante e evidente. Não são poucas as vezes que são feitos apelos para recolha 
de alimentos, mobília, roupas ou eletrodomésticos para ajudar famílias carenciadas. 
Sejam quais forem as nacionalidades ou crenças a Associação Vida Abundante é hoje 
um parceiro efetivo e relevante no concelho da Lousã. 
 
                                                             
105 Cf. Anexo II-38. 
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Fig. 28 - Página da Rede Social Facebook, Associação Vida Abundante, maio 2015. 
 
No sítio da Câmara Municipal da Lousã, encontramos bem identificada a 
Associação Vida Abundante como parte integrante das forças vivas e solidárias do 
Concelho106.  
A nova igreja de Carregal do Sal usa a página da rede social Facebook para 
anunciar as suas atividades107. 
Há uma flexibilidade da comunicação em termos de palavras e meios usados 
pela comunidade evangélica. No entanto, tanto na forma como no conteúdo também 
demonstra uma abordagem uniforme quanto aos princípios e valores do evangelho. 
“Se o Verbo divino, segundo a conceção cristã, se fez carne, hoje “Deus” 
também precisa imiscuir-se nessa nova realidade digital, fazer-se bit”108.   
 
  
                                                             
106 Cf. Anexo II-39. 
107 Cf. Anexo II-40. 
108 SBARDELOTTO, Moisés – E o Verbo se fez bit. Uma análise da experiência religiosa na internet. 
Cadernos IHU, ano 9, nº 35 (2011), pp. 8-9. 
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Conclusão 
 
 
“Sentindo a Igreja de Moscavide a necessidade de implantação da mensagem 
evangélica em lugares virgens, guiou-nos o Espírito do Senhor à Vila da Lousã…”. Esta 
expressão, com que o Evangelista Jacinto Rosa iniciou o seu relatório sobre os 
primeiros tempos do seu Ministério na Lousã, entre maio de 1988 e março de 1989, 
deixava bem claro o dinamismo expansionista e evangelizador da sua comunidade de 
origem – a Assembleia de Deus Pentecostal de Moscavide – e como a escolha do novo 
local de implantação emergia como um mandato divino, algo que não decorria de uma 
simples escolha humana mas que era entendida e percecionada como uma revelação 
ditada pelo Espírito de Deus. 
Este dinamismo da comunidade de Moscavide, a sua autonomia na hora de 
decidir estender a sua ação e influência a novas localidades e a vivência de um 
cristianismo fortemente marcado por essa dimensão carismática, típica das suas raízes 
pentecostais, são algumas das características de um protestantismo nascido do 
pentecostalismo americano e que chegaria a Portugal a partir da década de 30 do século 
XX, apoiado tanto em emigrantes portugueses convertidos como em missionários 
estrangeiros. 
Na impossibilidade de estudar toda a expansão das Assembleias de Deus em 
território português e todo o seu expansionismo mas também todas as suas profundas 
mutações, fruto do dinamismo e da autonomia crescente das suas comunidades, 
procurámos seguir um caso concreto: o da congregação fundada na Lousã, com o título 
de Centro Cristão Vida Abundante, a partir da comunidade de Moscavide. O nosso 
enfoque não era propriamente a história da Lousã – apesar do crescente fascínio que 
fomos sentindo por ela – mas o percurso desta comunidade e o modo como nela, e no 
que necessária mas diretamente a antecedia, se podia ler da história da implementação e 
expansão das Assembleias de Deus em Portugal, da fundação e dinamismo da 
congregação de Moscavide e da fundação de uma nova comunidade na Lousã, num 
meio rural, no interior do país. Muito distinto, pois, da sua comunidade-mãe, ligada a 
um meio urbano e com forte implementação nos meios operários e socialmente mais 
desfavorecidos ou marginais. 
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Se o percurso não foi fácil, até pela escassez de acervo documental das Igrejas 
envolvidas, que nos obrigou frequentemente a procurar complementar a informação 
com muitas entrevistas a pessoas envolvidas nos processos estudados e com dados 
recolhidos da imprensa local -, cremos que alguns aspetos ficaram mais claros.  
Desde logo, a importância e a possibilidade de estudo destas denominações 
cristãs ligadas ao movimento pentecostal e das suas dinâmicas de implementação e 
expansão. No caso da comunidade de Moscavide, é interessante verificar como, desde 
as suas primeiras reuniões, em 1949, a igreja viria a afirmar-se sobretudo a partir de 
meios sociais mais marginalizados, entre os grupos de operários e migrantes que as 
fábricas e indústrias próximas atraíam.  
Por outro lado, parece claro o forte dinamismo evangélico destes grupos, 
associado a uma personalização e responsabilização da vida religiosa: todos são 
convidados a ler, entender e anunciar a Palavra de Deus e a assumir uma diversidade de 
ministérios, acessíveis a todos, em ordem ao crescimento da comunidade. O culto 
associa a pregação e estudo do texto bíblico à música e à intervenção social, sem temer 
novas linguagens e espaços de intervenção. 
Após abril de 74, a comunidade de Moscavide cresce e autonomiza-se, ao 
mesmo tempo que acentua o seu dinamismo missionário. Contudo, a decisão de fundar 
na Lousã surge como algo de carismático, fruto de uma inspiração, de uma revelação, 
de uma vontade divina que se revela. O ADN pentecostalista da comunidade mantinha-
se bem vivo também nos momentos de decisão e no seu próprio ímpeto de expansão. 
Os traços da implantação evangélica na Lousã, uma vila de interior, com uma 
forte componente rural, mostram uma continuidade nas estratégias seguidas pelas 
Assembleias de Deus, com um forte investimento pessoal – de pessoas oriundas de 
Moscavide mas também de missionários estrangeiros –, a escolha de espaços não 
confessionais para a divulgação da sua mensagem e de linguagens atrativas – a música, 
o teatro… - e, de novo, uma atenção muito particular a públicos mais marginalizados 
pela tradicional prática religiosa, com particular enfoque para os jovens e as crianças.  
O Centro Cristão Vida Abundante da Lousã, instalado num ambiente 
predominantemente católico, juntará, em primeiro lugar, a dimensão religiosa – de 
anúncio, cultual e de formação - com a dimensão do compromisso social. Os dados 
apresentados atestam a atenção dada a questões hodiernas como a pobreza, questões 
político-sociais, emigração, globalização e a relação com as outras religiões; mas 
também um forte diálogo que soube estabelecer com a comunidade, através da música, 
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artes, apoio e assistência social. O auditório da igreja está aberto a reuniões e programas 
da sociedade civil. O espaço religioso invade o espaço público, e o espaço público 
enriquece o religioso. 
 A estas dimensões associa-se ainda uma interessante dimensão ecuménica, 
desde logo assumida no estabelecimento de relações cordatas e mesmo de amizade e 
respeito com o clero católico presente na vila, e que se desenvolveria numa colaboração 
recorrente, sobretudo em termos sociais. 
Encontramos um paralelo entre a chegada de uma nova realidade religiosa, 
novas gentes, novas visões, gente de outras paragens nacionais e estrangeiras, e um 
crescimento progressivo da vila.  
A Lousã passou a ser muito referenciada no universo religioso evangélico e com 
o aparecimento das redes sociais, a nível nacional e internacional começou a ser notícia, 
a ser muito visitada pelo trabalho desenvolvido, e foi enriquecida com o aparecimento 
desta nova variável cristã, não só por proporcionar maior variedade religiosa, mas 
sobretudo pelo compromisso desta comunidade com as pessoas e o amor ao outro.  
Nas estratégias de implantação da Igreja Vida Abundante da Lousã não 
detetamos dinâmicas de expansão usando métodos agressivos, nem uso de técnicas de 
marketing religioso com estratégias de aliciamento à felicidade rápida, para ir ao 
encontro das expectativas de uma sociedade embriagada com a prosperidade e o 
sucesso. O crescimento da igreja a qualquer custo não é objetivo, mas antes envolver-se 
com cada pessoa e com a comunidade. 
A igreja Centro Cristão Vida Abundante na Lousã implantou-se sem 
proselitismo agressivo. Ocupou um território que tinha outra realidade, mas com a 
mesma cosmovisão trazida de Moscavide. Pelos resultados e pela dinâmica atual, 
concluímos que pacientemente atingiu o objetivo de ser igreja, como corpo espiritual e 
como uma comunidade bastante conhecida e bem integrada no concelho, com 
responsabilidade social. 
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ANEXO I 
 
Lousã - Terra dinâmica que acolhe o Centro Cristão Vida Abundante 
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1. Lousã terra dinâmica  
 
A vila da Lousã é uma povoação situada no centro do país, bem encostada à 
Serra que lhe dá o nome. O Concelho da Lousã faz parte do distrito de Coimbra, tem 
uma área com cerca de 140 Km2. Em 2011, segundo os Censos então realizados, o 
concelho tinha 17.604 habitantes, distribuídos por 5 freguesias: Casal de Ermio, Foz de 
Arouce, Lousã, Serpins, e Vilarinho109. Neste Concelho há vários monumentos 
classificados, como por exemplo, a Capela da Misericórdia datada de 1568. Outro 
monumento importante é o Palácio dos Salazares também conhecido por Palácio da 
Viscondessa do Espinhal, edifício onde funciona atualmente um conhecido Hotel110. 
A Beira Litoral tem quatro serras que marcam a paisagem do litoral para o 
interior a saber, Serra da Boa Viagem, Serra do Buçaco, Serra da Lousã e Serra de Sicó. 
No caso concreto da Serra da Lousã, acolhe este Concelho com o seu extenso verde da 
floresta, mas com temperaturas extremas no Inverno e no Verão. O ponto mais alto da 
serra, o denominado pico do Trevim, fica a 1200 metros. Nas suas proximidades, 
encontra-se a antiga capela de Santo António da Neve, “construída em 1786 e onde 
antigamente se localizavam os poços do Real neveiro que recolhiam o gelo para 
consumo da corte”111.  
O concelho da Lousã é território inserido no chamado Pinhal Interior Norte 
(PIN) região bastante diversificada, de relevo acidentado, recentemente potencializada, 
quer pela implantação de diversas unidades hoteleiras, quer pela valorização dos 
produtos associados ao inculto, como o mel e a castanha (alvo, aliás, de um festival 
anual, já na sua 26ª edição), quer pelo florescimento de iniciativas de cariz desportivo, 
como as caminhadas, a caça, a pesca desportiva, a escalada, o montanhismo ou as 
descidas de rio.  
A montanha proporciona à vila e ao espaço urbano atividades e atrações para os 
habitantes como para os visitantes. Há empresas de Eventos e Animação Turística 
sediadas na vila, com ofertas diversas e atividades que aproveitam todas as condições 
naturais da Serra da Lousã: BTT, Slide, Rappel, Paintball, Percursos pedestres, 
                                                             
109 INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA – Censos 2011: Resultados Definitivos – Região 
Centro. Lisboa: INE, 2012, p. 101. 
110 Município da Lousã – Monumentos e locais: http://www.cm-lousa.pt/Monumentos_e_Locais_1. 
Consultado a 11 de abril de 2015 
111 “Lousã, Buçaco, Boa Viagem e Sicó”. in Revista ACP. Ano 1959, nº 1 e 2 (Jan.-Fev.), p. 36. 
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Canoagem, insufláveis, parapente (voos de batismo), jogos tradicionais, passeios de 
jipe, Caça ao tesouro. Há também atividades vocacionadas para empresas de: 
Teambuildings, atividades de desporto e Natureza. Desenvolvimento de eventos, 
produtos turísticos e serviços de consultoria turística. Outra área é a organização de 
Férias jovens internacionais e visitas de estudo programáticas112.  
A serra ainda apresenta espaços naturais pouco sujeitos a agressões e à 
intervenção humana, estando as suas aldeias integradas na rede Aldeias do Xisto113.  
 
 
1.1. Relevo e clima  
 
O concelho da Lousã tem altitudes que variam entre os 100m junto ao Rio Ceira, 
até aos 1205m no Trevim, sendo este o ponto mais alto da Serra da Lousã. Da análise da 
distribuição da área por classes de altitude, conclui-se que grande parte da área está 
situada abaixo dos 400 m, no vale do Rio Ceira. A restante área, que corresponde à zona 
da Serra, distribui-se de forma mais ou menos regular, entre os 400 e os 1000 m de 
altitude, com um pequena percentagem (1%) acima desse valor.                                                                                                                             
                                                                                                       ALTITUDE (METROS) 
                                                                                        
Fig. 29 – Mapa hipsométrico do concelho da Lousã (a vila da Lousã encontra-se 
assinalada no mapa com o ponto a negro)114- 
                                                             
112 http://www.cm-lousa.pt/empresas_de_eventos?m=c118. 
113 Pinhal Interior Norte. Roteiro Mais Centro: http://maiscentro.qren.pt/roteiros/pinhalinteriornorte/. 
Consultado a 28 janeiro 2015 
98 
 
Em termos gerais, o concelho da Lousã e a sua diversidade de paisagens 
encontram no clima características comuns, extensíveis a todo o território e região. 
Deste modo a Lousã, à semelhança de todo o centro litoral, apresenta um clima de 
características marcadamente mediterrânicas, com temperaturas médias anuais que 
rondam os 15,7 °C. O mês mais quente, agosto, apresenta uma máxima absoluta de 
42,3º C e uma média das máximas de 28,7º C. Os meses mais quentes registados 
correspondem aos meses de junho e agosto, com máximas superiores a 42ºC, sendo que 
os meses de julho e setembro são, por vezes, bastante quentes (+ 40ºC). O período 
crítico apresenta valores de média mensal de 20º C, o que possibilita a fácil ocorrência 
de fogos florestais.  
 
1.2. População residente  
  
As características naturais do concelho também nos ajudam a perceber a 
desigual distribuição e evolução da população no seu interior:  
 
 
Gráfico 1. Evolução da população residente no concelho da Lousã, por freguesia  
(1960 a 2001) 115 
                                                                                                                                                                                  
114 In Plano Operacional DFCI do Concelho da Lousã, 2007. Disponível em http://www.cm-
lousa.pt/_uploads/PMDFCICadernoII.pdf. 
115 In ibidem, p. 21. 
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Numa análise, observa-se no total das freguesias do Concelho, diferentes 
evoluções no crescimento populacional. Deste modo, destaca-se claramente o acentuado 
crescimento da sede de Concelho, acima dos 25%, resultante quer, do êxodo 
populacional das restantes freguesias vincadamente rurais do Concelho quer, 
igualmente, da atração exercida junto das famílias mais jovens, oriundas de outros 
concelhos, com as novas infraestruturas da vila, urbanizações, piscinas, teatro, desporto, 
hipermercados etc.  
Ao nível de freguesia, persistem diferentes velocidades e mesmo tendências 
distintas: as freguesias de Serpins e da Lousã constituem os centros urbanos 
polarizadores da população, enquanto as restantes freguesias apresentam taxas de 
crescimento negativas. A vila da Lousã tem vindo a crescer gradualmente ao longo das 
últimas décadas, o que é sinónimo de se tornar lugar atraente para viver com melhores 
infraestruturas e condições de vida.  
Em termos absolutos, verificamos também um lento crescimento da população 
do concelho nas últimas décadas. Assim, em 1989, o ano seguinte à implantação do 
Centro Cristão Vida Abundante, de acordo com os registos do INE, o número de 
habitantes no concelho situava-se nos 13.300 indivíduos. 
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Quadro II – Estimativa da população residente, por sexos, no distrito de Coimbra, 
em 1989116. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em 2001, o concelho registava uma população residente de 15 872 habitantes, o 
que se traduziu num crescimento de 19%, ou seja, mais 2572 pessoas, em relação a 
1989. A taxa de crescimento descrita representa valores consideravelmente elevados 
mesmo no contexto da Região Centro e de Portugal, mas comuns a outros municípios na 
área envolvente de Coimbra.  
As taxas de crescimento da Lousã têm origem no saldo migratório, ou seja, o 
número de novos residentes tem sido substancialmente maior que o número de pessoas 
que decidiram deixar o Concelho, visível no facto da faixa etária 25-64 constituir a 
parcela da população com maior crescimento efetivo.  
                                                             
116 Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - Estimativas de população Residente em 
31.XII.1989, segundo o sexo nos Concelhos. Lisboa: INE, 1990. 
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Prevê-se que a população Lousanense continue a apresentar taxas de 
crescimento positivas, em particular nos grupos etários que constituem o grosso da 
população ativa (25-64). O Concelho da Lousã tem uma densidade populacional 
relativamente alta no contexto do Pinhal Interior Norte, tendo sido o que mais cresceu 
na denominada região Pinhal Interior Norte entre 1989 e 2001.  
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Quadro III – Evolução da população residente entre 1991 e 2001117. 
 
Esta tendência de crescimento é confirmada pelos dados do INE para 2013, que 
atestam um aumento de 1.549 residentes, face a 2001. 
 
  
                                                             
117 Fonte: Destaque” informação do Instituto Nacional de Estatística. 
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Quadro IV – População residente, por municípios, em 2013118. 
 
                                                             
118 INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA – Anuário Estatístico da Região Centro 2013. Lisboa: 
INE, 2014, p. 56. 
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Quadro V – População estrangeira residente, por municípios, em 2013119. 
 
 
                                                             
119 INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA – Anuário Estatístico da Região Centro 2013. Lisboa: 
INE, 2014, p. 62. 
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Os quadros mostram um número bastante significativo de crianças até aos 14 
anos - 2.777 –, que equivale a cerca de 16,1% da população. Também os jovens entre os 
15 e os 24 anos representam um número bastante razoável de 1.864 indivíduos. No 
total, temos 4.641 habitantes dos 0 aos 24 anos, o que reflete uma taxa positiva de 
26,8% de jovens. Neste contexto, é ainda de referir a imigração, com um total de 421 
residentes. 
Em 2011, foi realizado um inquérito a 175 imigrantes residentes no concelho, 
sobre a sua identificação religiosa, Dos 160 que afirmavam a sua pertença religiosa, 
72,5% diziam-se católicos, 13,8% protestantes ou evangélicos e 1,3% islâmicos.  
 
 
 
  
 
Fig. 30 – Resultados do inquérito aos imigrantes residentes na Lousã sobre a sua 
pertença religiosa (2011)120. 
 
 
 
                                                             
120 CAMACHO, Ana Cristina Rodrigues; FERREIRA, Teresa; RIBEIRO, Paula (coord.) – Diagnóstico 
da população imigrante no concelho da Lousã. Desafios e Potencialidades para o Desenvolvimento 
Regional. Lisboa: Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, 2011, p. 124. 
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1.3. As dinâmicas de emigração 
 
A emigração representa também um vector importante para a compreensão da 
história da Lousã, do seu perfil populacional e económico e até para a sua abertura e 
diversidade cultural e religiosa. 
Os camponeses vindos das aldeias da serra começaram por se aventurar em 
descer para o vale da Lousã e mais tarde alargaram as suas buscas de trabalho melhor 
remunerado, iniciando um surto migratório em larga medida dirigido para o Alentejo, 
em grupos chamados de “Ratinhos”121.   
No séc. XIX e no início do séc. XX, inicia-se o despovoamento de alguns 
lugares da serra e de todo o concelho, fruto do aumento da emigração, primeiro para o 
Brasil e, nos anos 40 do século passado, para os Estados Unidos da América. “Antes de 
emigrarem, eles primeiro estavam três ou quatro anos em Lisboa, sobretudo nas docas, a 
arranjarem dinheiro para a viagem e iam para o Brasil […] ou para os Estados Unidos. 
No caso destas aldeias, iam para o Connecticut”122. 
Paulo Filipe Monteiro, doutorado em Ciências da Comunicação pela 
Universidade Nova de Lisboa, em entrevista, explicou como estudou este fenómeno a 
partir da Serra da Lousã para o outro lado do Atlântico: 
 
“…uma série de cartas na Serra da Lousã, em aldeias que foram abandonadas 
pelos emigrantes e onde a maior parte não voltou - o que não é comum - ou 
voltou durante pouco tempo e preferiu instalar-se na Lousã…Portanto, comecei 
a ver que era do lado de cá que nós formatávamos este conceito de comunidade. 
Como disse, e muito bem, a Igreja teve um papel importante nisso, alimentando 
a ideia de uma diáspora, comparando-a aos judeus, ou mesmo à família de 
Cristo; por outro lado, também foi desenvolvida pelo Estado português, a quem 
sempre interessaram as remessas dos emigrantes, e, portanto, interessava muito 
alimentar esta ideia de que eles estavam ligados a nós. Ora, o que eu via e, 
pensando bem, era lógico, é que, se eles, quando estavam cá, sentiram 
necessidade de sair, de estar fora e de ter uma vida diferente, quanto mais anos 
                                                             
121 Cf. CALDAS, Eugénio de Castro – “A Serra da Lousã. Do povoamento à desertificação”. in Arunce. 
Revista de Divulgação Cultural. Lousã, nº 2 (2º semestre 1989), pp. 23-38. 
122 PEREIRA, Cláudia – “Os luso-americanos nos EUA, em vez das “comunidades portuguesas”. 
Entrevista a Paulo Filipe Monteiro ”. in Observatório da Emigração, 9 de fevereiro de 2011. Disponível 
em http://observatorioemigracao.pt/np4/4695.html. Consultado a 9 de março 2015 
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passavam de trabalho lá, e já com filhos e netos nascidos lá - que, portanto, os 
puxavam para lá ficar - menos eram as razões para voltarem. E muito poucos 
voltavam”123. 
 
 
1.4. Lousanenses na luta pela liberdade e justiça social   
 
1.4.1. Comendador João Montenegro 
 
João Elisário de Carvalho Montenegro, nascido a 24 de junho de 1824 na vila da Lousã, 
é considerado o pioneiro da emigração lousanense para o Brasil. Era órfão de mãe desde 
os 7 anos e de pai desde os 13. Com 16 anos, chega ao Rio de Janeiro, a 6 de fevereiro 
de 1841. Seu irmão, Augusto Montenegro, um ano mais velho, já tinha chegado ao 
Brasil em 1839. Este viria a falecer em 1856.  
João Montenegro começou com todo o sonho juvenil em busca de uma nova 
vida, a trabalhar como caixeiro numa casa comercial. Anos depois, ele próprio torna-se 
comerciante e mais tarde viajante e negociante registado na Corte “…como era chamada 
a cidade do Rio de Janeiro, sede do império”124. O negócio e produto de maior 
rendimento para exportação era o café. 
 
1.4.1.1. O fim da escravatura e a necessidade de emigrantes 
 
João Montenegro encontra uma realidade muito diferente da sua terra Lousã. Na 
sua terra longínqua havia pobreza, havia donos e senhores, mas não existia escravatura. 
Ele encontra um país com a mesma língua, mas em que a mão-de-obra era 
predominantemente escrava. O trabalho escravo no Brasil durou muito tempo, e foi o 
último país do continente americano a abolir o regime esclavagista. Durante 
praticamente todo o século XIX, intelectuais e políticos defendiam a liberdade para os 
negros. A Lei Áurea determina o fim da escravidão do Brasil  só em 13 de maio de 
                                                             
123 Ibidem. 
124 FREITAS, Sónia Maria de – Vida e obra do Comendador Montenegro. Lousã: Câmara Municipal da 
Lousã, 2014, p. 33. 
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1888. Foi a culminar de um lento processo de abolição que se iniciou no Brasil ainda 
em 1850125. 
A partir de 1850 um novo tipo de trabalhador passa a ser visado também pelos 
cafeicultores como alternativa para a possível escassez de escravos, o assalariado 
imigrante. O fluxo de imigrantes europeus, e muito em especial português, cresce 
significativamente no Brasil. Este fluxo de gente pobre à procura de nova vida, era 
destinado, na sua maioria, às mesmas condições e ambientes de trabalho dos escravos, 
nas lavouras de café. Os grandes proprietários de fazendas e produtores de café, 
acostumados com o tratamento dado aos escravos, submetiam os imigrantes a formas de 
trabalho semiescravas.  
D. Pedro II incentiva a vinda de trabalhadores europeus. A mão-de-obra para 
produção em larga escala era cada vez mais necessária. Em meados do séc. XIX, a 
cultura do café expande-se ao estado de S. Paulo, onde existe terra fértil, a terra roxa. 
Em 1840, chegam 80 famílias por intermédio do senador Nicolau de Campos Vergueiro 
à fazenda Ibicadaba, que era sua propriedade.  
Ali trabalham emigrantes alemães, suíços e também escravos. Mas em 1857 há 
uma revolta dos colonos por causa das dívidas acumuladas. Renda de casa, médico e 
medicamentos, ferramentas e as compras no armazém com preços mais elevados que os 
que se praticavam na região126. A escravatura era o caminho fácil e tradicional 
percorrido pelos senhores latifundiários, a fim de obter produção em larga escala com 
grandes lucros e sem grandes custos.  
O espirito empresarial da época, era conforme Max Weber refere em relação aos 
comerciantes do Séc. XIX,  
 
“um negócio tradicionalista: tradicional o modo de vida, tradicional a margem 
de lucro, tradicional a quantidade de trabalho, tradicional o modo de regular as 
relações com o trabalho e o essencialmente tradicional círculo de clientes e 
modo de atrair novos. Tudo isso dominava a conduta do negócio e, diríamos, 
estava na base do ethos desse grupo de homens de negócio”127.  
 
                                                             
125 GASPARETTO JÚNIOR, António – História. Brasileira. Lei Áurea. Disponível em 
http://www.historiabrasileira.com/escravidao-no-brasil/lei-aurea/. Consultado a 30 março 2015 
126 FREITAS, Sónia Maria de – ob. cit. 
127 WEBER, Max – A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. 2ª edição. São Paulo: Editora 
Pioneira Thomson, 2001, p. 28 
109 
 
Os imigrantes, mesmo sujeitando-se a estes senhores, com a esperança de mudar 
de vida e ganhar bom dinheiro, não se sujeitariam a estas condições de pouco melhor 
que escravo. 
 
 
1.4.1.2. A Nova Lousã 
 
Em 1867, ainda a meio da Guerra do Paraguai, João Montenegro funda a colónia 
Nova Lousã, em Espírito Santo do Pinhal, batizando-a com esse nome em honra da sua 
terra natal. Neste contexto, João Montenegro abre as portas a 29 lousanenses entre 
homens, mulheres e crianças que vão para uma nova vida no Brasil. Neste grupo, o mais 
novo tinha 10 meses e o mais velho 44 anos.  
João Montenegro é um pioneiro no relacionamento aberto e estável que tinha 
com os colonos e trabalhadores. Rompe com a cultura esclavagista e pela primeira vez 
instaura um regulamento ou contrato de trabalho, em que todos sabiam os direitos e 
deveres que tinham. Com 26 artigos, o regulamento administrativo e policial foi 
discutido e aprovado na assembleia de empregados da casa, em 6 de agosto de 1872128.  
Era de tal forma inovador e democrático que a assembleia era deliberativa por 
voto secreto. Qualquer questão grave era decidida por todos os empregados, e tanto 
homens como mulheres tinham direito a votar: 
 
“fazem parte da assembleia e nella têm voto deliberativo, todos os empregados 
da casa, d`um e d`outro sexo com tanto que os homens maiores de 18 annos e 
as mulheres de 16” (Artº 3º)129. 
 
Destaco o facto de as mulheres participarem nas decisões. As mulheres são 
empreendedoras e trabalham ao lado dos homens com honra e respeito. João 
Montenegro um bom cristão católico, não permitiria clivagens de nenhuma forma na 
Nova Lousã.  
O regulamento contemplava normas que reforçavam o sentido de pertença e de 
participação nas decisões. Assim, por exemplo, se alguém roubasse fruta, legumes ou 
                                                             
128 FREITAS, Sónia Maria de – Vida e obra do Comendador Montenegro, p. 44. 
129 Ibidem. 
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fizesse barulho fora de horas, ou desse sinais de falso alarme, seria multado com valores 
previamente estabelecidos pela assembleia. Esta forma cooperativa de governo da 
fazenda era absolutamente inovadora e rompia com o espírito da época e com o modus 
operandi dos grandes latifundiários. 
A colónia dispunha de capela, médico e escola com curso de alfabetização para 
adultos e crianças. Havia algo de extraordinário para a época, uma “Caixa de 
Beneficência” que socorria empregados doentes, inválidos por velhice que tivessem de 
voltar à terra natal. Os empregados com 7 anos de trabalho recebiam uma viagem de S. 
Paulo/Santos a Lisboa, como prémio e uma medalha de reconhecimento pela dedicação.  
Na Nova Lousã não havia escravos e a produção era boa. O café era a grande 
produção da fazenda, mas também se cultivava milho, trigo e fruta, em especial a uva. 
Em 1875, 93 dos seus habitantes eram naturais do concelho da Lousã em Portugal. No 
Almanach Litterario de S. Paulo de 1880, Francisco Quirino dos Santos faz uma singela 
descrição da Nova Lousã: 
  
“aquela notável colónia que é um dos mais nobres títulos de orgulho da nossa 
provincia […]. É o seu proprietário…velho amigo comendador João Elisário 
de Carvalho Montenegro…jovial perspectiva da Nova Louzã…casas 
alvejantes…soberbo pomar …aquelle mimoso jardim odorífero, aquelles 
engenhos, aquellas plantações, aqueles riachos…as pastagens cuidadosamente 
tratadas…depois atravessa-se o caudeloso corrego Arouce…percorremos o 
laranjal e todo o mais arvoredo de fructas, chegando enfim ao Largo da 
Saudade, onde passamos instantes embevecidos…vimos as novas construções 
commodas para tudo - capella, quarteis de casados, dormitórios de solteiros, 
tulhas, celeiros, macchinas de beneficiar café, olarias, terrieros, poço, lagar, 
lavanderia etc. e tudo mas melhores dimensões e tudo aceado, largo respirando 
conforto e aconchego…”130. 
 
Este é o melhor testemunho da importância desta colónia fundada pelo 
lousanense João Montenegro. O Comendador não aceitava a escravatura, condenava-a e 
defendia o trabalho assalariado. Assim o faz no relatório detalhado com a história de 
Nova Lousã desde a sua fundação até ao seu tempo, enviado a pedido do Presidente da 
Província de São Paulo em 1875. Aí afirma que “…nenhuma terra pode ter liberdade 
                                                             
130 Citado por FREITAS, Sónia Maria de - Vida e obra do Comendador Montenegro, p. 49. 
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civil, enquanto não existir a liberdade do trabalho e a dignidade, de que os empregados 
respeitáveis devem ser revestidos”131.  
Este lousanense foi o pioneiro da adoção do trabalho assalariado e com apoios 
sociais no Estado de S. Paulo. É brilhante todo o conteúdo deste relatório em todas as 
propostas e ideias que apresenta para melhorar o fluxo migratório e consequentemente o 
Brasil.  
 
     
1.4.2 Armando Erse (João Luso) 
 
Armando Erse é um proeminente lousanense nascido a 12 de junho de 1874. 
Depois de concluir o liceu em Coimbra, embarca para o Brasil, como tantos outros 
lousanenses, onde se dedica ao comércio. Pouco tempo depois, inicia colaborações 
constantes na imprensa, já com o pseudónimo João Luso, nos jornais Diário Popular de 
S. Paulo, O Estado de S. Paulo, Correio Paulistano e nas revistas Pauliceia e Revista 
Literária. 
Em 1896, publica o primeiro livro, Contos da minha terra. Pouco depois, deixa a 
vida profissional ligada ao comércio e dedica-se exclusivamente ao jornalismo no 
Diário de Santos. Em 1900, vai para jornal A Imprensa e mais tarde para o Jornal do 
Comércio, onde foi responsável pela coluna “Dominicais” até à sua morte, em 1950. 
Escreveu uma peça de teatro, Nó cego. Colaborou com vários jornais editados na Lousã.  
A Biblioteca da Lousã tem no seu acervo quase todas as suas obras, num total de 
20. João Luso aflora a questão da emigração da Lousã para o Brasil no seu livro Contos 
da Minha Terra desta forma:  
 
“Um dia o Luís exclamou de repente: dão me ganas de abalar para o Brasil! 
Ela (Genoveva) tremeu como à vista da própria morte…Deus a livrasse credo. 
Para o Brasil? E ela? Que o Brasil não era o outro mundo, retorquiu o 
Luís….Por isso ainda lhe suplicou pela alma dos seus defuntos, por todos os 
santos que a não abandonasse…dentro de três anos estou de volta. Lá partir, 
                                                             
131 MONTENEGRO, João Elisário de Carvalho – Colónias Nova Louzã e Nova Colombia. Relatório 
apresentado ao exmo. sr. dr. Presidente da Província de S. Paulo em 6 de Fevereiro de 1975. São Paulo: 
Tip. da Provincia de S. Paulo, 1875. Disponível em 
http://www.brasiliana.usp.br/handle/1918/01203700#page/1/mode/1up. A citação encontra-se na p. 63. 
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parto amanhã, antes do sol, não há forças humanas que me segurem. Mas 
assim que granjear algum dinheirinho, ala! Tu não me esqueces, ó Luís, eu 
confio…Não, não – repetiu firme e ardentemente…pondo dois dedos em cruz 
e beijando o santo sinal: por esta que os há-de salvar”132.  
 
Neste conto, João Luso descreve que Luís chega ao Brasil e começa logo a 
trabalhar. Regressa seis anos mais tarde “de barbas, vestido à senhor, um senhor 
mesmo”133. Mas desfere duro golpe na pobre Genoveva, que por ele esperou seis anos, 
pois chega casado. Com o desgosto e a esperança desfeita, Genoveva atira-se da ponte e 
emigra para o além. 
 
 
1.4.3. Após a Revolução de 25 de abril de 1974 
 
A Lousã faz parte de um episódio importante na luta pela liberdade após o 25 de 
abril. O emissor da Lousã torna-se local estratégico na luta pela liberdade em 1975.  
Em pleno “Verão Quente” de 1975, o emissor da Lousã, emissor chave para a 
rede nacional de FM da Rádio Renascença (RR), será também palco de luta entre duas 
fações, o totalitarismo e a democracia. Estavam em causa a liberdade de informação e 
também a liberdade religiosa.  
Na RR, sucediam-se as lutas entre estas duas fações de trabalhadores. A 30 de 
maio, Gomes da Costa, responsável por aquele emissor, torna permanente a ligação com 
o estúdio do Porto. No entanto, três dias depois, um grupo de trabalhadores de Lisboa 
conseguiu fazer a comutação com os estúdios da capital. Esta situação apenas vigorou 
durante algumas horas, uma vez que o responsável pela instalação voltou a repor a 
ligação com o Porto.  
A partir de 5 de junho, habitantes da Lousã vigiaram o emissor, mas tal foi 
impedido dois dias depois pelo exército. A 15 de junho de 1975, o gerente Fernando 
Magalhães Crespo e diversos trabalhadores alinhados com a administração e 
encontraram 2 vigilantes da fação oposta.  
                                                             
132 ERSE, Armando – Contos da minha Terra. Reedição. Lousã: Câmara Municipal da Lousã, 2001 
[original de 1896], pp. 92-93.  
133 Ibidem, p. 95. 
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Com receio de confronto, o delegado do Quartel general de Coimbra, Major 
Tonelo, manda evacuar as instalações e o emissor é fechado. Criam-se tensões quase ao 
ponto de rutura entre a Igreja e o Estado. A RR é ocupada e muitas manifestações em 
todo o país desencadeiam um apoio popular e pretexto para lutar contra o regime que 
estava a ser instalado.  
Na verdade, como afirmou Nelson Costa Ribeiro, “O caso da RR transformou-se 
numa das lutas politico-ideológicas com maior visibilidade na sociedade portuguesa, 
graças à forte tradição e ao elevado nível de implantação da Igreja Católica 
principalmente no Norte e no Centro”134. 
Neste contexto revolucionário nasce na Lousã a banda “Brigada Vítor Jara”. A 
banda teve a sua génese ligada ao 25 de abril, quando jovens estudantes participavam na 
abertura de uma estrada, na Lousã, no âmbito das Campanhas de Dinamização Cultural 
do MFA. Começou por ser um grupo informal, constituído maioritariamente por jovens 
ligados à União dos Estudantes Comunistas (UEC), como Jorge Gouveia Monteiro, 
mais tarde foi vereador da CDU na Câmara de Coimbra. Eram todos jovens estudantes, 
empenhados na tarefa de levar melhorias às populações esquecidas pela ditadura anterior 
ao 25 de abril de 74, ao mesmo tempo que faziam passar a mensagem de um Portugal 
que se queria melhor e diferente. Em contacto com a tradição oral das cantigas que 
marcavam o dia-a-dia do mundo rural, decidiram juntar esforços, vozes e instrumentos e 
formar um grupo que ainda hoje existe, com vários discos editados135. 
 
 
1.5. Forças vivas da Lousã  
 
As cidades e vilas são feitas de pessoas, de projetos de ação, de vida. A cultura 
dum lugar é a sua marca, a sua identidade, a matriz da comunidade, que no ambiente 
local se funde num sentido de unidade, pertença e sentimentos agregadores.  
As diversas vertentes da comunidade, que apresentam as suas festividades 
populares locais, os seus espetáculos, diversas artes, também são promovidas outras 
                                                             
134 RIBEIRO, Nelson Costa – “A Rádio Renascença na transição de regime do 25 de Abril ao 25 de 
Novembro”. in Lusitania Sacra. 2ª Série, tomo XII (2000), p. 314.  
135 “Brigada Victor Jara nasceu a abrir uma estrada com o MFA!”. in Notícias de Coimbra, 15.04.2014. 
Disponível em http://www.noticiasdecoimbra.pt/brigada-victor-jara-nasceu-a-abrir-uma-estrada-com-o-
mfa/. 
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atividades, que obtêm notoriedade nacional, como seja no domínio da música, do 
desporto, da indústria e do religioso. As forças vivas da Lousã contribuem de per si para 
um bem-estar e ambiente de crescimento a nível demográfico, económico e social.  
 As forças vivas da Lousã que apresentamos demonstram uma mobilização 
social da população que é muito positiva em termos sociais, económicos, culturais e 
ambientais e que, de algum modo, espelham todo um dinamismo de intervenção social 
no qual a própria ação do Centro Cristão Vida Abundante se integra e ganha 
expressividade e reconhecimento.  
 
 
1.5.1. Santa Casa da Misericórdia da Lousã 
 
A Santa Casa da Misericórdia é uma das instituições de maior implantação e 
influência no concelho. Foi fundada por alvará de D. Sebastião dado a 2 de setembro de 
1566136. 
Desde 1936 até 1976, todo o trabalho de Enfermagem, Direção e Administração 
do Hospital esteve a cargo das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria137. Também 
sob a responsabilidade das Irmãs funcionaram o Jardim de Infância, destinado a 
crianças oriundas de famílias desfavorecidas e a Casa do Trabalho, onde as raparigas 
aprendiam a bordar, costurar, para além da educação cristã. Criaram ainda a Colónia 
Balnear, para crianças, em Buarcos.  
A partir de 1976, com a nacionalização dos hospitais, surge uma Misericórdia 
sem subsistema hospitalar e ao velho hospital sucede o Centro de Saúde da Lousã. 
Atualmente, a Misericórdia tenta responder aos problemas que lhe são lançados pela 
modernidade, nomeadamente na área da infância, juventude e terceira idade138. 
 
 
 
 
                                                             
136 PÉCURTO, Varela – Lousã. Lousã: Câmara Municipal da Lousã, 2010, p. 224. 
137 Sobre a Congregação, veja-se o sítio respectivo: http://www.fmmportugal.com/index.htm Consultado 
a 29 maio 2015 
138 Santa Casa da Misericórdia da Lousã: http://www.scmlousa.pt/index.php. Consultado a 29 maio 2015. 
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1.5.2. Confraria das Peraltas 
 
Provavelmente a primeira Confraria só de mulheres com o intuito de promover a 
gastronomia local, eventos culturais e intervenção social, convívios culturais, tertúlias e 
atos de solidariedade social. As suas origens remontam a 2004 139estando a sua 
designação ligada, segundo uma lenda local, ao nome de uma princesa que ao ser 
perseguida acabou por encontrar refúgio no castelo de Arouce/Lousã. Admite apenas 
membros regulares do sexo feminino, atualmente cerca de vinte, reservando para os 
homens a possibilidade de se associarem como confrades honorários.  
Podemos constatar o envolvimento desta Confraria feminina, a par com outros 
cidadãos da Lousã na ajuda ao Sri Lanka, conforme notícia do Diário de Noticias de 14 
de fevereiro de 2005: 
 
“Desta vez, seguiu no avião fretado pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, através do Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento, em 
colaboração com várias empresas nacionais. A bordo, 40 toneladas de bens 
humanitários recolhidos pela "Confraria dos Peraltas - Gastronomia da Serra 
da Lousã”, em parceria com "O Grupo de Cidadãos da Lousã", "Agrupamento 
de Escuteiros da Lousã" e "Saúde em Português”140. 
 
 
1.5.3. ARCIL – Associação para a Recuperação de Cidadãos 
Inadaptados da Lousã 
 
A ARCIL é uma Organização Privada de Solidariedade Social (IPSS), sem fins 
lucrativos, reconhecida como entidade de utilidade pública (IUP). Desde 1976 que 
contribui para a inclusão social de pessoas com deficiência e outras necessidades 
especiais.  
Esta associação tem várias vertentes na área de formação, reabilitação e 
integração, tais como: Arcil Agro (produção agropecuária), Arcil Card (produção de 
                                                             
139 http://aconfrariadasperaltas.blogspot.pt/2007/07/origem-do-nome-da-confaria.html 
Consultado a 27 janeiro 2015 
140 Notícia disponível em http://www.dn.pt/inicio/interior.aspx?content_id=609498. Consultado a 27 
janeiro 2015 
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cartões de crédito), Arcil Cerâmica (produção de cerâmica), Arcil Madeiras (produção 
de móveis e restauro), Arcil Lav, (áreas de Limpeza e de Lavandaria, prestando serviços 
quer à Instituição, quer à comunidade envolvente), Arcil Saúde (prestação serviços 
reabilitação e apoio) e Arcil Verde (manutenção e criação de espaços verdes).  
Esta associação tem protocolos diversos, desde a Câmara Municipal ou o 
Ministério da Educação a distintas Empresas. Tem um papel fundamental no Concelho 
da Lousã com Projetos Integração / Inclusão Escolar, Atividades de Tempos Livres, 
Apoio psicológico, Centros de Dia e Ocupacional, Apoio Domiciliário, Formação 
Profissional, Orientação e apoio profissional entre outros. Desenvolve e apoia também 
ações de voluntariado141. 
 
 
Fig. 31-34 - Imagens do site da ARCIL. 
 
 
1.5.4. Escola Nacional de Bombeiros – Lousã  
 
Desde 15 de fevereiro de 1999 que funcionava no Aeródromo da Lousã, em 
terrenos cedidos pela Câmara Municipal, o Centro de Formação da Lousã, do então 
denominado Serviço Nacional de Bombeiros (SNB). Após incêndios devastadores em 
2003 e 2005, foi decidido reestruturar este Centro e transformá-lo num Centro de 
Formação Especializada em Incêndios Florestais (CFEIF).  
                                                             
141 ARCIL – Associação para a Recuperação de Cidadão Inadaptados da Lousã: http://www.arcil.org/. 
Consultado a 20 julho 2015 
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A partir daqui, são formados e treinados dois importantes grupos a Força 
Especial de Bombeiros (FEB), mais conhecidos pelos “canarinhos”, e o Grupo de 
Intervenção, Proteção e Socorro (GIPS) da Guarda Nacional Republicana (GNR)142. 
 
 
Fig. 35 a 37 - Imagens do Site da Escola Nacional de Bombeiros143. 
 
A Lousã, através do Centro de Formação, pela sua localização geográfica torna-
se, a partir dos anos 90, um local pivô e de referência, em toda a manobra de combate 
aos incêndios a nível nacional, e sobretudo em toda a zona Centro, rica em pinhais. 
            
 
1.5.5. Lousã Mel – Cooperativa Agrícola  
 
Esta Cooperativa dos agricultores da Lousã e concelhos limítrofes está situada 
na Zona Industrial da vila e organiza exposições e o Fórum do Mel com a parceria da 
Federação Nacional de Apicultura. Em 2005, entronizou a Confraria do Mel da Serra da 
Lousã144. 
 
                                                             
142 Cf. Escola Nacional de Bombeiros: http://www.enb.pt/publicacao.php?id=44&bloco=108. Consultado 
a [data] 
143 Ibidem. 
144 PÉCURTO, Varela – Lousã. Lousâ: Câmara Municipal da Lousã, 2010, p. 229. 
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1.5.6. Sociedade Filarmónica Lousanense 
 
Esta Sociedade foi fundada a 16 de agosto de 1897. Com cerca de 4 dezenas de 
músicos na Banda Filarmónica, tem um importante papel no ensino da música aos 
jovens, através da Escola de Musica. A esta se junta o “Coro Misto da Filarmónica 
Lousanense”, criado em dezembro de 1999, composto por cerca de 40 elementos145.  
 
 
1.5.7. Instituto de Música Moderna e Artes 
 
A antiga Academia de Musica da Lousã passou a Instituto de Musica Moderna e 
Artes em 2013, e faz um trabalho notável no concelho. Desenvolve trabalho a nível de 
dança, ballet e ensino de música.  
 
 
1.5.8. Companhia de Teatro Marimbondo 
 
Esta Companhia, sediada na vila da Lousã desde 1990, alia a música, o teatro, o 
circo e as marionetas de forma muitas vezes irreverente. Tem produzido festivais e 
eventos nacionais e internacionais. A Companhia foi premiada em 2006 no Festival de 
Marionetes em Gent/Bélgica e em 2015 no Festival de Palhaços nas Ilhas Canárias146. 
 
 
1.5.9. Companhia de Teatro “A Barraca preta” 
 
Esta Companhia amadora teve como uma das peças de grande sucesso “Lousã 
em Cena”. A peça recriou a chegada do Foral de 1513 (na celebração dos 500 anos em 
2013) e apresenta episódios de rua, tascas, fados e outras cantorias ou o célebre episódio 
                                                             
145 Sociedade Filarmónica Lousanense: http://sfilarmonicalousanense.blogspot.pt/. Consultado a 27 
janeiro 2015 
146 Companhia Marimbondo: http://www.marimbondo.org/pt/a-companhia-marimbondo.html. Consultado 
a 27 janeiro 2015 
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da chegada de Wellington, após a batalha de Foz de Arouce, ao Palácio da Viscondessa 
do Espinhal na hora em que o General Massena se preparava para jantar147.  
 
 
1.5.10. Academia de Bailado da Lousã 
 
Fundada em 2004, é uma escola de dança, mas também de música, de 
crescimento socio-afetivo, de desenvolvimento pessoal e autoestima. Desenvolve 
trabalho com crianças e jovens, em ordem a promover a sua expressão cultural, “sem 
exclusão de classes ou capacidades físicas”, tomando como princípios “a igualdade, o 
aperfeiçoamento de dons e eliminação de obstáculos e dificuldades”148. 
     
 
1.5.11 Associações Desportivas  
 
O Concelho da Lousã tem várias associações desportivas, no total cerca de 27. 
Entre eles clubes de artes, desporto, motos e caça e pesca.  
Os mais representativos e conhecidos são o Clube Desportivo Lousanense e o 
Rugby Club da Lousã, com estádios e instalações próprias para a prática da 
modalidade149. O Clube Desportivo Lousanense é uma instituição desportiva fundada 
em 1946. A modalidade principal é o futebol. Já esteve em competições profissionais 
nos anos 80 e 90 mas, neste momento, compete em campeonatos regionais amadores, I 
Divisão Regional de Coimbra. As outras modalidades principais, além do futebol, são o 
basquetebol, andebol, karaté, andebol, natação e cicloturismo. 
O Rugby Club da Lousã, fundado em 1973, é a agremiação desportiva com mais 
impacto regional e com relevância nacional neste momento. Tem investido muito na 
formação ao nível das camadas jovens, e compete com excelentes resultados no 
                                                             
147 FERREIRA, Elisabete – “Barraca Preta regressa aos palcos com Lousâ em Cena”. in Trevim, nº 1264, 
26.12.2013. Disponível em  
http://www.imprensaregional.com.pt/trevim/pagina/edicao/116/3/noticia/2254. Consultado a 14 fevereiro 
2015. 
148 Academia de Bailado da Lousã: https://sites.google.com/site/academiadebailadodalousaabl/. 
Consultado em 14 de fevereiro 2015 
149 Veja-se a notícia respectiva no sítio da Câmara Municipal da Lousã: http://www.cm-
lousa.pt/associacoes_desportivas?m=c34. Consultado a 14 de fevereiro 2015 
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Campeonato Nacional. Nesta área tem sido um excelente exemplo, como clube do 
interior a trabalhar com jovens.  
Este Clube foi Campeão Nacional da II Liga de Râguebi em Portugal, em abril 
de 2015, ao vencer no Estádio do Jamor o Clube de Rugby de Évora.  
Na época 2015/16 esteve na I Liga com os maiores clubes nacionais, o que é 
notável para um pequeno clube do interior. 
 
 
 
Figs. 38-39 - Foto da equipa do Rugby Clube da Lousã no dia da Final, 25 de abril de 2015.  
Fotos de Armando Miguez. 
 
 
1.5.12. “Insignio Labs” 
 
A Insignio Labs é uma empresa jovem e de jovens. Está sedeada na vila da 
Lousã, e tem ganho diversos prémios com aplicações informáticas. Visa sensibilizar a 
população para as temáticas de carácter social e ecológico, bem como transmitir 
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conhecimento de uma forma permanente através de videojogos e aplicações 
pedagógicas. Desta forma, colocam o foco em soluções criativas, permitindo a 
colaboração com diversas organizações. Além de estratégias de caridade, planeiam, 
junto dos diversos parceiros, promover projetos sociais de caráter local para ajudar 
pessoas necessitadas150. 
De acordo com o que me foi transmitido pelo Vereador da Educação, Juventude, 
Património e Cultura da Câmara Municipal da Lousã, Doutor Hélder Bruno Martins a 
empresa “InsignioLabs projetou a Lousã para o mundo. O projeto Lousã Living 
Lab/Lousã EduLab (que deu origem aos EduLab que estão em implementação um 
pouco por todo o país - foi da Lousã que o Governo retirou - e bem - a ideia); 
possibilitou alcançar este e outros objetivos.  
Uma estratégia transversal e integrada, que passou pelo Plano Municipal 
Tecnológico da Educação, a modernização do parque informático das escolas do 
Concelho, a instalação de quadros interativos nas salas do 1.º Ciclo, a disponibilização 
dos meios e dos recursos a empresas e produtos em fase de teste ou desenvolvimento, a 
promoção e o apoio a empreendedores, a projeção do concelho.” 
Esta empresa foi premiada recentemente por uma aplicação, a “Flute Master”, 
onde as crianças podem aprender a tocar um instrumento verdadeiro: a flauta de bisel. 
Várias empresas estrangeiras têm mostrado interesse em ser parceiros desta empresa do 
interior do país. De realçar a presença da Sheika Hind Al Qasimi dos Emirados Árabes 
Unidos que visitou a Lousã por este projeto de musica integrado151. 
 
 
1.5.13. O Licor Beirão 
 
Em 1929 nasce o Licor de Portugal, que passaria a ser conhecido como Licor 
Beirão. Em 1940, José Carranca Redondo compra a pequena fábrica e o segredo do 
Licor. É na década de 50 que José Carranca Redondo começa também a dar nas vistas 
pelo seu talento publicitário. As estradas de Portugal e os cafés deram a conhecer 
massivamente a quem por ali passava, os anúncios que despertavam a atenção, o paladar 
                                                             
150 Insignio Labs: http://www.insigniolabs.com/pt/ Consultado a 15 março 2015 
151 Ver https://www.youtube.com/watch?v=6khuhRN3aXc 
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e a paixão por um licor. O cartaz mais icónico é o da tabuleta de madeira, com um 
pássaro pousado e a Serra da Lousã de fundo.  
O Licor começa a espalhar-se por todo o país e torna-se um símbolo do Licor 
mais português e massificado ao longo das décadas seguintes até aos dias de hoje152. 
Esta empresa tem cerca de 35 trabalhadores e exporta para cerca de 40 países. O 
Licor Beirão tem a sua fábrica na vila da Lousã e tem sido o grande embaixador do 
concelho pelo mundo, pois é exportado para cerca de 40 países. 
 
 
1.6. A Linha da Lousã  
 
A Linha da Lousã foi também um dos fatores de crescimento da Vila. A Lousã 
estava assim facilmente integrada num triângulo com Coimbra e Miranda do Corvo. 
Estas duas povoações ficavam umbilicalmente ligadas a Coimbra diariamente. O fluxo 
de trabalhadores tornava-se fluído da grande cidade para as vilas do interior. Em cerca 
de trinta e cinco quilómetros, amplitude dos pontos extremos (Coimbra e Serpins), a 
Linha da Lousã atravessa os municípios de Coimbra, Miranda do Corvo e Lousã, no 
distrito de Coimbra, e, deste modo, conecta as sub-regiões do Baixo Mondego e Pinhal 
Interior Norte, gerando novas facilidades de comunicação em termos regionais e 
nacionais153. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
152 MARTINS, Filomena – “O dono do licor mais irreverente de Portugal”. in Diário de Notícias. 
27.01.2012. Disponível em  http://www.dn.pt/revistas/nm/interior.aspx?content_id=2268084. Consultado 
a 29 outubro 2015 
153 Diagnóstico da Sustentabilidade do Concelho da Lousã. Agenda 21, Local para a Comunidade 
Intermunicipal do Pinhal Interior Norte. S.l.: Sociedade Portuguesa de Inovação, 2009. 
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ANEXO II – 1-2 – Ata de 11 de maio de 1986, atestando a consagração do 
Evangelista João Cardoso como Pastor da Congregação de Moscavide154. 
 
 
 
                                                             
154 Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, ata nº 76, fl. 39-39v. 
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ANEXO II – 3 – cópia do registo da Associação Religiosa “Assembleia de Deus 
Pentecostal de Moscavide” (16 de dezembro de 1982), com o averbamento alusivo à 
alteração dos respectivos Estatutos (16 de março de 1990)155. 
 
 
 
                                                             
155 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
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ANEXO II – 4 – Publicação, em Diário da República, da inscrição da Associação 
Vida Abundante, de Moscavide, como Instituição Particular de Solidariedade 
Social156. 
 
                                                             
156 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
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ANEXO II – 5 – Carta da Secretaria Geral do Ministério da Justiça comunicando 
a autorização concedida para que a Assembleia de Deus Pentecostal de Moscavide 
passe a chamar-se “Centro Cristão Vida Abundante” (29 de março de 1990) 157. 
 
 
                                                             
157 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
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ANEXO II – 6 – Documento comprovativo do registo definitivo dos Estatutos da 
Associação Vida Abundante (19 de agosto de 1991) 158. 
 
                                                             
158 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
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ANEXO II – 7-8 – Reportagem sobre Helena Miguez publicada no primeiro nº do 
jornal Vida Abundante (janeiro de 1996). 
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ANEXO II – 9 – Protocolo celebrado no ano 2000 entre o Município de Lisboa e a 
Associação Vida Abundante, de Moscavide (reprodução parcial)159.  
.  
 
 
 
                                                             
159 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante. 
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ANEXO II – 10-15 – Proposta pedagógica para o Ministério de Crianças (1993). 
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ANEXO II -16 – Folheto de acolhimento ao grupo de jovens evangélicos que 
participaram no Eurokamp, em Reinland-Pfalz, Alemanha (30 de julho a 4 de 
agosto de 1999). 
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ANEXO II – 17 – Avaliação feita pelo Pastor Manuel Ferreira da iniciativa “Hora 
Jovem” realizada em 1989. 
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ANEXO II – 18 – Capa e contracapa da revista Factus (nº 1, janeiro de 1997). 
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ANEXO II – 19 – Ata nº 116, de 4 de fevereiro de 1991, atestando a decisão de 
saída da Congregação de Moscavide da Convenção das Assembleias de Deus160. 
 
                                                             
160 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, ata nº 176, fls. 70-70v. 
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ANEXO II – 20 – Horário semanal das atividades agendadas para o Centro 
Cristão Vida Abundante de Moscavide (outubro de 1997)161. 
.  
 
 
 
                                                             
161 In Vida Abundante, nº 7 (outubro de 1997), apêndice sem numeração de página. 
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ANEXO II – 21 – Programa do Curso Bíblico “Vida Vitoriosa através de Jesus 
Cristo” (outubro de 1990). 
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ANEXO II – 22 – Capa do manual da Escola Bíblica Zoe. 
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ANEXO II – 23 – Tweet enviado por Brian Houston, fundador da Hillsong  
(9 de junho de 2016). 
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ANEXO II – 24-25 – Ata de 6 de março de 1988, atestando a iniciativa da 
Congregação de Moscavide de comprar uma casa na zona da Lousã, para apoio à 
Missão162. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                             
162 Do Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, ata nº 98, fl. 50. 
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ANEXO II – 26 – Ata nº 100, de 8 de maio de 1988, dando consentimento para o 
aluguer de um andar na Lousã para servir de Casa de Oração163. 
 
 
                                                             
163 Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, ata nº 100, fl. 52. 
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ANEXO II – 27 – Ata de 11 de novembro de 1991, anunciando a inauguração da 
nova Casa de Oração para o dia 16 de novembro seguinte164. 
 
 
 
 
                                                             
164 Arquivo do Centro Cristão Vida Abundante, Livro de Atas, nº 117, fl. 71. 
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ANEXO II – 28-29 – Campanha de recolha de água em favor dos Bombeiros 
promovida pela CCVA da Lousã (2016) 
 
 
 
 
 
 
 
152 
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ANEXO II – 30 – Campanha de recolha de roupa, alimentos e outros artigos 
promovida pelo CCVA da Lousã, com o apoio do Município da Lousã. 
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ANEXO II – 31 – Campanha de recolha de roupa, alimentos e outros artigos 
promovida pelo CCVA da Lousã, com o apoio do Município da Lousã. 
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ANEXO II – 32 – Campanha de recolha de roupa, alimentos e outros artigos 
promovida pelo CCVA da Lousã, com o apoio do Município da Lousã. 
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ANEXO II – 33 – Campanha de recolha de roupa, alimentos e outros artigos 
promovida pelo CCVA da Lousã. 
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ANEXO II – 34 – Declaração atestando o empenho da associação Vida Abundante 
da Lousã no trabalho de apoio aos mais pobres, por parte do Presidente do 
Conselho Local de Ação Social (5 de novembro de 2013). 
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ANEXO II – 35 – Cerificado do Prémio Solidariedade- Jorge Carvalho à 
Associação Vida Abundante (24 de junho de 2013). 
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ANEXO II – 36 – Integração da Associação Vida Abundante no Programa 
Comunitário de Ajuda Alimentar a Carenciados. 
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ANEXO II – 37 – Entrevista dada pelo Pastor António Silveira ao jornal Trevim (6 
de junho de 1991). 
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Anexo II – 38 - Entrevista ao Pastor Miguel Bernardo - Carregal do 
Sal (novembro de 2015) 
 
 
1 - Em que ano foi o seu primeiro contacto com a Igreja CCVA Lousã? 
Tudo começou em janeiro de 2000, naquela altura eu era Técnico de instalação 
de redes de gás. Fui contactado pelo Pastor José Luís (entretanto falecido) para ir a sua 
casa instalar a rede de gás. Após a execução do trabalho, ele começou a fazer-me visitas 
regulares ao meu local de trabalho, e fomos criando laços de amizade, onde ele ia 
falando da Bíblia sempre que possível. 
 
2 - Como foi a conversão à fé cristã evangélica? O que mais o marcou nesse 
tempo? 
A minha conversão não foi um processo fácil. Estava a atravessar uma fase 
complicada na minha vida em todas as áreas, e sentia-me vazio e sem esperança alguma. 
O Pastor foi persistente no apoio que me deu. Fui à igreja e senti grande apoio e 
acolhimento. A fé cresceu. Voltei a olhar para o futuro com expectativa (com fé) e até a 
minha forma de falar com as pessoas mudou. 
O que mais me marcou foi o exemplo de vida da igreja. A esperança e alegria 
que me transmitiam. Por exemplo a igreja vivia como uma família. Vi que havia ajuda 
entre as pessoas, carinho, respeito.  
 
3 - Era fácil ser "protestante" na vila da Lousã? 
Não foi difícil tornar-me protestante na Lousã. Na minha casa todos estávamos a 
ir aos cultos. Mas tive de lidar com alguma incompreensão por parte da restante família. 
Situação que consegui gerir mais uma vez com o apoio do Pastor e da igreja. 
 
4 - Que atividades destaca e que o marcaram nos primeiros anos e com 
quem? 
O que mais me marcou foram os pequenos grupos de partilha, liderados mais 
tarde pelo Pastor Luis Miguez. Ele incentivou-me a participar nestes grupos em casa. 
Fui injetado de coragem, conhecimento para abraçar mais tarde a liderança de alguns 
destes grupos. 
 
                                                                                                              (Continua) 
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5 - Como acontece o passo decisivo para se tornar Pastor na Igreja CCVA? 
A minha participação ativa nos grupos foi crucial para perceber que Deus queria 
algo mais profundo de mim. Durante 5 anos vivi experiencias intensivas a lidar com 
pessoas. Isso levou-me a querer conhecer mais acerca de Deus, para poder ajudar os 
casos de vida que me vinham parar às mãos. Não tardei a perceber que já nada fazia 
sentido para mim a não ser ajudar pessoas, orar, ensinar organizar, ouvir, aconselhar.  
Tornou-se um desejo mais forte do que qualquer outro projeto pessoal. Posso 
dizer que foi assim a minha chamada para ser Pastor. 
 
6 - Como Pastor é agora percussor de tornar a Lousã mãe de outra igreja 
(Carregal do Sal), tal como Moscavide fez. Que desafios e dificuldades encontra na 
implantação de uma nova igreja evangélica no interior do país? 
O grande desafio é dar resposta a todas as pessoas, ainda com uma equipa 
pequena que está em formação. A dificuldade é enfrentar a realidade de que 50% da 
população não tinha conhecimento de igrejas evangélicas. 
Podem perguntar porquê o Carregal do Sal? Porque como Pastor do CCVA 
Mealhada, eu tinha na igreja um membro que trabalhava em Carregal do Sal, e 
evangelizou um amigo. Como esse membro da igreja da Mealhada teve de emigrar, 
pediu-me para continuar a acompanhar essa pessoa no Carregal do Sal.  
A estratégia de evangelização que temos utilizado tem sido de reunir em 
pequenos grupos, porque ainda há pessoas com constrangimentos, há sempre numa 
localidade pequena muitos comentários… 
 
7 – Que balanço pode já fazer desta nova igreja CCVA? 
Começámos com pequenos grupos. Depois, uma vez por mês juntávamo-nos no 
Auditório da Junta de Freguesia de Papízios. A assistência aumentou e no passado dia 1 
de abril 2015 inaugurámos a Casa de Oração no Carregal do Sal.  
Neste momento temos cerca de 40 membros na igreja, com assistências 
semanais de cerca de 25, por causa dos empregos e turnos de alguns. Utilizamos 
também a rede social Facebook para uma visibilidade não só local, como nacional. As 
notícias correm depressa e chegamos mais depressa às pessoas. 
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ANEXO II – 39 – A Associação Vida Abundante no sítio da Câmara Municipal da 
Lousã165 
 
 
 
 
                                                             
165 Cf. Câmara Municipal da Lousã: http://www.cm-
lousa.pt/CustomPages/ShowPage.aspx?pageid=c7e4a14f-a159-47d6-9641-
ddc7b87aac65&q=misericordia 
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ANEXO II – 40 – Página do Facebook do Centro Cristão Vida Abundante de 
Carregal do Sal. 
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